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UN BARCO TRANSPORTE 
DE HELICOPTEROS 
SERA PRESTADO POR 
EE. üü. A ESPAÑA 

I n v i t a d o p o r e l G o b i e r n o 

u n m a t r i m o n i o f i n l a n d é s 

p a s a r a q u i n c e d í a s e n n u e s t r a P a t r i a 

W a s h i n g t o n . — L a C á m a r a ha a p r o b a d o y e n v i a d o 
a l Senado u n p r o y e c t o de l ey a u t o r i z a n d o e l p r é s t a m o 
de barcos n o r t e a m e r i c a n o s excedentes a I t a l i a y E s p a ñ a . 

E l p r o y e c t o de l e y a u t o r i z a l a en t r ega de dos s u b m a ­
rinos a I t a l i a y de u n barco t r a n s p o r t e de h e l i c ó p t e r o s 
a E s p a ñ a . — E f e . 

« D e b é i s p r o t e s a r 

f i d e l i d a d a l 

p e n s a m i e n t o 

y a l a s n o r m a s 

d e l a I g l e s i a s 

Nueva crítica del Papa 
a ciertas actitudes 
que sólo son un intento 
de justificar indisciplina 

Cas te lgando l fo .—"Debé i s p ro ­
fesar fidelidad a l pensamiento 
y a las normas de la Iglesia, 
evitando cierta ac t i tud c r í t i c a 
frente a las doctrinas t r ad i c io ­
nales y hacia las estructuras 
fundamentales del Cuerpo de l a 
Iglesia" —ha dicho Su Sant i ­
dad el Papa, Paulo V I — en e l 
curso de la audiencia 'concedida 
a los delegados de la O r d e n 
Agustina congregados en Roma 
para la c e l e b r a c i ó n r 'el cap i tu­
lo general de la Orden, p res id i ­
dos por e l nuevo rector. Padre 
Agustino Trape. 

"Debéis evi tar — p r o s i g u i ó e l 
Pontífice— cier to supuesto re ­
torno a las fuentes, que sólo es 
un intento de jus t i f i ca r i n d i s c i ­
plina, para subver t i r las ense­
ñanzas de la Iglesia, y de apo­
yar una cierta tendencia na tura­
lista que p r iva a las almas y a 
las instituciones del genuino 
espíritu de Cr is to" . 

CONFERENCIA E P I S C O P A L 

Varsovia.—El Cardenal Wys-
zinskí y unos sesenta obispos 
asistirán a una conferencia epis­
copal que d u r a r á dos d ías , a 
partir de m a ñ a n a , en W r o k l o w , 
para determinar la a c t u a c i ó n de 
la Iglesia polaca en los t e r r i t o ­
rios conquistados a A l e m a n i a 
en la segunda guerra m u n d i a l . 

«Reloj del hambre» 

I N V I T A D O S 

H e l s i n k i . — E l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l a b a i n v i t a d o a u n t r a ­
b a j a d o r f i n l a n d é s y a su es­
posa p a r a pasar dos semanas 
de vacaciones en E s p a ñ a . 

N i i l o V i k m a n e s c r i b i ó u n a 
c a r t a a l a E m b a j a d a de Es­
p a ñ a e n H e l s i n k i l a p r i m a ­
v e r a pasada m a n i f e s t a n d o su 
pa rece r pe r sona l sobre l a de ­
c i s i ó n d e l Consejo d i r e c t i v o 
de l a R a d i o finesa p o r l a que 
se p r o h i b í a c u a l q u i e r " r e f e ­
r e n c i a f a v o r a b l e " sobre los 
a t r a c t i v o s t u r í s t i c o s sobre E s ­
p a ñ a e n los p r o g r a m a s de R a ­
d i o y T e l e v i s i ó n . 

L a c a r t a de V i k m a n , que 
empezaba con las p a l a b r a s : 
"Debe separarse e l t u r i s m o 
de l a p o l í t i c a " fue l a m e j o r 
en t r e las centenares q u e se 
r e c i b i e r o n , p o r l o que N i i l o y 
Elsa V i k m a n p a s a r á n d ice y 
seis d í a s en M a d r i d y e n M á ­
laga con v i s i t a s a o t ros l u ­
gares de i n t e r é s t u r í s t i c o y 
m o n u m e n t a l , como i n v i t a d o s 
de h o n o r . — E f e . 

A G A S A J O A L A M I S I O N 
E S P A Ñ O L A 

N u e v a Y o r k . — E n h o n o r 
d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de l a 
G o b e r n a c i ó n y de l a m i s i ó n 
e s p a ñ o l a p a r a e l I V Cen tena ­
rio de l a c i u d a d de S a n A g u s ­
t í n que e l m i n i s t r o p res ide , 
e l c ó n s u l g e n e r a l de E s p a ñ a 
e n N u e v a Y o r k , o f r e c i ó a n o ­
che u n a cena.—Efe. 

C O N V A L E C I E N T E 

Buenos A i r e s . —• L a a c t r i z 
e s p a ñ o l a M a r í a A n t o n i a T e ­
j e d o r , que hace t res semanas 
fue operada de a n e u r i s m a que 
amenazaba p r i v a r l a de l a v i s ­
t a , se r e i n t e g r ó a y e r a su h o ­
gar e n f ranca conva lecenc ia 
y a n u n c i ó que d e n t r o de dos 
meses f o r m a r á pa r t e de u n 
p r o g r a m a de r ad io .—Efe . 

Comienzan en París las conversaciones 
sobre perspectivas de paz en Vietnam 

De Gaulle conferenció ayer con el 
subsecretario de Estado norteamericano 

los [enttos tnMi 
n a oioar al Mi 
3 

Durante la c e l e b r a c i ó n del " D í a de la Iglesia" en la ciudad alema­
na de Colonia estuvo colocado en el " N e u m a r k t " un " re lo j del 
hambre". "Cada segundo muere u n ser humano a causa del ham­
bre" advier ten los letreros, un contador a u t o m á t i c o va marcando 
los ya fallecidos, invi tando a los t r a n s e ú n t e s a depositar su do­
nat ivo. L a colecta "pan para el M u n d o " c o n c l u y ó este iño en A l e ­
mania con la r e c a u d a c i ó n de 18 mil lones de marcos.—(Foto F i e l ) . 

Plan de estudio 
poi la Contederacirtn 
de Padies de Familia 
sobie erpioblema de los e x á m e n e s 

R e u n i ó n de l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
p r e s i d i d a p o r e l C a r d e n a l F l a y O e n i e l 

Madrid. — L a Confederación Católica Nacional de Padres de 
Familia ha encomendado a su comisión de enseñanza que estudie, impar-
aal y desapasionadamente, el problema de los exámenes, para elevar a 
* ? autoridades'acautfityfh un man de posioie adopnc de medidas que 
uuedan poner remedio a tal situación. 

¿/ estudio no se limita al cono- ' 
cimiento y propuestas de solucio-
nfs y a los hechos que en las úl-
ümas circunstancias han resulta' 
do tan poco gratos, sino que se 
"mplia en el sentido de buscar las 
causas que hayan podido dar lugar 
a esta situación docente. Por citar 
algunas y a modo de ejemplo, la 
l'ondosidad de asignaturas, diver­
sidad de disciplinas y cursos y 
8ran extensión de materias que in­
tegran la enseñanza media; la 
incepción del preuniversitario; 
a relación y coordinación de la en-

s°"anza, en sus diversos niveles; 
txanien de programas, métodos de 
cnseñanza, convivencia y trato en-
.re profesores y alumnos, factores 
lamiliares, etc. 

rijará la atención más que en 
^ pruebas en el proceso tendea-
e a- la formación lundamenlal del 

judiante. En fin, contemplará io-
rf05 /os diversos matices y aspectos 
ê ti docencia que, a más de la do-
°r05a manifestación en los exáme-
ej. adolece de más profundos y 

«'•«fej factores que exigen y de-
^ d a n remedio y solución. 
^ MINISTRO DE TRABAJO 

EN PAMPLONA 
y P^n\ldona: — El ministro de 
¿a°aÍo ha impuesto en el palacio 
a¡ aP}Ptitación la medalla de oro 
s¿Jnérit0 en d trabajo al vicepre-

enie de la Diputación provincial 
ao¡1 Félix Huarte Gañí. 
¡oUesPués, el mimstro de Traba-

5e"or Romeo Gorda, visitó en 
Propio domicilio, al mu litado D. 

Dimisión del Gofterno dominicano 
de «reconstrucción nacional» 

Además. Imbert se ha negado a firmar 
el "acta de conciliación" de la 0. E A 

Santo Domingo. — El general 
A n t o n i o Imber t Barreras , y los 
miembros del Gobierno de " re­
c o n s t r u c c i ó n nacional" han d i ­
mi t ido . • -
L A O. E. A. APRUEBA PLANES 

PARA' ESTABLECER U N GO­
B I E R N O P R O V I S I O N A L 
Santo Domingo. — Los media-

dó ré s de la 'Organizacop de Es­
tados Americanos han apro­
bado los planes para el estable­
c imiento de un Gobierno provi ­
sional, tras la d imis ión masiva 
de los cinco miembros de la 
Jun ta mi l i t a r . Sin embargo, no 
se ha fijado fecha alguna toda­
v í a para imponer en la' presi­
dencia a l Dr. H é c t o r G a r c í a Go-
doy, el candidato de la O. E. A., 
cuyo cometido s e r á l levar al p a í s 
h a c í a las elecciones dentro de 
u n p e r í o d o de nueve meses y 
restablecer la normal idad en el 
pa ís , de spués de casi cuatro me­
ses de caos en la p e q u e ñ a R e p ú ­
blica ant i l lana. 

E l general Imbert , se ha ne­
gado a f i rmar el acta de con­
ci l iación de la O. E. A. en la 
que se f i jan las condiciones para 
una a m n i s t í a general. Esta acta 
la f i rmó la , semana pasada el 
coronel Francisco C a a m a ñ o 
Deno. 
D E F I E N D E SU POSTURA 

Londres. — El doctor Luis R i ­
cardo Alonso F e r n á n d e z que d i ­
m i t i ó como embajador de Cuba 
en Londres, ha defendido hoy 
su postura denunciando a los 

seguidores de Fidel Castro como 
"stalinistas". 
P R O X I M A S O L U C I O N 

Washington. — Altos funcio­
narlos norteamericanos c ó n / í a n 
en que es tá cercana la so luc ión 
de la guerra c iv i l dominicana, 
tras la d imis ión del general I m ­
bert Barreras y su Junta m i l i ­
tar. 

Un portavoz del Departamen­
to de Estado, que hizo tal de­
c la rac ión , s u b r a y ó que la po--
sibil ldad Inmediata era el esta­
blecimiento de un Gobierno pro­
visional en la isla del Caribe. 

E l C o n d e 

d e B a r c e l o n a 

e n V i g o 

V i g o . — P r o c e d ó h t e de Bi lbao 
a r r i b ó esta tarde al puerto v i -
g u é s el yate "Gira lda" , capita­
neado por el Conde de Barcelo­
n a , don Juan de B o r b ó n , a quien 
a c o m p a ñ a n otros cuatro t r i p u ­
lantes pertenecientes a su séqu i ­
to. E l Conde de Barcelona cenó 
en las instalaciones que el Aero 
Club v i g u é s posee en el aero­
puerto de Peinador. A c o m p a ñ a ­
ron su mesa los cuatro hombres 
que con él h ic ieron la t r a v e s í a , 
así como el comandante y se­
gundo comandante de Mar ina de 
esta ciudad. 

P a r í s . — E l subsecretario de 
Estado norteamericano, George 
W . B a l l , ha conferenciado con 
el presidente de la R e p ú b l i c a 
francesa, general De Graulle, so­
bre í a s perspectivas de paz en 
V i e t n a m y otros impor tantes 
asuntos mundiales. 

B a l l , que se encuentra en una 
m i s i ó n mone ta r i a europea con 
e l secretario ( m i n i s t r o ) del Te­
soro norteamericano, H a n r y H . 
Fowle r , v i s i tó a l presidente 
f r a n c é s en e l E l í s e o , a c o m p a ñ a ­
do por el embajador norteame­
r icano en P a r í s , Charles E . 
Bohlen . 

B a l l l levaba consigo una car­
t a m u y expresiva del presiden­
te Johnson a l presidente f r an ­
c é s , en l a que le sol ic i taba rec i ­
biese a B a l l . 
R E C O N Q U I S T A D E U N 

P U E S T O 
S a i g ó n . — Fuerzas survietna-

mi tas han vuelto a ocupar el 
puesto de A n Hoa , a 530 k i l ó m e ­
t ros de l a cap i t a l que h a b í a s i ­
do saqueado y conquistado por 
los guerr i l le ros a p r imeras ho­
ras de hoy. 

U n b a t a l l ó n del V ie t cong i n i ­
c i ó el asalto d e s p u é s de l a me­
dianoche, en medio de los a ta­
ques de los bombarderos nor­
teamericanos, derrotando a una 
c o m p a ñ í a de tropas. Los super­
vivientes Se d i r i g i e r o n a o t ro 
puesto' cercano y al l legar los 

, refuerzos a A n H o a encontraron 
e l puesto vacio, 

l i i s p e c t o a l a o p e r a c i ó n de 
- ÍS ^perRt f u n puesjíe mil i tar ; ocu^ 

pado, uh portavoz m i l i t a r nor­
teamericano ha dicho que los 
defensores del ci tado puesto su­
f r i e ron escasas bajas en contra 
de lo que se t e m í a a l p r inc ip io . 
A D V E R T E N C I A 

K u a l a L u m p u r . — E l min i s t ro 
de Asuntos Exter iores de V i e t ­
n a m del Sur, T r a n V a n Do, h a 
manifestado hoy que los cen­
t ros industr iales de V i e t n a m del 
Nor t e s e r á n bombardeados si 
fuera necesario para forzar a 
H a n o i a sentarse ante la mesa 
de negociaciones. 

GASTOS D E G U E R R A 
Wash ing ton . — Los gastos de 

l a guer ra del V l t n a m e l e v a r á n 
el presupuesto federal de los Es­
tados Unidos a m á s de cien m i l 
mil lones de d ó l a r e s durante es­
te a ñ o y durante el p r ó x i m o , ha 
predicho e l d i rec tor de presu­
puestos. 
L A S C O N F E R E N C I A S D E 

M O S C U 
Moscú . — E l presidente Nas-

fer y funcionarios s o v i é t i c o s 
se han reunido brevemente esta 
m a ñ a n a pa ra d i scu t i r sobre u n 
comunicado que pudiera revelar 
sus « v e r d a d e r a s i deas» sobre 
Vie tnam. 

Nasser, en un discurso pro­
nunciado en el K r e m l i m . ha 
guardado silencio sobre sus 
ideas respecto a una paz en 
Vie tnam, aunque so l ic i tó que 
los norteamericanos suspendan 
los bombardeos sobre V i e t n a m 
del Nor te . 

Clausura de los 
Cursos de Verano 

t 
A y e r y en u n a ce remon ia í n t i m a , se c e l e b r ó la c l ausu ra de los Cursos de 
V e r a n o pa ra e x t r an j e r o s . D é d i c h o acto ofrecemos estas dos placas: a la i z ­
q u i e r d a , el p rofesor M a r t í n Santos en t r egando el d i p l o m a a una de las a l u m n a s ; 
a la derecha , M r . N o u g u é , d u r a n t e sus pa labras , en la s e s i ó n de c l ausu ra . 

( F o t o " F e d e " ) 

,<Pasa a quinta página) 

Una oportunidad para las "toreras" 

L a audacia femenina en e l vuedo es cada vez mayor . Escenas como esta pueden c a p t a r » 
hoy en L i m a , B o g o t á , Caracas. Sur de Francia e tc . ¿ Y en E s p a ñ a ? ¿ N o s e r í a oportuno dar t a m ­
b i é n su opor tun idad" a las "toreras"? Pero por el momento c o n t e n t é m o n o s con contemplar a esta 
bel la j oven , cuyo nombre a r t í s t i c o desconocemos, pero que da clara muestra del va lor femenino. 

(Foto F ie l ) 

El «Ayoluengo 11» es uno de los mejores 
pozos del yacimiento de la Lora 

La prueba inicial ha dado una producción 
superior a los mil ifarriles de petróleo 

I n m i n e n t e c o m i e n z o d e o t r o s s o n d e o s 

Las pruebas de p r o d u c c i ó n Indust r ia l verificadas en e f ^Ayoluengo 11" de Sargentes" de 
la Lora h a n , resultado altamente satisfactorias. Este nuevojpozo es bastahte product ivo y uno 
de los mejores de cuantos, hasta la fecha,, vienen, de sa r ro l l ándose en el campo pet ro l í fe ro (je 
la Lora . „ , ' ' ' 

S e g ú n nuestras noticias, la 
prueba inic ia l que se ha hecho 
en el u n d é c i m o sondeo para co­
nocer su capacidad y rendimien­
to industr ial , ha dado una pro­
ducc ión superior a los m i l ba­
rr i les de pe t ró leo en 24 horas, 
y luego, reduciendo el paso ha 
registrado algo m á s de 500 ba­
rriles. El hidrocarburo es algo 
m á s denso que el que se ob­
tuvo en los anteriores sondeos. 

Estas pruebas vienen a coro­
nar satisfactoriamente las pros­
pecciones pe t ro l í f e ras en el p r i ­
mer yacimiento de "oro negro" 
que ha surgido al Norte de nues­
t ra provincia, y s egún planes 
encaminados a de l imi ta r la ex­
tens ión del campo. 

H o y , r e u n i ó n d e l « C o n s e j o 

d e l a C o r o n a » e n A t e n a s 

Atenas.—El Rey Constantino 
ha convocado "un Consejo de 
la Corona" de destacados p o l i -
ticos en un esfuerzo para ter­
minar el punto muerto en que 
se encuentra la cues t ión p o l í t i ­
ca y l levar a t é r m i n o la crisis 
que dura ya 47 d í a s . 

A l Consejo que se r e u n i r á 
m a ñ a n a a las 17,30 (hora espa­
ñ o l a ) , a s i s t i r á n 11 ex-jefes de 

Gobierno y elementos d i rec t i ­
vos de los cuatro part idos po­
l í t i cos del Parlamento. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
P A P A N D R E U 
Atenas.—El ex-pr imer minis­

t ro , griego, Georgos Papandreu, 
ha declarado que a s i s t i r í a a l 
Consejo de la Corona, pese a las 
objeciones al modo del mismo. 

El "Ayoluengo U " —a m á s de 
un k i l ó m e t r o del "Ayoluengo n ú ­
mero l ' l— se encuentra ubica­
do entre los pozos 3 y 8 y ha 
sido desarrollado por la contra­
ta "Sonpetrol" cuyo t ren de 
pe r fo r ac ión ha pasado ahora a 
terrenos reservados al " A y o -
luengo 12" en t é r m i n o de A y o -
luengo. Se espera que de u n 
momento a o t ro comiencen a 
funcionar los motores y a en­
t r a r en acción el t r lcono ba­
rrenador. 

T a m b i é n c o m e n z a r á en breve 
plazo el sondeo de e x p l o r a c i ó n 
que el equipo de " la K e l l o g g " 
ha de l levar a la p r á c t i c a en 
Hon tomin . dentro de la denun­
cia "Ublerna" y respondiendo 
a las directrices de " A m o s p a í n " , 
como c o m p a ñ í a operadora. 

Mientras tanto, • prosigue el 
sondeo de exp lo r ac ión en Poza 
de la Sal. Los hombres de la 
" D r i l l l n g " han descendido ya 
la barrena a m á s de 1.100 me­
tros de nivel, s in que, hasta la 
fecha, haya habido novedad, pe­
ro se confía en obtener é x i t o a 
tenor de la pista que han propor­
cionado los estudios geofísicos 
del terreno. 

Por otra parte, siguen los t r a ­
bajos para monta r la e s t a c i ó n 
receptora de p e t r ó l e o en el cam­
po de la Lora , y en breve se 
espera la llegada de mater ia l . 
Incluyendo la nueva sonda que 
un buque trae desde N o r t e a m é ­
rica y que se espera de u n mo­
mento a otro toque el puer to de 
Santander, en lugar del de B l l -
bap. como se c reyó en un p r i n ­
cipio. La nueva sonda que per­
tenece a la contrata de la " D r i ­
l l l n g " ee m o d e r n í s i m a . 

jl 

E n Sa lóu (Tarragona) , donde e s t á pasando sus vacaciones, le ha 
sido hecha entrega de u n pergamino con e l nombramiento dr «o« 
cío de honor del Sindicato de Inic ia t ivas de Sa lóu al min i s t ro de 
Hacienda, s eño r Espinosa San M a r t í n . E l acuerno del nombra ­
miento fue tomado con anter ior idad al nombramiento como m i ­
nis t ro del s e ñ o r Espinosa, el pasado a ñ o , En la foto vemos el mo­
mento en que el s eño r V l l a Cardona, presidente del Sindicato, 
hace entrega del nombramiento ?\ s e ñ o r ministro.— (Foto Fie l ) 

Carece de importancia 
la aparición de petróleo 
en una cantera de Ataun 

San Sebastián. — Carece de importancia, según opinión de los téc­
nicos responsables de esta capital, la aparición de petróleo que se dice 
ha surgido en una cantera del pueblo de Ataun. , 

En opinión de los técnicos se trata de una pequeña bolsa de las mu-
chas que existen en la cordillera cantábrica, bolsas, que por su escaso 
volumen, carecen de valor industrial y se extinguen rápidamente. 
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Palabras alentadoras... 

E L min i s t ro de Indus t r i a , oeflor López Bravo , l i » vuel­
to a hablar de la r e f i n e r í a . Me jo r dicho, de las re­
f i n e r í a s . Y nada menos que en Bilbao, donde el tema 

no es sólo «el pan nuestro de cada d ía» sino, a d e m á s , una 
i lus ión tesoneramente acariciada y en cuya c o n s e c u c i ó n 
—ocul tar lo s e r í a necio— e s t á poniendo la capi ta l de Viz ­
caya u n e m p e ñ o singrular. „ 

Nosotros, los burgaleses, desde que a p a r e c i ó el p e t r ó l e o 
hemos venido abogando —con irrebatibles argumentos, 
de orden e c o n ó m i c o , de alcance nacional y aun de senti­
do é t i c o — por algo que es t a n lógico que no necesita 
n o n d e r a c i ó n n i aun defensa. Es decir, por que el ref ino 
del p e t r ó l e o de la L o r a se e f e c t ú e en t ie r ras burgalesas. 

Constancia bien notor ia queda de ello, no sólo a t r a ­
v é s de los propios editoriales y comentarios propios s i ­
no a mayor abundamiento y en m e r i t í s i m a c a m p a ñ a , en 
la I n t e r e s a n t í s i m a serie de a r t í c u l o s debidos a la burga-
l e s í s i m a p luma de Rodr igo Blanco P é r e z . 

H o y , a l a v is ta de las manifestaciones del min i s t ro , 
que vienen a re i t e ra r la d e c l a r a c i ó n recientemente for ­
mulada en nuestra ciudad a f i rmando que Burgos t e n d r á 
r e f ine r í a , par t iendo de la base de la impor t anc ia de sus 
yacimientos p e t r o l í f e r o s , nos complace subrayar en q u ó 
grado han merecido c o n s i d e r a c i ó n las exposiciones que, 
al efecto, elevaron en su d ía las autoridades. Corporacio­
nes y organismos burgaleses. Porque cuando el s e ñ o r 
L ó p e z Bravo, en e l propio feudo bl lbaino, ha a f i rmado 
que el refinado del p e t r ó l e o b u r g a l é s puede efectuarse «In­
cluso en B u r g o s » es que las razones burgalesas han pe­
sado adecuadamente en el á n i m o de las m á s altas esferas. 

Nos satisface, po r ello, subrayar esas alentadoras pa­
labras... Pero, insist iendo en nuestra tesis y en los só l idos 
argumentos esgrimidos a lo l a rgo de la a ludida c a m p a ñ a , 
a l most rar nuestra s a t i s f a c c i ó n por las 
palabras del m i n i s t r o , hemos de seguir 4 11 j) fi F N C F 
atentos y seguir l u c h a n d o . » I) U U U l» II fl L 
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lo!, H de Sao Sil 
Solemnes actos en 
la parroquia titular 

L a par roquia de San G i l 
Abad c e l e b r a r á hoy su fiesta 
t i t u l a r con los siguientes ac­
tos: 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n gene­
r a l por el l i m o . M o n s e ñ o r don 
Mar i ano Barr locanel , canci l ler-
secretario de C á m a r a del Arz ­
obispado y prelado d o m é s t i c o 
de Su Sant idad; a las once y 
media, misa solemne, por el 
l l u s t r í s i m o m o n s e ñ o r don Bue­
naventura Diez y Diez, vica­
r io general del arzobispado, 
d e á n del Cabildo y t a m b i é n 
prelado d o m é s t i c o pont i f ic io . 

A la una y media de la ta r ­
de se s e r v i r á una comida de 
hermandad en la parroquia . 

A las ocho de la tarde se ten­
d r á una solemne f u n c i ó n con 
e s t ac ión , rosario, novena, pro­
ces ión e u c a r í s t i c a , b e n d i c i ó n y 
reserva. 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L 
D E C O L O C A C I O N Y P A R O . — 

Bajo la presidencia del dele­
gado provinc ia l de Trabajo, se 
ha reunido esta C o m i s i ó n estu­
diando las diveras situaciones 
creadas en el aspecto de la Co­
locac ión y Paro, durante el p r i ­
me r semestre del a ñ o actual, 
h a b i é n d o s e informado de que 
se ha podido absorber en la i n ­
dus t r ia de Burgos la mano de 
obra procedente de ¡a Promo­
c i ó n Profesional y ia que se 
ha trasladado de diversos pun­
tos de la provincia a la capital , 
s i n que esta mov i l i dad de l a 
mano de obra y mayor con t in ­
gente de trabajadores hacia 
Burgos haya producid^ aumen­
to en los Registros de Paro, 
entes bien se observa c ier ta es­
casez de mano de obra en e l 
r amo de la c o n s t r u c c i ó n y en 
a lguna o t r a indus t r i a , . l l e g á n ­
dose a la conc lus ión de que 
si no se ha trasladado mayor , 
n ú m e r o de trabajadores de 
otros puntos hacia Burgos, es 
debido a la escasez de v iv ien­
das y a la c a r e s t í a de vida en 
esta pob lac ión . 

Con este motivo, se tiene u n 
ampl io cambio de impresiones 
p r o p o n i é n d o s e un plan de ac­
c ión para resolver los proble­
mas que la movi l idad de mano 
de obra " pueda presentar. 

As is t ie ron a la r e u n i ó n d iv*r -
sos vocales entre ellos el so-
c r é t a r i o de Empleo y el dele­
gado de la Gerencia de los 

Cursos de P r o m o c c l ó n Profe­
sional que I n f o r m ó no sólo del 
é x i t o alcanzado por dos cur­
sos ya celebrados sino de l a 
impor t anc ia y eficacia de los 
que se van a celebrar. 
E S C U E L A P R A C T I C A G R A ­

D U A D A D E N I Ñ O S A N E ­
J A A L A E S C U E L A D E L 
M A G I S T E R I O « S A N T O DO­
M I N G O D E G U Z M A N » 
M A T R I C U L A . - Q u e d a abier­

t a l a m a t r í c u l a en la c i tada 
Graduada para n i ñ o s de 4 a 14 
años , ' todos los d í a s laborables, 
del 1 al 13 del corriente mes; 
de 11 a 1, en la D i r e c c i ó n de 
la repetida Graduada, sita en l a 
calle Pe t ron i la Casado, 2 (Va-
d l l l o s ) . 

Pa ra la f o r m a c i ó n de la ma­
t r icu la , loa padres de los aspi­
rantes d e b e r á n proveerse de la 
« F i c h a de Insc i ipoSón» en el 
Negociado do I n s t r u c c i ó n P ú -
b l l c a ^ e ) Excmo. Apuntamien to . 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I Á L 

D E A B A S T E C I M I E N T O S 
P R E C I O S M A X I M O S D E 

V E N T A D E L P A N — P a r a la 
e l a b o r a c i ó n y venta de pan. en 
esta provincia , durante el mes 
de Septiembre, s é a p l i c a r á n las 
siguientes no rmas : 

Piezas de f a b r i c a c i ó n obliga­
to r ia .—La indus t r i a panadera 
f a b r i c a r á con c a r á c t e r obl iga- , 
t o r i o piezas de pan de 800 y 500 
gramos en c u a n t í a suficiente 
para atender debidamente l a 
demanda del consumo. 

Calidades de las piezas de 
f a b r i c a c i ó n obl igator ia .—Las 

piezas de pan de f o b r i c a c l ó n 
ob l iga tor ia s e r á n elaboradas 
con har inas que en n i n g ú n ca­
so p o d r á n ser inferiores a las 
de mejor calidad que se u t i l i ­
cen en l a e l a b o r a c i ó n de las 
restantes piezas. 

Precio de las piezas de fa­
b r i c a c i ó n obl igatoria . - L a s pie­
zas de pan de f a b r i c a c i ó n obl i ­
ga tor ia t e n d r á n los siguientes 
precios ' m á x i m o s : 

Piezas de 800 gramos, de f la ­
ma o m i g a blanda, 6,80 ptas. 
pieza y candeal o m i g a dura, 
7.10 ptas. pieza; piezas de 800 
gramos. 4,50 y 4,70. respectiva­
mente. 

Piezas de e l a b o r a c i ó n volun­
taria.—Los i n d u s t r i a í e s p o d r á n 
elaborar piezas de d i s t in to pe­
so siempre que en r e l a c i ó n con 

••las de f á b r l c a c l ó n ob l iga tor ia 
de 800 gramos guarden 200 gra­
mos de diferencia, como m í n i ­
mo, en el peso y 100 gramos 
en las de 500. 

Precio de las piezas de elabo­
r a c i ó n v o l u n t a r i a — E l precio 
de las piezas de f a b r i c a c i ó n vo­
lun ta r i a s e r á l ibremente f i jado 
por los industr iales. 

Nuestros te lé fonos 

Redacción 1280 
MinioiMóD 7148 

L A S E Ñ O R A 

D o f t f i F r a n c i s c a A l o n s o H o b l e s 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a l ó s 67 a ñ o s de edad, h a ­
b iendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u apenada h i j a , d o ñ a E u f r a s i a A l o n s o ; h i j o p o l í t i c o , 
d o n A b u m l i o F e r n á n d e z ; h e r m a n o , d o n M a r c c l i a n o ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a B e n i t a L u c i o , d o ñ a J u l i a y 

d o n Fe l i pe A l o n s o y d o ñ a V i c t o r i a A r c e ; n ie tos , 
sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amis tades l a e n c o m i e n d e n a Dios 
N u e s t r o S e ñ o r e n sus orac iones y les s u p l i c a n la asis­
t enc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se cele­
b r a r á n en la ig les ia p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N . S A N 
P E D R O Y S A N F E L I C E S , H O Y . M I E R C O L E S , a las 
O N C E Y M E D I A y acto seguido la c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é ; actos de c a r i d a d 
p o r los q u é les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa d o l i e n t e : A l f a r e r o s . 3. 
Burgos , 1.° de S e p t i e m b r e de 1965. " L a C r u z " . 

L a s misas que se ce­
l e b r e n m a ñ a n a d í a 2, 
a las 7.30, 8, 9,30, 10, 
10.30 y 11 . en l a p a r r o ­
q u i a de San Cosme y 
San D a m i á n , s e r á n a p l i ­
cadas p o r e l e t e rno des­
canso d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

Ooña Sat ina 
Galarreta Loiano 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 de 
S e p t i e m b r e de 1961 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A sup l i ca 
a sus amistades l a asis­
t enc i a a a l guna de d i ­
chas misas, p o r l o que 
les a n t i c i p a n las g r a ­
cias. 

Regresa el gerente 
del "Polo" 
de Promoción 
D. José de Fortuny 

Ayer r e g r e s ó de C a t a l u ñ a el 
gerente del «Polo» de Promo­
c i ó n I n d u s t r i a l , don J o s é de 
F o r t u n y que una vez f inal iza­
das sus vacaciones estivales, se 
ha reintegrado a su despacho 
of ic i a l . 

D a m a s a u x i l i a r e s 

d e S a n i d a d M i l i t a r 

Llama miento a las s e ñ o r a s 
o señor i t a s de Burgos 

E l E j é r c i t o e s p a ñ o l , como to­
dos los a ñ o s , os l lama, a todas 
las que s e n t í s u n g r a n amor a 
la Pa t r i a , a t omar parte en 
sus f i las p r e p a r á n d o o s por me­
dio de los Cursos de Capacitar 
c lón que se c e l e b r a r á n en e l 
Hosp i t a l M i l i t a r de Burgos. 

E l servicio a la P a t r i a es u n 
honor, y el estar preparadas 
pa ra ello es u n deber. Y o os 
digo, como en el l l amamien to 
de la L e g i ó n : no e s p e r é i s m á s 
recompensa que el honor del 
deber cumplido, que no es com­
parable a nada y Dios lo pre­
m i a . Sus palabras de v ida eter­
na nos dicen: « C u a n t o bien h i ­
ciereis a alguno de los enfer­
mos a Mí me lo h a c é i s . Los sol­
dados de E s p a ñ a —nuestros 
hermanos— esperan vuestros 
cuidados, lo m i s m o en paz que 
en guerra . E s t á i s obligadas a 
a d q u i r i r los conocimientos pa­
r a ser aptas a t a l f i n . 

A p a r t i r de hoy y hasta el 
. d í a 30 inclusive..: queda abier ta 
la m a t r í c u l a pa ra los Cursos 
de Damas Auxi l i a res de Sanidad 
M i l i t a r . . L a i n s c r i p c i ó n ha de 
hacerse en oj domic i l io de l a 
inspectora regional , sito en Ge­
neral Mola . n ú m . 2, 3.°, dchs*., 
De 4 a 7 de l a tarde. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFI­

CO. — Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Rosa Ana Díaz 
y Blasco, José Alberto Casado y 
Arreba, Victoria Isabel García y 
Maroto, Luís Alfonso Camero y 
Dánvila, Juan Antonio Camero y 
Dánvila, Ana Isabel Barcena y Te-
miño, María Paula Mart ín y Gó­
mez, Carmen López y Juez, María 
Raquel Redondo y Ruiz. Felisa 
Ochoa y Alegre. Blanca Esther La-
calle y Elvira y María Virginia 
Zapíco y Pérez. 

Matrimonios. — Don José Lu'8 
Menéndez y Velasco con doña Ma­
ría Güadalupe Diez y Casado, el 
viernes a las doce en San Lesmes. 

Defunciones. — Luis Bartolomé 
y Peña, de Mamolar 14 años, Hos­
pital Provincial; Clementína Ro-
míllo y Romíllo, de Concejero 
de Mena, 77 años, Santa Clara. 

heridas contusas en región frontal 
y parietal izquierda y contusiones 
y erosiones generalizadas; de pro­
nóstico reservado. Ambos heridos 
fueron trasladados a la clínica de 
Barrantes. 

Las causas del accidente fueron 
debidas, al parecer, a espantarse la 
caballería que tiraba del carro. 

d a 
úigiosa 

P A R A B A B B E I B O S 
Avda . del Cid , 79. A l m a c é n de 

Piensos de 4 a 7. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo celebrado ayer re­
s u l t ó premiado con 600 pesetas 
el n ú m e r o 062 y con 60 pesetas 
todos los n ú m e r o s terminados 
en 62. 

C o c h e s s in c o n d u c t o r 
Seat 1500-1400 C 600 O 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5594 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Atienza, L a i n Calvo, 19; Sá i z 
G ó m e z . V i t o r i a , 47, y D o m i n g o 
A r n á i z . B a r r i o Gimeno. 30. 

INCENDIO FORESTAL. — Eh 
el monte denominado "Dehesa y 
Valles",' en el lugar conocido por 
"Fuentes Pontones" perteneciente 
al término municipal de Villagali 
jo, se declaró un incendio en el 
que fueron pasto de las llamas 35 
hectáreas pobladas de monte ba­
jo de encina, quemándose unos 250 
metros cúbicos de leña valorados 
en unas 15.000 pesetas. Las causas 
del fuego fueron debidas, al pare­
cer, a una punta de cigarro arrojada 
de manera imprudente por a lgún 
t ranseúnte. 

En la extinción del fuego cola­
boró activamente el vecindario de 
Villagalijo y pueblos comarcanos. 

BOLETIN METEOROLOGICO. 
Comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti­
tuto de Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 689; a las dos de la tar-
de, 688,2; a las siete de la tarde, 
687,5. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 21,4 grados a las 14.30 ho­
ras; mínima, 9,4 grados a las 6 
horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, E 
5,4 ki lómetros; a las dos de la 
tarde, E — 21,8 kilómetros; a las 
siete de la tarde, E — 18,0 kiló­
metros. 

Humedad, 59 por ciento. 

El grupo de Danzas 
del Orfeón 
emprendió ayer 
su viaje a Francia 

A las ocho de la m a ñ a n a de 
ayer, el grupo de Danzas del 
O r fe ó n B u r g a l é s a b a n d o n ó 
nuestra ciudad, emprendiendo 
viaje a F r a n c i a para t o m a r 
par te en el Fes t iva l F o l k l ó r i c o 
in te rnac ional de Haguenau ( A l ­
eada) donde o s t e n t a r á l a re­
p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a , ac­
tuando t a m b i é n en Colmar y 
M o n t r é j e a u . 

A l f rente de l a e x p e d i c i ó n 
m a r c h ó el presidente del O r f e ó n 
B u r g a l é s s e ñ o r Sanz Br iones 
con otros direct ivos, entre ellos 
el vicepresidente segundo y re­
dactor jefe de nuestro p e r i ó ­
dico, s e ñ o r R u i z Va lde r rama , 

OTRO ACCIDENTE DE TRA­
FICO. — A las 3,15 de Id tarde 
de ayer, en el kilómetro 326,350 de 
la carretera Burgos-Santander, tér­
mino municipal rio Cabanas de Vir­
áis , el turismo matrícula Bl 37100, 

Jíondifcido por l'Vmmvl.i Pcrnández 
¿Jarcia, de 28 años, do Cílleruolo 

\ de Bezana, atropello al peatón Ma-
ximiano Fernández López, de 58 
años, de Valmaseda, quien resultó 
con probable fractura de cráneo. 
Fue trasladado en estado gravísi­
mo a Reínosa (Santander). 

El equipo de atestados de la 
Guardia civil se personó en el lu­
gar del suceso para practicar las 
diligencias del suceso. 

El próximo sábado 
clausura del primer 
curso de la Escuela 
"Maria Madre" 

E l p r ó x i m o s á b a d o , a l a una 
de la tarde, en el s a l ó n de actos 
de l a Caja de Ahorros M u n i c i ­
pal se c e l e b r a r á el acto de c l au ­
sura del p r i m e r curso de la Es­
cuela de F o r m a c i ó n profesional 
femenina « M a r i a M a d r e » . Se­
rón entregados diplomas a las 
a lumnaa que han concluido sus 
estudios. 

A l acto han sido invi tadas las 
autoridades. 

Los novenarios de misas 
que e m p e z a r á n m a ñ a n a , 
d í a 2, a las diez de la 
m a ñ a n a , en la iglesia par 
r roqu i a l de San Lesmes 
A b a d y a las nueve de la 
m a ñ a n a en la Capi l l a de 
la Bar r i ada M i l i t a r , s e r á n 
Aplicados en «u f r ag io del 

a lma de 

E L S E Ñ O R 

Don Pascual 
Moliner ftuño 

Que fal leció el d ia 16 de 
Agosto de 1965 

Q. E . P D . 
L a fami l i a , a g r a d e c e r á a 
sus amistades 1» asisten­
c i a a t an tdadosoa actos. 

Burgos, i S de Septlélt i» 
bre de 1965. 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

Don Victorino Conde de la Pena 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 de S e p t i e m b r e de 1960 

Q. E . D . 

S u res ignada esposa, d o ñ a M a r i a L u i s a Salazar C a n o ; h i j o s , F e r n a n d o , M a t i l d e , 
A n a I s abe l , V i c t o r i n o y M a r í a L u i s a ; he rmanas , he rmanos p o l í t i c o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amistades l a asistencia a a l g u n o de los actos que p o r e l e t e rno 
descanso de su a l m a , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 2. E n l a p a r r o q u i a de San L o ­
r e n z o E l Real , las misas de 8, 8 '/s, 11 y H % V l a f u n c i ó n de l a t a rde a las 8. 
E n l a iglesia de l a M e r c e d ( P P . J e s u í t a s ) l á s misas de 7 8, 8 '/z, 9 y & V i , a s í 
como l a Reserva en e l C o n v e n t o de las M M . Esclavas a las 6 Vz de l a ta rde , 
p o r cuyos actos de p i edad les a n t i c i p a n las gracias. 

B u r g o s . I . " de S e p t i e m b r e de 1966. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 pesetas Pr ime* 

ras marcas . U n a ñ o g a r a n t í a . 
Plazos y "ontados. 

Comercial Velo-Moto 
S U S P E N S I O N D E C O N ­

S U L T A . — E l D r . G i l Osso-
r i o suspende su consu l t a d u ­
r a n t e unos d í a s . 

GRIFO ABIERTO. — A prime­
ras horas de la tarde de ayer acu­
dieron loe bomberoB a la casa 52, 
séptimo piso derecha, de la calle de 
Vitoria para proceder a achicar el 
agua que llenaba el cuarto de ba­
ño de la vivienda, cuyos inqui l i ­
nos, por olvido, dejaron abierto uno 
de los grifos del baño. Los .véqinos 
del sexto piso iuvieron que recu 
r r i r a los bomberos ante la ausen­
cia de los inquilinos del piso. 

LETRAS DE LUTO. ~ Confor­
tada con los Santos Sacramentos y 
la Bendición de Su Santidad, en el 
d í a de ayer, dejó de existir ei 
nuestra ciudad, la señora doñi 
Francisca Alonso Robles. 

Descanse eh paz el alma de la 
finada y reciban su apenada hija 
doña Eufrasia Alonso, hijo políti­
co don Abundio Fernández, herma­
no, hermanos políticos, nietos, so­
brinos y demás familia, la expre 
sión de nuestra condolencia. 

C a n t o r a 
S A N T O S D B H O Í : 

Nues t r a S e ñ o r a de l a C in t a 
y Nues t ra S e ñ o r a de l a Fon t -
calda. Ss. G i l , abad; Donato, 
F é l i x y Hermanos, R é g u l o , 
Pr isco, Vicente, mrs . ; V ic to r i o 
Sixto, obs. 

M i s a de cuar ta claae y color 
verde de l a D o m i n i c a de Pen­
t e c o s t é s segunda o r a c i ó n de San 
G i l . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Esteban, rey; Elpidio, ob. 
Antolín, Zenón, Teodoro, Calixta 
Jul ián, mrs. 

Miso de tercera dase y color 
blanco de San Esteban, segunda 
oración Et fámulos. 

J U E V E S E U C A B I S T I C O S 
E s t a A r c h l c o f r a d í a c e l e b r a r á 

m a ñ a n a sus cultos con misa 
vespert ina, c o m u n i ó n conmemo 
r a t l v a y H o r a Santa Reparado­
r a en la iglesia de San L o r e n 
zo, a las siete de 'a tarde, re­
u n i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en 
J u n t a mensual el consejo de ce­
ladores de esta Asoc i ac ión . 

pos 

D e l D I A R I O D E BURGOS OQ. 
respondiente al s á b a d o , 31 de 

Agosto de 1935 
E L gobernador c i v i l in te r ino ha 

r e m i t i d o a l Ayun tamien to los 
diplomas que l a Superioridad 
h a recibido, de las cruces de 
Beneficencia concedidas a la 
Comunidad de l a Car tu ja de 
Mi ra f lo re s y a l que fue su 
p r i o r B . P. Edmundo G u r d ó n . 
E L s e ñ o r P a v ó n dio cuenta en 
s e s i ó n de que se h a b í a r eun i . 
do l a J u n t a del e s p e c t á c u l o , 
pa ra t r a t a r del asunto de 
c lausura del Tea t ro Pr inc ipa l 
y toda l a en t idad consul t iva y 
de c o m ú n acuerdo dec id ió 
da r u n placo de u n a ñ o para 
que el A y u n t a m i e n t o realice 
todas cuantas obras sean pre­
cisas. 
L A t empera tura m á x i m a 39,4 

y l a m í n i m a de 12,4 a l a som­
bra . 

J u e v e s s a c e r d o t a l 

Consagrado a ofrecer a Jesu­
cr is to , Sumo y E te rno Sacer­
dote, por medio de M a r i a . todas 
las obras del d i a por la sant i­
f i c a c i ó n de los sacerdotes y se­
minar i s tas . Se gana Indulgen­
c i a plenar la en l a f o r m a acos­
tumbrada . 

Cuanto ae haga por los m i ­
n is t ros del S e ñ o r y aspirantes a l 
sacerdocio contr ibuye a l m a y o r 
b ien que se proporciona a l a 
Iglesia . 

Círculo Católico 
de Obreros 

Escuela diurna de n iños 
Exámenes de ingreso. — Se po­

ne en conocimiento de los socios de 
esta Entidad que hayan solicitado 
el ingreso de alguno de sus hijos 
en el Colegio de niños, que los exá­
menes de ingreso para los mismos 
se llevará a efecto el viernes d ía 
3 del actual a las 10 de la mañana, 
en una de las clases del referido 
Colegio. 

Los aspirantes deberán presen­
tarse con la correspondiente hoja-
matr ícula . 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
A U T O M O V I L . — E n la c l í n i c a 
de Nues t ra S e ñ o r a del C a r m e n 
q u e d ó hospitalizado el n i ñ o Juan 
A n t o n i o O r t i z M a r t í n e z , de seis 
a ñ o s , residente en Z u ñ e d a , que 
r e s u l t ó a t ropel lado por u n co­
che f r a n c é s en t é r m i n o de San­
t a M a r í a . 

Los facul ta t ivos de d icho 
Centro diagnost icaron t r a u m a ­
t ismo cerrado de c r á n e o , con­
m o c i ó n cerebral y contuclones 
m ú l t i p l e s , de p r o n ó s t i c o grave. 

SEAT 
ORIY 

L e ofrece u n s e r v i c i o pos t ­
v e n t a c o m p l e t o : Recambios 
o r i g í n a l e s . Pues ta a p u n t o . 

Rev i s iones 
L i m p i e z a r a d i a d o r e s » 

Di recc iones , f renos , eto. 

E s t a m o s a s u s e r v i c i o 

Laiufusmmacie 
& ú m f i c j u a Gtpi laümcíera .Sjt . 

f««aad(» en 1W 
Oomicilio Soeiol. B A R C E L O N A - lourio. i ó - l l y Cospe 42 

EDWClO «KWÍOAO 0( LA COMPAÑIA 
CapiHtli Pío». S .000.000.00 

«•www «i ai didawbf *• m j : Hos. 4«a.w.9ea.*r 
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TITULOS K AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAt 

S o r t e o ce lebrado e l d í a 31 de A g o s t o de 19«5 

H . E . J . - O . D . Y . . K . B . Ñ . - I Y O 

Cair i ta les pagados p o r sor teo has ta ta f echa : C i e n t o 
d iec iocho m i l l o n e s doscientas siete m i l pesetas. 

JQ SucwwH M BURGOS: « , Prime d« Rivaro. 4» aef.. dcho^Tal. 704» 

ACCIDENTE DE TRAFICO. 
Alrededor de las 12 del mediodía 
de ayer, en la carretera de Valta 
dolid, a la altura del mercado de 
San Amaro, la motocicleta matrícu­
la BU 7070, se estrelk contra la 
trasera del carro de reparto del 
Hospital de San Juan, tirado por 
una caballería y conducido por el 
asilado en el citado establecimien­
to benéfico. Hermenegildo Amate 
Pérez, de 64 años. En la colisión re­
sultaron heridos los dos ocupantes 
de ia motocicleta que fueron cura­
dos en la Casa de Socorro de pri­
mera instancia, donde el personal 
facultativo del centro apreció a 
Enrique Camarero de Blas, de 32 
años, natural de Valdezate, contu 
sión con erosión en región frontal 
y parietal derecha y conmoción ce 
rebral; de pronóstico grave. A 
Luis Santamaría Pérez, de 32 años, 
con domicilio en Emperador, 36 

Importante industria de 

I 
e n f a s e d e d e s a r r o l l o d e s u n u e v a 

o r g a n i z a c i ó n d e v e n t a s 

P R E C I S A 
Empresas capaces de r e p r e s e n t a r l a en e l me rcado es­
p a ñ o l , d i s p o n i e n d o de: 
—Efic ien te o r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l . 
— L o c a l p a r a a l m a c é n con u n a superf ic ie m í n i m a de 

200 m . cuadrados . 
— S e r v i c i o pos t -venfas p r o p i o . 
—Pre fe r en t emen te con e x p e r i e n c i a en el sector. 
—Requis i tos m o r a l e s y e c o n ó m i c o s de p r i m e r o r d e n . 

E n v i a r a m p l i o s de ta l les , asegurando abso lu ta r e se rva , 

Apartado núm. 50.697. Madrid 
Abstenerse s i no se r e ú n e n los r equ i s i t o s pedidos . 

13 

Apertura de ma t r í cu l a 
A p a r t i r de esta fecha y hasta 

el p r ó x i m o d í a 18 inclusive, es­
t a r á abier to el plazo de m a t r i ­
cu la en este Centro para las 
e n s e ñ a n z a s que se impa r t en en 
el mismo y que son las siguien­
tes. 

P R E A P R E N D I Z A J E I N D U S -
T R I A L , — P r i m e r o y Segundo 
cursos, en r é g i m e n d i u r n o (ma­
ñ a n a y ta rde) . Edad m í n i m a : 
12 y 18 a ñ o s , respectivamente, 
cumplidos antes Sel d í a 81 de 
Dic iembre del presente a ñ o . 

A P R E N D I Z A J E I N D U S ­
T R I A L . — P r i m e r curso de las 
especialidades de ajustador-ma-
t r icero , tornero, fresador. for­
jador-cerrajero, soldador, insta-
ladoi>montador electricista, bo-
binador electricista, tejedor y 
m e c á n i c o t e x t i l . Clases noctur­
nas, de 7,30 a 10,30. Edad mín i ­
m a : 14 a ñ o s cumplidos antes 
del 81 de Dic iembre p r ó x i m o . 

F O R M A C I O N M E R C A N T I L . 
Con las asignaturas de f r ancés 
o i ng l é s , a elegir. Cá l cu lo mer­
c a n t i l y Contabi l idad. Clases 
nocturnas, de 7,30 a 10,80. Edad 
m í n i m a : 14 a ñ o s cumplidos an­
tea del 81 del p r ó x i m o Diciem­
bre-

L a s solicitudes de matr icula 
pueden recogerse en la Secre­
t a r í a del Centro (Plaza de Cas­
t i l l a , 1, 2.o), donde d e b e r á n ser 
presentadas en u n i ó n de dos fo­
t o g r a f í a s t a m a ñ o carnet, den­
t r o del plazo anter iormente se­
ñ a l a d o . 

Los e x á m e n e s t e n d r á n lugar 
el d í a 28 del presente mes. a las 
8 horas de l a tarde, en las Au­
las del Centro. 

Tan to la m a t r í c u l a como las 
p r á c t i c a s de t a l l e r y las clases 
t e ó r i c a s , son enteramente gra-
tui tas . 

L o que se hace púb l i co para 
general conocimiento. 

E l grupo de Danzas 

da l a S e e c í á n femenina 

a F a l e n c i a 

M a ñ a n a , se d e s p l a z a r á a PH 
l enc ia el g rupo de Danzas de 
l a Secc ión Femenina, invitado 
p o r la C o m i s i ó n de Festejos, 
p a r a actuar en las fiestas do 
esa capi ta l durante los d í a s 2 
y 8 con m o t i v o del I Certamen 
de Dulzalneros. 

Donde no h a y a paso con 
s e m á f o r o o g u a r d i a , 
cruce por los pasos 
marcados. 

I 
i 
• 
* 
% 
% 
* • 
v | 
% 
% 
% 
% 
% 

! 
I 

C a l i h c a c i ú n 

m o r a l d e | 

e s p e r t á c u l o s | 
C O L I S E O . — " L o que 

él v ien to se l l e v ó " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — "La boda" 
(3 R) y " E l noviazgo del pa* 
dre de Eddie" (S. C ) . 

C O R D O N . —"Los cua i 
trerofe" de M i s í s i p í " (1) . 

G A L A T B A " r A S . — " B e c -
k e t " (3 ) . 

O. T E A T R O . — " P í e n 
s ln les t t t»" (3) y "Noches 
de Casablanca" (3 R ) . 

REX. - "Deserc¡ón,, (2) 
y "Quesos y besos" (1). 

A S T O R I A . — « U n a pis­
t o l a a l a m a n e c e r » (2) y % 
« E l honor de C a r m e l i n a » J 
(8) . | 

G O Y A . — " V i v i r u n $ 
l a r g o i n v i e r n o " (s. c. V J 
" E l s a l a r io de l a v i o - * 
l e n c i a " ( 3 R ) . 

C O N S U L A D O . — " P á - • 
n i c o en t r e los gansS- • 
t e r e" (s. c ) y " D é b i l e s | 
m u j e r e s " (3 R ) . % 

1. n i d o s : 2 mayores * 
de M a ñ o s : 3 mavore* | 
de 18 a ñ o s : S-R m a v o - | 
res dp 18 a ñ o s con re- * 
paros v 4. g r a v e m e n t e ¿ 
- « ' i g r o s a • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 



"Miércoles, l.9 Septiembre IM& 
O i A B I O D E B U R G O S 

V,. 

, A G E N T E S O V I E T I C O 
C a p í t u l o 1 En la Alemania Federal, los soviets 

cuentan con 16.000 espías 
El proyecto ruso es apoderars^ 
para adueñarse luego de toda Europa 

ais 

Al servicio del Kremlin para librarse del Código Penal 
U n f i s c a l q u e n o c u m p i i a c o n e l n o v e n o m a n d a m i e m 

Por Juan Torres CORDERO 

L A estrategia del K r e m l i n 
no ha cambiado en los 
ú l t i m o s cuatro a ñ o s . Es la 

misma de 1917 cuando L e n i n 
se hizo el amo de l a Inmensa 
Rusia de los Zares: apoderarse 
por cualquier medio de Ale­
man ia pa ra a d u e ñ a r s e luego 
de toda Europa . L a d iv i s ión 
de Alemania en 1944 fue, u n 
hecho que los rusos y a h a b í a n 
calculado dte an temano. A s i , 
media n a c i ó n les pertenece ac­
tualmente. A h o r a quieren apo­
derarse de l a o t r a m i t a d . P a r a 
ello se valen de sus e s p í a s . Se 
sabe que de los 500.000 agen­
tes sov ié t i cos diseminados por 
el Mundo Ubre 16.000 se en­
cuent ran en l a R e p ú b l i c a Fe­
deral de Alemania . Muchos 
de ellos l l egaron como refugia* 
dos de l a Zona rusa d e s p u é s 
de haber recibido un perfecto 
adiestramiento en l a Escuela 
Centra l de espionaje de Mos­
c ú . Otros, en cambio, fue ron 
reclutados en todas las capas 
de l a sociedad alemana. U n o 
no sabe, por ejemplo, s i e l po­
bre e inofensivo barrendero de 
Colonia. M u n i c h o H a m b u r g o 
es t a l vez el jefe de u n a i m ­
portante red de espionaje so­
v ié t ica . Todo puede o c u r r i r . 
De oso nadie se e x t r a ñ a r í a , y 
menos a ú n si el « h o m b r e de 
M o s c ú » fuese u n func ionar io 
del Estado, un pa r lamenta r io 
o t a m b i é n un miembro de cua l ­
quier t r i b u n a l de jus t i c i a . -

Hace a l g ú n t i empo l a P ren ­
sa a lemana a n u n c i ó un g r a n es­
c á n d a l o de este t ipo . L a p o l i ­
c ía , d i jo , h a b í a detenido v a ­
rios jefes mi l i t a r e s y algunos 
funcionarios del Estado. A t o ­
dos se Ies acusaba de haber 
t rabajado p a r a los servicios 
secretos sov i é t i cos . E n t r e los 
detenidos f i gu raba u n an t iguo 
f iscal del juzgado comarca l de 
B e r l í n occidental . Su n o m b r e 
Peter F u h r m a n n , de 47 a ñ o s de 
edad, hombre in te l igente y d i ­
n á m i c o pero que desgraciada­
mente no cumpi i a con el no­
veno Mandamien to . 

El comienzo de un esp ía 
soviét ico 

L A h i s to r i a del e s p í a sov ié t i ­
co Peter F u h r m a n n co­
m e n z ó una tarde del mes 

de Ju l io de 1951 en el Ber­
l í n occidental . A l g u i e n l l a m ó 
a la puer ta de su casa en l a 
Uhlandstrasse 136. L a s e ñ o r a 
F u h r m a n n a b r i ó y se q u e d ó 
perpleja a l encontrarse f r en ­
te a f rente con H e l m u t Weise, 
u n p r i m o de su m a r i d o que v i ­
v í a con toda l a f a m i l i a en e l 
sector o r i en ta l . N o pudo con­
tener l a e m o c i ó n : 

—Esto s i que es una sorpre­
sa. Volver te a ver d e s p u é s de 
tan to t i empo. 

—-«Buenas tardes, Gise la» , 
c o n t e s t ó f r í a m e n t e H e l m u t 

Welse. « E s t u v e por aqu i cerca 
y p e n s é que...». 

— « P e r o pasa, H e l m u t . C u é n ­
tame c ó m o os v a a vosotros. 
¿ Q u é t a l e s t á Hannelore? H a ­
ce siglos que no l a he v i s t o» . 

— « ¡ B a h ! Todo e s t á en orden. 
Es decir... ¿ N o e s t á Peter e n 
c a s a ? » . 

•—«Yo no sé d ó n d e diablos se 
h a b r á metido. A h d. . . hoy es 
mar tes y tiene r e u n i ó n , sa­
bes, y muchas veces regresa 
tarde. Pero no t a r d a r á . A lgo 
impor tan te . Seguro que t u quie­
res o t r a vez u n consejo j u r í d i ­
co de t u p r i m o el f iscai l to 
¿ n o ? » . 

—«Sí , algo p a r e c i d o » . 
— « M i r a , nos hacemos ense­

guida una taza de ca fó y cuan­
do Peter se d é cuenta de que 
hay ca f é l l e g a r á en el a c t o » . 

Nosotros sabemos 
m á s que tu 

NO se e q u i v o c ó l a s e ñ o r a 
F u h r m a n n . Su m a r i d o no 
t a r d ó mucho en l legar . 

P a r a que pud ie ran hab la r 
t r anqui lamente de sus cosas, l a 
s e ñ o r a F u h r m a n n p r e t e x t ó que 
t e n í a que sal ir de compras . 
C o g i ó su cesta y se m a r c h ó a 
l a calle. Entonces c o m e n z ó Pe­
t e r F u h r m a n n l a c o n v e r s a c i ó n 
con su p r i m o . H e l m u t Weise 
fue el p r i m e r o en hab la r : 

— « P e t e r , t ú tienes que con­
vencerte de que nosotros sa­
bemos m á s que t ú » . 

— « ¿ Q u é s igni f ica ese n o » , 
otros? ¿ Y q u é s a b é i s v o » . 
o t r o s ? » . 

— « N o s o t r o s s igni f ica nos­
o t ros y si lo quieres waber exac­
tamente te d i r é que nosotros 
estamos completamente ente­
rados de tus relaciones con 
Cerda B e c k » . 

— « V o s o t r o s no s a b é i s n a d a » , 
c o n t e s t ó p á l i d o Peter F u r -
m a n n , « n a d a » . 

Ei fiscal Fuhrmann. confiesa 

F U H R M A N N h a b í a o o m -
prendido. Su p r i m o le 
e s t a b a preparando u n 

chantaje. E s t e , enfurecido, 
c o n t i n u ó su a c u s a c i ó n : « N o s ­
otros sabemos que t ú tienes re­
laciones con Gerda Beck. Nos­
otros sabemos que estas rela­
ciones t u v i e r o n una conse­
cuencia. Nosotros sabemos que 
t ú le aconsejaste que se deshi­
c ie ra de ella. Sabemos que el 
m é d i c o B . se o c u p ó de ello y 
sabemos que t ú has pagado los 
gastos. ¿ N o es esto «algo», se­
ñ o r fiscal del E s t a d o ? » . F u h r ­
m a n n se d io cuenta de que ha­
b í a c a í d o en las garras del co­
m u n i s m o : « ¿ C ó m o os h a b é i s 
enterado de e s o ? » , « f i s c a l 
F u h r m a n n , d i j o s a r c á s t i c a -
mente H e l m u t Weise, usted l o 
con f i e sa !» . ¥ seguidamente l e 

l a n z ó a l a cara : « P a r t i c i p a c i ó n 
en u n abor to . A r t í c u l o s 47 y 
218 del C ó d i g o penal. Has ta c i n ­
co a ñ o s de c á r c e l . E n casos 
graves 15 años» . . « ¡ B a s t a ! » , 
g r i t ó F u h r m a n n . 

— « ¿ Y q u é debo hacer ahora 
H e l m u t ? ¿ Q u i e r e s dinero? ¿ M e 
quieres p r e s i o n a r ? » . 

— « E s a s palabras son m u y d u ­
ras. ¿ C h a n t a g e ? Digamos «sa ­
car l a cabeza del nudo cor red i ­
zo». Eso es mejor . E n una pa­
l ab ra : Peter, yo quiero a y u ­
d a r t e » . 

—«Y si me permites una pre­
g u n t a : ¿ C ó m o ? » . 

— « E s o lo s a b r á s m á s t a rde 
cuando t ú vengas a v i s i t a rme 
en e l sector or ienta l . Te pon­
d r é en contacto con s e ñ o r e s de 
u n Min i s t e r io de l a R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a a l e m a n a » . 

— « ¿ C u á n d o ? » . 

— « D i g a m o s , la semana que 
viene. Pero y o te l l amo por te­
l é fono antes y te doy l a ho ra 
exacta de l a c i t a » . 

— « D e acuerdo, ' pero con u n a 
c o n d i c i ó n » . 

-—«¿Qué c o n d i c i ó n ? » . 
— « Q u i e r o que no compliques 

en este asunto a m i mu je r G i ­
sela. N o debe enterarse de na­
da. N I de tus asuntos n i de 
los m í o s » . 

L a s e ñ o r a F u h r m a n n aca­
baba de regresar de compras . 
H e l m u t Welse se l e v a n t ó de su 
s i l l a y en voz baja d i j o : « D e 
acuerdo, Peter. N I una palabra. 
Bueno, Peter, hasta l a sema­
na que viene, en m i casa, en 
l a Weneuchenerstrasse del Ber ­
l ín o r i e n t a l » . 

(Exc lus iva de de l a 
Agencia «Legos . P ro-

1 h ib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

U n h e c h o s i n p r e c e d e n t e s 

Las trece «muertes y resurrecciones» 
de un canadiense de Dartmouth 
1 

I 

Moií «ya fiJlá tarto ie nA» 
"Es exactamente lo mismo que 
desmayarse", ha declarado 

í - o r l t * n k t l L L M O R E 

( D E L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E F E > ) 

U n a enfermera cont ro la el pulso de De l roy Outhouse («el m u e r t o 
y r e s u c i t a d o » trece veces) antes de que é s t e abandone el H o s p i t a l 

de Toron to . — Fo to Ci f ra . 

« M o r i r » trece veces en tres 
meses...; he a h í el record poco 
envidiable que acaba de esta­
blecer De l roy Outhouse, u n ca­
nadiense de D a r t m o u t h (Nue­
v a Escocia) . 

Este reparador de aparatos 
de te lev i s ión , de cuarenta y c in ­
co a ñ o s de edad, casado y pa­
dre de dos n i ñ o s , t u v o que i n ­
gresar en el Hosp i t a l General 
V i c t o r i a , de H a l i f a x . el 24 de 
A b r i l , a causa de una crisis 
cardiaca. Se le l levó inmedia­
tamente al. centro de cardiolo­
g í a , donde dos c a r d i ó g r a f o s , 
P a u l L a n i g a n y el c i ru jano 
John Turner , abr ie ron l a Vena 
y u g u l a r del paciente pa ra i n ­
sertar los electrodos de u n «par 
c ^ - m a k e r , » aparato regulador 
de los lat idos del c o r a z ó n , que 
consiste en u n p e q u e ñ o t ransis­
t o r destinado a supl i r los des­
fa l lec imientos c a r d iacos o. 
cuando menos, a es t imular los 
la t idos de dicho • ó r g a n o . 

i n s e r t ó en el c o r a z ó n una vá l ­
v u l a a r t i f i c i a l , a s í como t am­
b i é n el electrodo « p a c c - m a k e r » 
permanente. Bajo la piel del ab­
domen el m é d i c o i n s t a l ó t am­
b i é n con c a r á c t e r de f in i t ivo 
o t ro « p a c e - m a k e r » del t a m a ñ o 
de una caje t i l la de c igar r i l los , 
pero que t e n d r á que ser susti­
t u i d o al cabo de cinco a ñ o s . L a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a y una 
p é r d i d a de veinte k i logramos 
h a n reforzado el c o r a z ó n de l 
paciente hasta el extremo de 
que el « p a c e - m a k e r » , cuyas pu l ­
saciones pueden o í r se , no fun ­
ciona m á s que de vez en cuan­
do. Se pone a u t o m á t i c a m e n t e 
en m a r c h a cuando los la t idos 
del c o r a z ó n se re ta rdan hasta 
u n punto c r í t i c o . 

Un verdadero record 

L 

Ha muerto pobre el inventor del taxi 
* Harpy Alien lanzó la ¡dea en 1907 
• Nueva York exportó el servicio a todo el Mundo 

Por Emilio FORNET DI 

N O hay duda de que. fue 
muy generosa la inven* 
ción del taxi. E n 1907, ei 

(vutomóvü era un vehículo de 
lujo. Entre gente bien acomo­
dada transcurría la acc ión de 
una comedia que don Jacinto 
Benavente estrenó por esos pri­
meros años del siglo X X , apro­
vechando la novedad del co­
che sin caballos, " E l automóvi l" . 

Pero poner, así, de pronto, el 
entonces carruaje para los ricos, 
un "Mercedes", un "Ford" de 
que pocos podían disfrutar, a 
disposición de los económicamen­
te débiles, que forman la ma­
yoría, fue una idea popular muy 
de agradecer. ¿No es cierto? S in 
embargo, el publico, ta masa de 
peatones, no ha sido agradecida 
con el inventor del taxi. Acaba 
de morir en la pobreza, a los 
88 años de edad, en la trepidan­
te ciudad de Nueva York , enre­
do de autos, camiones y taxis, 
el pobre hombre que se l l a m ó 
Harry Alien, y que en una no­
che de 1907 se le ocurrió que 
todo ciudadano, si le acuciaba 
la prisa, podía disponer de un 
automóvi l por un determinado 
tiempo, pasando de lamentable 
peatón a motorizado. en solo 
unos instantes. 

'Es ourioso como Harry descu­
brió esa maravilla, tan de f i lán­
tropo que regala tiempo a ios 
hombres atareados, y les pone 
en camino de salvar el obs tácu­
lo de las horas que corren, y que 
m á s que correr, a veces vuelan.. . 

I 

Trece veces « m u e r t o » 

E 

Este es uno de los pr imeros taxis q u é c i r cu l a ron por Suiza, con­
ver t ido hoy en pieza de museo. — Fo to F i e l . 

/Vo tenia lógica, en verdad, 
que los s eñores de pocas ocu-
paciones y preocupaciones, pu­
diesen ir rápidos de un lugar a 
otro en flamantes marcas de au­
tomóviles americanos, y que el 
que de veras necesitaba correr 
para acudir a su trabajo o a su 
negocio —el gerente, el médico, 
el estudiante, el oficinista, etc.— 
no contase con,piro vehículo que 
una mala bicideta, o sus -pierna* 
de peatón. 

UNA I D E A L U M I N O S A 
Entonces, Harry Alien, ana 

noche que iba deambulando ca-

La Santa Sede asistirá a la Conferencia 
de Teherán sobre analfabetismo 
Participarán en esta reunión convocada por la UNESCO, los ministros 

de Educación de casi todos los países del Mundo 
Tratarán sobre ia suerte de setecientos mihones 
de personas que no saben leer ni escribir 

P a r í s . — L o s min i s t ros de E d u -
cació t i de casi todos los pa í ­
ses del M u n d o se r e u n i r á n en 
T e h e r á n , del 8 al 19 de Septiem­
bre p r ó x i m o , para d i scu t i r uno 
de los problemas m á s graves 
de nuestro t iempo, el del anal­
fabetismo. T r a t a r á n la suerte 
de los setecientos mil lones de 
hombres para los cuales las le­
t ras no son m á s que j c rog l i -
ficos indescifrables-y que", por 
lo mismo, no pueden alcanzar 
a_ comprender la c iv i l izac ión 
t é c n i c a n i la mayor parte del 
pa t r imonio cu l t u r a l -de la hu­
manidad. 

Es ta conferencia ha sido con­
vocada por la UNESCO, por i n ­
v i t a c i ó n del Sha de Persia, enor­
memente iriteresado en ia l u ­
cha cont ra la ignorancia , pa­
ra lo c u á l ha Creado en su 
Pais un «e jérc i to del . s a b e r » . 
Para los j ó v e n e s aue hacen el 
servicio m i l i t a r en las unidades 
de este e j é r c i t o , el bolterafo ha 
sust i tuido a la ametra l ladora y 
las dianas se han t ransformado 
en encerados. 

De este experimento y de 
otros que se desarrol lan por el 
Mundo se t r a t a r á en T e h e r á n , 
Pues esta conferencia t e n d r á 
Por ob j e tó -decretar- una « m o ­
v i l i zac ión g e n e r a l » cont ra e l 

analfabetismo. L a c u e s t i ó n es 
demasiado compleja y una cam­
p a ñ a de esta clase tropieza con 
dificultades financieras, p r i n ­
cipalmente, que no pueden to ­
d a v í a ser resueltas. Es ta re­
u n i ó n se considera como u n es­
tudio p re l imina r que p e r m i t i r á 
una c o n f r o n t a c i ó n general de 
las aspiraciones y experiencias, 
de las necesidades v de las po­
sibilidades. 

P r o d u c i r á as imismo a l a 
U N E S C O una ocas ión ideal de 
sensibilizar a los min is t ros de 
E d u c a c i ó n del Mundo entero 
sobre la urgencia del problema. 
Este aspecto es de los m á s 
impor tantes pa ra esta Organ i ­
zac ión que acaba de lanzar u n 
programa exper imental de a l ­
f abe t i z ac ión que d u r a r á cinco 
a ñ o s y que e s t á fundado en lo 
que se l l ama « e s t r a t e g i a selec­
t i v a » . Esto signif ica que la Or­
g a n i z a c i ó n pretende l i m i t a r por 
el momento su a c c i ó n a a lgu­
nos pa í s e s —ocho exactamen­
te— en los cuales s e r á n pues­
tos en marcha proyectos bien 
definidos de a l f a b e t i z a c i ó n . Es­
tos pa í s e s no han sido escogi­
dos t o d a v í a , pero ya hay pet i ­
ciones de una t re in tena de Go­
biernos y misiones de inves t i ­
g a c i ó n han salido pa ra A r g e ­

lia , Ecuador, Persia, Tanzania 
y P a k i s t á n . Misiones del mis­
mo t ipo se preparan a sa l i r pa­
r a Mal í . Guinea, Venezuela y 
otros p a í s e s m á s . 

L a Prensa, especialmente la 
ca tó l i ca , puede tener un papel 
impor tan te en la r e a l i z a c i ó n de 
este p rograma de la U N E S C O 
l lamando la a t e n c i ó n de la opi­
n ión p ú b l i c a de los p a í s e s in ­
teresados y, t a m b i é n , propor­
cionando a los nuevos lectores 
una lectura atrayente que, co­
rresponda a sus preocupacio­
nes. T a m b i é n puede suscitar el 
i n t e r é s y la ayuda de los pa í ­
ses desarrollados. 

Pon a d i s p o s i c i ó n de 
los d e m á s tus cosas Y 
a lgo que vale m á s : r a 
t i e m p o t u i n t e r é s t a 
d i n e r o L a P r o v i d e n c i a 
paso en u n a p r i e t o a 
tu* Le rmanos c o n t a n d o 
que fa l l a 10 e? Dios , 
con tu generos idad E l 
A c u d i e n d o a la T O M ­
B O L A D I O C E S A N A 
D E C A R I D A D no fa l las 
a Dios n i a los d e m á s . 
P o n alI5 t u t i e m p o t u 
i n t e r f " y t u persona 
con t u d i n e r o 

L a Iglesia Oatóliéa, cuyo pa­
pel h i s t ó r i c o en mate r i a de ins­
t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n fundamen­
t a l es u n á n i m e m e n t e reconoci­
do, pone el m á x i m o i n t e r é s en 
este proyecto. E n Dic iembre de 
1963, el Sr. R e n é Maheu, direc­
to r general de UNESCO, fue re­
c ib ido por Su Sant idad Paulo 
V I en audiencia pr ivada. Le ex­
puso los planes de la Organ i ­
z a c i ó n que dir ige y le p idió 
que los apoyara. E l Papa le 
d io la seguridad del i n t e r é s 
pa r t i cu la r que la Iglesia tiene 
en esta lucha cont ra el analfa­
betismo, as í como de su apoyo 
personal en favor de una in ten­
s i f i c ac ión de la lucha a escala 
m u n d i a l . 

L a Santa Sede ha sido i n v i ­
t a d a a enviar una d e l e g a c i ó n 
a l a Conferencia d t T e h e r á n . 
E s t a s e r á d i r ig ida por monse­
ñ o r BenelH, observador perma­
nente de la Santa Sede cerca 
de la UNESCO, s e r á acompa­
ñ a d o por Mons. La rnaud . se­
cre tar io general del Centro de 
C o o r d i n a c i ó n de Organizaciones 
Internacionales C a t ó l i c a s , cer­
ca de la UNESCO, y por exper­
tos cuyos nombres no han sido 
comunicados a ú n . 

v PRExNSA A S O C I A D A » 

mino de su hogar, después de 
una opípara cena con amigos 
en un restaurante económico 
pero de buenos v inós , pensó que 
estaba fatigado, que sus pier­
nas mal le llevaban sobre el du­
ro asfalto, y que él necesitaba 
con urgencia un automóvi l . Vio 
que había uno de esos coches 
de motor — e n í o n c e s a ú n se pa­
r e c í a n a ¿os carruajes— y se 
acercó, envalentonado por el a l ­
cohol ingerido, proporc ionándo­
le a l dueño del automóvi l que 
le llevase por favor a su casa. 

— L e l levaré, claro está que le 
llevo; pero me abonará cinco 
dólares . . . 

Bien; aquella frase in ic ió la 
utilidad del taxi. Decididamente 
era útil. 

Se podría objetar que el ver­
dadero iniciador del taxi no 
fue el peatón Harry Alien, sino 
el dueño del auto que admit ió a l 
pobre hombre en el cociie si le 
abonaba los cinco dólares. Pero 
s i se piensa que aquél hombre 
del motor se hubiese olvidado 
en seguida, de su abuso, de su 
ara riela y poca caridad con el 
prój imo, le damos la iniciativa 
del invento, a l peatón Harry 
Alien. Fue Alien el que inventó 
el auto por horas. Se desvehó 
aquella noche, y se entretuvo en 
cavilar el viodo de poner a l ser­
vicio del pueblo, un vehícu lo tan 
práctico como el a u t o m ó v ü , que 

fc era inaccesible a los bolsillos 
'iwnildes. 

Dándole vueltas ai asunto, vio 
claro, el bueno de Harry. L a 
idea era buena, y de seguro que 

So e r a r e , j a m á s , con 
l u - ro ja ; n i «quiera cuan­
do no sdreulac v e h í c u l o s . 

GRAN 
OCASION 

p a r a a d q u i r i r con g r a n ­
des fac i l idades de pago , 
m o l i n o m a q u i l e r o m e ­
can izado s i s tema f á b r i ­
ca p a n a d e r í a , i n s t a l ado 
sobre c ruce de c a r r e t e ­
ras en la m e j o r zona de 
l a p r o v i n c i a con c l i e n ­
t e l a ga ran t i zada t a n t o 
en la m o l t u r a c i ó n de 
t r i g o y piensos como en 
e l s u m i n i s t r o de p a n . 
Se vende p o r no pode r 
a t e n d e r l o . I n f o r m e s 
apa r t ado d e Cor reos 
125. B U R G O S . 

hal laría socios protectores de su 
invención. Los hal ló , en efecto; 
unos amigos comprensivos y em­
prendedores, que le aportaron 
para poner en práctica la idea 
del "auto por horas", tres mi­
llones de dólares , que en el a ñ o 
1907, tenían su importancia ere 
matíst ica, perdida hoy en que 
todo ciudadano por pelagatos 
que sea, habla de millones co­
mo si se tratara de cént imos . 
APARECE E L " T A X I C A B " 

L a primera "firma" del ne­
gocio se llamó.- "New York T a -
xicab Ccmpany". E r a fe í s imo d 
vocable "Taxicab". Pero era v á ­
lido, porque era exacto en que 
lo que quería expresar: "Cab"-
significa "cabina", porque en 
realidad con el alquiler por u n 
tiempo indeterminado del auto­
móvil , éste se convert ía en algo 
público, como las cabinas de 
los teléfonos. L a palabra taxi, la 
sacó de su caletre el buen hom­
bre Harry, por la semejansn 
que su idea tenia con los "taxí­
metros", es decir los aparatos 
que medían , en las canchas de 
las carreras de caballos, el reco­
rrido de las competiciones hípi ­
ca,. De ese casamiento o yux­
taposición, de la cabina telefó­
nica y las carreras de caballos 
—enlace insólito, al modo Se las 
metáforas de tos escritores fu­
turistas y dadaistas— nació el 
"Taxicab". Madrid le dio el ti­
jeretazo al neologismo que era 
medio inglés , medio francés , 
porque el "cab" es británico, y 
el taximeter es paris ién; Madrid, 
que da esos tijeretazos geniales 
a las palabras, lo dejó en T a x i ; 
y hace treinta años o más , que 
la palabra "Taxi" breve y ur­
gente, es la que diariamente 
suena m á s en las calles madri­
leñas a voz en grito emergente: 
" ¡ T a x i ! , T a x i , T a x i l . . . " millones 
de veces a l día, y en la noche 
también. De verdad, no mere­
ció morir pobre él inventor de 
tan útü innovación. ¿Quién lo 
recuerda hoy?... 
FRACASO P O S T U M O 

Sude sucederles este fracaso 
postumo a los grandes invento­
res de cosas úti les, desde él que 
i n v e n t ó las tijeras, a l inventor 
de las cerillas, y al inventor de 
¡a goma arábiga, o el de los cla­
vos y los alfileres... Y no diga­
mos de los autént icos genios de 
la invención, los de cosas gran­
diosas aportadas por su talen­
to a la colectividad olvidadiza y 
egoísta. Poco disfrutaron de sus 
ingenios: el inventor, por ejem­
plo, de las ondas herteianas, on­
das e lectromagnéticas , mur ió jo­
ven, a los 37 a ñ o s ; no consiguió 
gozar de sus éxitos, y ni siquiera 
se enteró de que a su invento 
se le ponía su nombre de Herte. 

No estarla nada mal que al 
taxi le l lamáramos ahora "Alien, 
Alien"... Claro que el taxi no 
acudiría. Pero es que tampoco 
acude l lamándole taxi... 

E l taxi es hoy un vehículo de 
una utilidad enorme, necesaria 
en la gran ciudad. E n los c in­
cuenta y ocho años que lleva 
de correr por todas las calles y 
avenidas del Mundo, daría mie­
do contar las enormes cantida­
des de dinero que se han gana 
do con esa manera de medir el 
"tiempo que corre" por esa otra 
cosa que también corre y no 
vuelve, lo mismo que las horas 
¡el dinero!... 

Descanse en paz, tranquilo, so­
segado y quieto, Harry Alien, 
el iniciador de tantos ki lómetros 
medidos por el cuenta duros. 

(Reportaje especial para 
Agencia "F ie l " .— Prohib i ­

da la r e p r o d u c c i ó n ^ . 

N el t ranscurso de las c i n ­
co horas que s iguieron. Ou­
thouse «se m u r i ó » once ve­

ces, durante p e r í o d o s que se 
pro longaron hasta tres m i n u ­
tos. Se considera generalmente 
que l a « m u e r t e c l ín i ca» es efec­
t i v a cuando no pueden captar­
se las pulsaciones n i el l a t i d o 
del c o r a z ó n y no existe ind ic io 
a lguno de r e s p i r a c i ó n . E n t a ­
les condiciones, una muer te 
c l í n i c a que se pro longa d u r a n ­
te m á s de cua t ro minu tos t i e ­
ne que causar en el cerebro le­
siones irreparables. 

Tras de esa i n t e r v e n c i ó n de 
e x t r e m a urgencia y la aplicar 
c ión del « p a c e - m a k e r » , Outhou­
se fue embarcado en u n apar 
ra to de la a v i a c i ó n canadiense 
que lo l l evó de H a l i f a x a l Hos­
p i t a l General de Toronto , c i u ­
dad que dista 2.000 k i l ó m e t r o s . 
Una vez all í , el paciente «se 
m u r i ó » a ú n dos veces m á s d u ­
rante e l mes de Mayo, cuando 
los electrodos provisionales de l 
« p a c e - m a k e r » se h a b í a n solta­
do. 

E l doctor Douglas Wig le , j e ­
fe del servicio cardiovascular 
del Hosp i t a l de Toronto . con­
sidera el caso como « v e r d a d e ­
ramente no t ab l e» . « E s t e hombre 
— d e c l a r ó se e n c o n t r ó po r 
tres veces en circunstancias de 
crisis c a r d í a c a s mortales y , 
isin embargo, parece hallarse 
actualmente en buen estado de 
s a l u d » . 

L a p r inc ipa l d i f i cu l t ad que 
e n c o n t r ó en este caso era u n a 
o b s t r u c c i ó n grave de la aor ta , 
causa de sus crisis c a r d í a c a s . 
E l 10 de Junio ú l t i m o , el doc­
t o r R a y m o n d Heimbecker le 

OS m é d i c o s que lo t r a t a n 
est iman que, « m u r i e n d o » 
trece veces, Outhouse h a 

establecido un record E l doctor 
W i g l e asegura no haber conocido 
o t r o caso en que un paciente 
sobreviviera a tales condiciones 
cardiacas, pues, en efecto, los 
m é d i c o s no temen que haya «di­
f icultades u l t e r i o r e s » en el es­
tado de su enfermo y conside­
r a n que le s e r á posible v i v i r 
no rma lmen te en lo sucesivo. 

E n cuanto a Outhouse, que es­
pera reanudar sus actividades 
profesionales den t ro de dos me­
ses, ha declarado que « y a es­
t á cansado de m o r i r s e » . E s 
exactamente lo mismo que des­
m a y a r s e » , ha a ñ a d i d o . Y h a 
precisado que no h a b í a expe­
r imen tado sufr imiento a lguno y 
que no recordaba haber tenido 
e n s u e ñ o s n i visiones en el mo­
m e n t o de sus « m u e r t e s » suce­
sivas. «Lo peor —ha dicho t a m ­
b i é n — es volver en sí. Resul ta 
una s e n s a c i ó n e x t r a ñ a ; todo es­
t á entre brumas y hay que an­
d a r a t ientas hasta darse cuen­
t a de que las cosas e s t á n rea l ­
mente al l í donde se las ve. Los 
ataques se produjeron s iempre 
de la m i s m a manera : notaba 
en l a cabeza una s e n s a c i ó n de 
desconsuelo, que ie prolonga­
ba en seguida por todo e l 
cuerpo. E r a entonces cuando 
empezaba a sentirme presa del 
v é r t i g o y cuando c o m p r e n d í a 
que «me iba» de nuevo» . 

V i s i t a la T O M B O L A 
D I O C E S A N A D E C A ­
R I D A D , y a n i m a con t u 
presenci- y t u d i n e r o a 
los que se ded i can a 
p r o m o v e r l a y o r g a n i ­
z a r í a . Su t r a b a j o v el 
d i n e r o que de e l l a sale 
n o es para los que l o 
o - g a n i zan . E s t á n h a ­
d a n d o una l abo r social 

S I E M P R E T R I U N F A 
L A C A L I D A D 
«UEMgíc;?'£5''A 

M P O N E 
^ U N D O 

« r . m0fer 

¿ t i e m p o , o . l é e i r i c o , , , . 
8un modelo. 

S T I H L 
LE P R O P O R C I O N A EL M O D E L O 
A D E C U A D O A S U N E C E S I D A D . 

E C O N O M I C E E S F U E R Z O U S A N ­
D O S T I H L 

JUÉI 
m i í ^ C T s a 

Froy Juan, 15 Teléfono 325990 BILBAO 

R E P R E S E N T A N T E : J A V I E R E C H A U R I 
C./ V i t o r i a , 108. A . — B U R G O S 

N E C E S I T A M O S : A L M A C E N I S T A S R E V E N ­
D E D O R E S . — T A L L E R E S P A R A S E R V I C I O 



O I A B f O B E B T T S S O B t a * * * * * , r NvNwtw ms 

...y si tiene vacas en producción 
lechera, venda la leche! Aumen­
tará sus beneficios y sus terneros 

s u s t i t u y a l a 

l e c h e m a t e r n a 

a l i m e n t á n d o l o s 

c o n 

t a 

O 

í 

FER6A 
queclda 
después 

es leche maternizada, complementada y ehri-
grasa animal, que reemplaza la leche materna 
período calostral, en los animales lactantes. 

otra serie de 
P i e n s o s E q u i l i b r a d o s C I A 
Ferga-Cia es el fruto de una estrecha colaboración entre S. A. F. R. 
PARIS - una de las primeras firmas europeas en productos lácteos-
U COMPAÑIA DE INDUSTRIAS AGRICOLAS, S. A 
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CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

U n n u e v o g r u p o de educadores burgaleses p a r t i ó en l a m a ñ a n a de a y e r e n e x c u r s i ó n s r a t u i 
ta , o rgan i zada p o r l a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L , h a c i a las costas a s t u r - c a n t á b r i c a s , 
donde p a s a r á n c u a t r o d í a s . 
Es el ú l t i m o de los t r e s v ia jes r e c r e a t l v o - c u l t u ra les dedicados exp re samen te a l celoso M a g i s ­
ter io de nues t r a p r o v i n c i a d u r a n t e e l v e r a n o a c t u a l , h a b i e n d o s ido 120 los p rofes iona les Que 
se h a n benef ic iado e n estas exped ic iones . 

Más información 
nacional 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

Guillermo Roncal Vitaui, obrero 
que perdió ambas piernas a cense' 
cuencia de las graves heridas que 
sufrió al ser arrollado por un ca­
mión., cuando se dirigía a la fábrü 
ca en que trabajaba, y el cual de' 
ne concedida la medalla de oro al 
mérito en el trabajo. E l señor Ro­
meo Corría le anunció que cuando 
él dispanga será trasladado a Ma­
drid en una ambulancia para que 
le sean colocadas dos piernas or. 
tópedicas, corriedo los gastos por 
cuenta del Ministerio. 

Finalmente, el ministro de Tro-, 
bajo impuso ta medalla al mérito 
en el trabajo a los periodistas de 
esta capital, don Pedro Martín 
García, subdirector de uEl Pensa­
miento Navarro" y a don Baldo-
mero Barón Rada, redactor 4e 
"Diario de Navarra", con motivo 
de su intensa labor de más de 50 
años en el desempeño de la pro-
fesión. 

A última liara de la tarde, re­
gresó a San Sebastián. 

REUNION DE LA DIRECTIVA 
CENTRAL DE ACCION 
CATOLICA 

Toledo. — La directiva central 
de la Acción Católica Española 
celebró hoy una reunión en el Pa­
lacio arzobispal, que fue presidi­
da por el Cardenal arzobispo doc­
tor don Enrique Pía y Deniel. 

Asistieron al acto el obispo con­
siliario, doctor don José Guerra 
Campos, y el presidente de la Aso­
ciación, don Santiago Corral. 

FABRICA 
Muñecos de Látex 

Precisa R e p . v i s i t e R a ­
m o J u g u e t e r í a y O r t o ­
pedias p a r a p l a z a y 
p r o v i n c i a . Esc. a l n ú m . 
1146, P U B L I C I T A S , 
A p a r t a d o 828. B A R C E ­
L O N A . 

S V C E S O S 
M a d r i d . — Numerosos muer­

tos, y varios heridos, es el ba­
lance de las vict imas habidas 
en los accidentes registrados en 
las ú l t i m a s horas en diversos 
puntos de E s p a ñ a . 

En la carretera de San Se­
bas t i án -Ov iedo , en las inmedia­
ciones de la localidad v i z c a í n a 
de Somorrostro, un a u t o b ú s de 
m a t r í c u l a francesa se d e s p e ñ ó 
por un p e q u e ñ o t e r r a p l é n a l 
sufr i r un patinazo por efecto 
de la l luvia . R e s u l t ó muerta la 
s ú b d l t a francesa M a r í a M a l l l o n 
Lomonet, de 79 años , y h e r i ­
dos de c a r á c t e r leve siete v ia r 
jeros m á s del a u t o b ú s . 

. . . En el k i l ó m e t r o 230 de la ca­
rretera de M a d r i d a Cartagena, 
provincia de Albacete, un ca­
m i ó n se p rec ip i tó sobre un tu ­
rismo, "que se hallaba parado, 

^resultando muertos en el acci­
dente don Vicente Ensenat 
M a r t í n y su h i j o Vicente Ense­
na t Alvarez, y heridas de gra­
vedad la esposa del p r i m e r o y 
su h i j a M a r í a Pilar . 

A la entrada de Rosas (Ge­
rona) , un tur ismo a r r o l l ó a l 
n i ñ o de 10 años , An ton io P é ­
rez E x p ó s i t o , que r e s u l t ó muerto . 

En Fuentes de G a r c í a R o d r í ­
guez (El Fer ro l del Caudi l lo) , 
r e s u l t ó muerta M a r í a Segunda 
Monte ro Franco, de 51 años , que 
se c a y ó del car ro que montaba, 
siendo atropellada por el mismo. 

E n Linares, chocaron un Seat 
600 y un taxi , i n c e n d i é n d o s e el 
p r imero de los veh ícu los y m u ­
r iendo su conductor, don Inocen­
cio Ort lz , de 42 a ñ o s . E l conduc­
to r del t a x i Diego Pérez, de 
42 a ñ o s , suf r ió heridas graves. 

En el pueblo de Algar inejo , 
y cuando jugaba con otros pe­
q u e ñ o s , Francisca Dolores Maes­
tre, de cuat ro años , e n c e n d i ó 
una cerilla y se le prendieron 
las ropas, sufriendo g r a v í s i m a s 
heridas a causa de las cuales 
fal leció en el hospital c l ín ico en 
la Facultad de Medicina. 

D e t r á s del palacio nacional 
de M o n t j u l c h (Barcelona) ha 
sido hallado el c a d á v e r de u n 
hombre, que no fue identificado. 
L a v í c t ima no presenta les ión 
externa alguna. 

GUIA FACULTATIVA 

J . M . M s v i l l a C u a d r a d o 
Especialista del sistema nervioso 

ELECTROENCEFALOGRAflA 
Exploraciones especiales del oe» 
rebro por medios rad iográf icos 

Consultas: 12-2 y 4 - 6 
(Expepto s á b a d o s ) 

C o n c e p c i ó n , 17 

me 19 M m 
M E D I C O • O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Queipo de L lano , 2 - Tel f . 6878 

C . R o d r í g u e z S a e z 

O C U L I S T A 
Consulta d e l l a S y d e S a ? 

H é r o e s del A l c á z a r . 1 
T e l f . 7063 

S . J ñ i g o 
MMlco-ecuflsfa 

Consulta de U a 3 y de 6 » T 
Calvo. X7. TeL 1811 L a i n 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a « 
E s p o l ó n , n.» 28 — T e l é L 3577 

m I P Mmi Mu 
O D O N T O L O G O 

Aven ida del C id , 10 ( F e y g ó n ) 

Joan Corral M r t n 
E x t r e m i d a d e s y c o l u m n a 

v e r t e b r a l 
(Huesos y a r t i c u l a c i o n e s ) 

San Cosme. 2 (P laza de Vega.) 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
Par to d i r i g ido y o s l c o p r o f l l á c 
tica — Enfermedades y opera­

ciones de la mujer 
Consul ta d e U a í y d e * » * 

V i t o r i a , 21, L*. izquierda 
T e l é f o n o 4771 

A l o n s o B a ñ u e l o s 
O F T A L M O L O G O 

Consulta d e l l a 2 v d e 4 a 6 
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Alicante . — Santos M a r t í n e z 
G ó m e z de 30 años , d e s p u é s de 
una copiosa comida con unos 
amigos, concertaron un pa r t ido 
de fútbol, durante el cual San­
tos cayó al suelo como fu lmina ­
do, v í c t ima , a l parecer de u n 
ataque ca rd í aco . E n la Casa de 
Socorro Ingresó ya c a d á v e r . 

M a h ó a — F a l l e c i ó de un ata­
que a l co razón la actr iz france­
sa de teatro y te levis ión M a -
thilde Casadessus que se s i n t i ó 
indispuesta cuando se b a ñ a b a 
en las instalaciones del Club 
France Bolle, y, aunque trasla­
dada con toda rapidez al hos­
p i t a l local, i n g r e s ó ya c a d á v e r . 

L é r i d a . — Los ocupantes de 
una motocicleta, Francisco M o ­
reno Delgado, de 39 años , y su 
hermano Antonio, de 37, se es­
t re l laron con la m á q u i n a con­
t ra el p re t i l de u n puente en el 
t é r m i n o de Vi lanova de la B a r ­
ca, de la carretera de L é r i d a 
a P u i g c e r d á . El p r imero m u r i ó 
en el acto, y su a c o m p a ñ a n t e 
sufre heridas graves. 

A C C I D E N T E A U N C A M I O N 
C O N F I E R A S 
M a n z a n a r e s ( C i u d a d R e a l ) . 

V a r i o s osos pardos , t i g r e s , 
leones y o t ras f ie ras f u e r o n 
los p ro t agon i s t a s de u n a c c i ­
den te de c i r c u l a c i ó n o c u r r i d o 
e n l a c a r r e t e r a B a d a j o z a V a ­
l enc ia , e n t r e M a n z a n a r e s y 
D a i m i e l , e n e l l u g a r c o n o ­
c i d o p o r l a Casa d e l A b o g a ­
do . 

E l suceso se p r o d u j o a l v o l ­
c a r e l c a m i ó n de u n c i r c o q u e 
se d i r i g í a a D a i m i e ] y q u e 
t r a n s p o r t a b a j a u l a s con d i ­
chos an ima le s . Estas q u e d a r o n 
en p o s i c i ó n i n v e r t i d a y m e d i o 
destrozadas a consecuencia 
d e l v u e l c o y d u r a n t e unos 
m o m e n t o s se t e m i ó que los 
a n i m a l e s q u e d a r a n e n l i b e r ­
t ad . 

L a G u a r d i a c i v i l se pe r so ­
n ó en e l l u g a r d e l acc iden te 
y p r o c e d i ó a l l e v a n t a m i e n t o 
de las j a u l a s s i n q u e se p r o ­
d u j e r a n v í c t i m a s , t o m a n d o las 
m e d i d a s de s e g u r i d a d p e r t i ­
nen tes p a r a l a cus tod ia de 
las fieras. 
V A R I A S P E R S O N A S 

A H O G A D A S 
M a r r a k e x ( M a r r u e c o s ) . — 

C i n c o personas, t res de e l las 
n i ñ o s , h a n r e s u l t a d o m u e r t a s 
cuando u n r í o , n o r m a l m e n t e 
seco, se c o n v i r t i ó r e p e n t i n a ­
m e n t e e n u n fu r i o so t o r r e n t e 
d e s p u é s de u n a v i o l e n t a t o r ­
m e n t a . 
P E T I C I O N R E C H A Z A D A 

L o n d r e s . — U n j u e z h a r e ­
chazado la o f e r t a de u n a 
m o n j a que se b r i n d ó a p a g a r 
u n a fianza de c u a r e n t a l i b r a s 
a f a v o r de dos m u c h a c h a s 
acusadas de h a b e r - r o b a d o e n 
u n a t i e n d a . Ej m a g i s t r a d o 
a l e g ó que l a r e l i g i o s a , p o r s u 
v o t o de pobreza , es l e g a l ­
m e n t e i n c a p a z de e n t r e g a r 
suma a lguna en concep to d e : 
d e p ó s i t o . L a s de ten idas han" 
s ido r ec lu idas . — E f e . 

nn l o s e s p a l ó l e s 

r e s t ó l e s eo kmm o 
S e c rea en B a d W e s b e m 

a n a e s c n e l a e s p e t ó l e 

d e s t i n a d a a l o s N t o s d a 

t r a b a l a t i e r e s esnaf io les 

Bad Godesberg,—(Del corres­
ponsal de la Agencia "Efe 'O.—El 
alcalde presidente de esta c i u ­
dad residencial ha cedido los l o ­
cales de una escuela m u n i c i p a l 
para que cursen e n ellos sus es­
tudios p r imar ios los h i jos de 
trabajadores e s p a ñ o l e s residen­
tes en Bab Godesberg, B o n n y 
alrededores. 

Unos cuarenta nif ios e s p a ñ o ­
les i n i c i a r á n m a ñ a n a e l curso 
escolar en los nuevos locales y 
se espera que, gracias a la gen­
t i leza del alcalde presidente de 
B a d Godesberg, nuestros peque­
ñ o s compatriotas rea l icen una 
v ida en c o m ú n y con ambiente 
t í p i c a m e n t e e s p a ñ o l Las clases 
t e n d r á n l uga r de lunes a v i e r ­
nes, desde las dos hasta las sie­
te de la tarde . 

A l acto solemne de entrega de 
los locales asistieron numerosas 
fami l ias e s p a ñ o l a s y e l alcalde 
presidente de Bad Godesberg, 
c iudad donde residen los d ip lo ­
m á t i c o s acreditados ante e l Go­
b ie rno a l e m á n . L a bandera b i ­
color de E s p a ñ a fue colocada en 
luga r preferente.—Efe. 
R E S I D E N C I A D E 

E S P E C I A L I Z A C I O N 
A q u i s g r á n . — (De l correspon­

sal de "Efe") .—Los e s p a ñ o l e s 
residentes en A l e m a n i a p o d r á n 
sol ic i tar una plaza en l a res i ­
dencia "Heimsta t D r i m b o r n a -
lee", de A q u i s g r á n , s i desean 
hacer u n aprendizaje como es­
pecialistas. A s í l o acaban de 
anunciar las autoridades labo­
rales alemanas. L a residencia 
estaba reservada hasta ahora 
para los j ó v e n e s alemanes. 

L a d i r e c c i ó n de la "Heimsta t 
D r i m b o m a l e e " e s t á a cargo de 
educadores ca tó l i cos y dispone de 
modernas instalaciones, salas de 
juego, b ibl io teca y campo de 
deportes. 

E l curso completo dura tres 
aftos y a l f i n a l del mismo los 
alumnos reciben e l t í t u l o de 
"oficiales especialistas". 

T u f e l i c i d a d depende 
de t i m i s m o . Piensa e n 
los d e m á s ; a y u d a a los 
d e m á s y t e s e n t i r á s e l 
h o m b r e m á s f e l i z de la 
t i e r r a . L A T O M B O L A 
D I O C E S A N A D E C A ­
R I D A D ES P A R A 
A Y U D A R A L O S D E -
M A S . S i qu ie res ser fe ­
l i z cude a a y u d a r a la 
T O M B O L A D I O C E S A ­
N A D E C A R I D A D . 

la H i 

i ? a s i s t i r á en O r e ó s e a n l i s a m o t i c i a r á e l D r . Mm 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r á n a B u i g o s m « ñ a n a j u e v e s 

a le 
i 

i 

Orense (Por t e lé fono) . — Los 
componentes de la p e r e g r i n a c i ó n 
organizada por el Consejo pro­
v i n c i a l de la Juven tud de B u r ­
gos, se encuentran ya de regreso 
hacia sus hogares, d e s p u é s de 
unas jornadas de intensa emo­
ción, entre la que hay que des­
tacar la que se refiere a los ac­
tos celebrados en Santiago de 
Compostela el pasado lunes. 

Desde Lugo se e n c a m i n ó la 
caravana de autocares hacia 
Santiago. E n el camino se en­
contraron con la p e r e g r i n a c i ó n 
nacional de la O.J.E. que en su 
d í a p a s ó por Burgos, y ello mo-

9 t m i m 
ANUNCIO 

E n o c a s i ó n a. 1» I n v i t a c i ó n 
que h a sido f o r m u l a d a a esta 
Sdad., se pone en conocimiento 
de los asociados a l a m i s m a que, 
e l p r ó x i m o d i » 5 de Septiembre, 
domingo , t e n d r á l uga r e l con­
curso de pesca a beneficio de 
l a c a m p a ñ a pro-viv ienda a l ne­
ces i t ado /que pa t roc ina nues t ra 
p r i m e r a d a m a E x c m a . Sra. do­
ñ a Ca rmen Polo de Franco , a 
celebrar en el pantano de A r -
k u i c ó n (p rov inc ia de Cuenca) . 

Los asociados que deseen par­
t i c i pa r en el mismo, siendo los 
gastos de desplazamiento, estan­
cia, e i n s c r i p c i ó n a cargo de es­
t a Sociedad, pueden f o r m u l a r 
su i n s c r i p c i ó n antes del d í a 8 de 
Septiembre, viernes, en las o f i ­
c inas sitas en A l m i r a n t e B o n l -
faz, 14, dependiendo e l n ú m e r o 
de pescadores inscr i tos pa ra e l 
sorteo que ent re los mismos se 
e f e c t ú e como r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a Sdad. de C. y Pescadores de 
Burgos . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

le t i l l a 
S e a d m i t e pe r sona l de 17 a ?7 a ñ o s p a r a c u r s i l l o de 

. . c a p a c i t a c i ó n de M e c á n i c o s . 

E X A M E N E S E L D I A 7 D E S E P T I E M B R E 
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ttvó u n acto de sincera herman­
dad entre unos y otros. Los g ru ­
pos musicales de Acción C a t ó ­
l ica y de la O.J .E que v ia jan 
en la e x p e d i c i ó n burgalesa ob­
sequiaron a los jóvenes c a m i ­
nantes con piezas de su reper­
torio, d e s a r r o l l á n d o s e una jo rna ­
da al tamente s i m p á t i c a y emo­
t iva . 
E L A C T O D E L J U B I L E O 

A las once de la m a ñ a n a se 
ordenaron los distintos grupos 
de la p e r e g r i n a c i ó n en la plaza 
del Obradolro. F i g u r a n loa 
miembros de la O.J.E de B u r ­
gos, el g rupo de la Juventud de 
Acc ión Cató l ica , C o n g r e g a c i ó n 
Mar i ana . Juventud del Carme­
l o y Secc ión Femenina. 

Con los dirigentes y miembros 
del Consejo de la Juven tud a 
l a cabeza, los peregrinos h ic ie­
r o n su entrada en el templo 
compostelano por el p ó r t i c o de 
l a Glor ia . Sa l i ó a recibir la ps-
r e g r i n a c i ó n , el obispo a u x i l i a r 
—en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n 
del Cardenal— doctor Novoa 
Fuentes. 

Tras el rezo de las preces pa­
r a ganar el Jubi leo del A ñ o San­
to, se h izo el voto y la ofrenda 
a l Santo, que fue le ída por e l 
presidente del Consejo de la J u ­
ventud y delegado provinc ia l de 
Juventudes de Burgos don R a ­
fael S. Vad i l lo Duro . 

C o n t e s t ó , magiatrelmente. el 
s e ñ o r obispo aux i l i a r . 

Ac to seguido fue oficiada una 
misa a l a que s igu ió una co­
m u n i ó n general, recibiendo el 
Pan de los ánge les , el 100 por 
100 de los peregrinos. 

Como acto f ina l del Jubileo, 
fue puesto en mov imien to el Bo-
tafumeiro de la catedral en ho­
nor de los peregrinos burgale­
ses. 

Se hizo entrega de una ofren­
d a en nombre de la peregrina­
ción, consistente en un cál iz y 
una patena. 

Tras una vis i ta detenida a la 
catedral compostelana, los pe­
regrinos cont inuaron el i t ine ra ­
r i o proyectado, t r a s l a d á n d o s e a 
L a Toja , Arosa, Pontevedra y 
Vlgo , donde pernoctaron. 
L A J O R N A D A D E L 31 

Desde las primeras horas de 
la m a ñ a n a del martes, d ía 31, 
se in ic ió una visita detallada a 
Vlgo y sus contornos. Acompa­
ñ a d o s por don Fernando Perel-
r o —ex-delegado provinc ia l de 
Juventudes de Burgos— reco­
r r i e r o n todo Vigo, para trasla­
darse luego a la playa de Sa-
m l l donde Ies fue repart ida la 
comida. 

C o n t i n u ó el viaje por Bayo­
na, L a Guardia , Monte de San­

ta Tecla, T u y y f rontera con 
Portugal . 
H O Y , A C T O S E N ORENSE 

Para hoy. m i é r c o l e s e s t á n 
proyectados unos actos en Oren­
se que se i n i c i a r á n con una m i ­
sa que v a a ser oficiada por el 
obispo de la diócesis , doctor 
don Angel T e t n l ñ o . 

E l I t inerar io de hoy s e ñ a l a 
como puntos del recorr ido a 
Zamora y Val ladol id , donde per­
n o c t a r á n . 

M A Ñ A N A R E G R E S A R A N 
A B U R G O S 
Para m a ñ a n a , d í a 2, e s t á pre­

vista le llegada a Burgos de 
nuestros j óvenes peregrinos que. 
s egún nos anuncian, vienen muy 
satisfechos del viaje realizado y. 
pr incipalmente, de haber tenido 
ocas ión de ganar el Jubi leo del 
A ñ o Santo. 

Siete españoles entre las victimas 
de la catástrofe de Saas (Suiza) 

Pésame y donativo del Papa 
a las familias más necesitadas 

Presa de M a t t m a r k ( S u i z a ) . ; 
E n o r m e s pedazos de h i e l o • 
desp rend idos d e l g l a c i a r se 
h a n v u e l t o a a b a t i r esta m a ­
ñ a n a sobre e l c a m p a m e n t o de 
t r a b a j a d o r e s s e p u l t á n d o l e c a ­
s i en ' su t o t a l i d a d . 

E n e l c a m p a m e n t o se e n ­
c o n t r a b a n casi todos los t r a ­
ba j ado res pues to q u e h a b í a 
finalizado l a j o r n a d a de t r a ­
b a j o y t u v i e r o n n o v e n t a se­
g u n d o s escasos p a r a e l u d i r l a 
g r a n m a s a de h i e l o que se 
les v e n í a e n c i m a . 
N O V E N T A Y N U E V E 

M U E R T O S 
Presa de M a t t m a r k ( S u i z a ) . 

E l n ú m e r o de obreros q u e r e ­
s u l t a r o n m u e r t o s e n l a a v a ­
l a n c h a d e l a l u d asciende d e 
m o m e n t o a n o v e n t a y n u e v e , 
q u e d a n d o a ú n " m u c h o s o t ros 
desaparecidos . 

E n t r e las v í c t i m a s h a y s i e ­
t e e s p a ñ o l e s , c i n c u e n t a y n u e ­
v e i t a l i a n o s , v e i n t i s i e t e s u i ­
zos, dos a lemanes , dos aus­
t r í a c o s y u n y u g o s l a v o . 

E l a l u d d e s c e n d i ó unos 
q u i n i e n t o s m e t r o s v e r t i e n t e 
aba jo desde las t o r r e n t e r a s de 
l a m o n t a ñ a de A l l a l i n h o m , a 
c u a t r o m i l m e t r o s de a l t u r a , 
s o b r e v i n i e n d o el descenso a 
las 5,15 de l a m a d r u g a d a . E n 
s u i n c o n t e n i b l e avance a r r a s ­
t r ó cons igo seis ba r racones , 
l l e v á n d o s e p o r de l an te m á q u i ­
nas excavadoras y d r a g a d o -
ras i g u a l que si fuesen s i m ­
ples j ugue t e s . 

C u b r i ó u n a d i s t anc i a de k i ­
l ó m e t r o y m e d i o e n e l espacio 
de m i n u t o y m e d i o . 

L o g equ ipos de s a l v a m e n t o 
d i c e n que p o d r í a n i n v e r t i r s e 
v a r i a s semanas has ta r e c o b r a r 
t odas las v i c t i m a s pues los 
b l o q u e s de h i e l o son t a n g r a n ­
des q u e n i los azadones n i l o s 
p icos s i r v e n y s e t i e n e n q u e 
v a l e r de las excavadoras y 
pa las rompedoras .—Efe . 

Se admi te personal, para peones de redes, i&dad. 17 a 27 
años . Ingreso i nmed ia to con sueldo mAs d l« t a* desplana-
Sarniento. 

i n f o r m e » } Conde Jordana, 8 (p l an t a baja) o f i é -
fono 1 3 8 4 - — B Ü B G O S 

di! los gaimo! mm 
Los culpables no p o d r á n 
obtener pasaporte n i 
licencia para conducir 
Oslo, — E l j e f e de P o l i c í a 

de esta c i u d a d h a a d v e r t i d o 
q u e l a fuerza p ú b l i c a n o t e ­
n í a m á s r e m e d i o que u t i l i z a r 
pon-as y g u a r d i a s a c a b a l l o 
y r e c u r r i r a las m e d i d a s m á s 
severas p a r a hace r f r e n t e a 
los gambe r ro s . 

"Rechaza remos con e n e r g í a 
t o d o i n t e n t o de g a m b e r r i s ­
m o " , h a d i c h o . 

A ñ a d i ó que los j ó v e n e s 
m u l t a d o s p o r p a r t i c i p a r e n 
los d e s ó r d e n e s n o p o d r í a n o b ­
t e n e r pasapor te , n i l i c e n c i a 
de c o n d u c c i ó n Para a u t o m ó v i ­
les. 
N U E V O S D E S O R D E N E S 

E s t o c o l m o . — P o r t e r c e r a 
noche consecu t iva se h a n p r o ­
d u c i d o d e s ó r d e n e s e n e l cen­
t r o de esta c a p i t a l a l a t a c a r 
a l a P o l i c í a u n a t u m u l t u o s a 
m a s a c o m p u e s t a p o r c u a t r o 
m i l adolescentes. 

E l t r á f i c o q u e d ó d e t e n i d o e n 
e l c e n t r o de E s t o c o l m o m i e n ­
t r a s los v o c i f e r a n t e s j ó v e n e s 
— m u c h a c h o s y m u c h a c h a s -
c o r r í a n a l o l a r g o de l a ca­
l l e de K u n g s g a t a n . u n a de l a s 
p r i n c i p a l e s de l a c i u d a d . 

E n e l M e r c a d o d e l H e n o 
dos m i l q u i n i e n t o s a l b o r o t a ­
dores se e n f r e n t a r o n a los 
agentes y s a l t a r o n e n c i m a de 
loe a u t o m ó v i l e s y f o r z a r o n a 
de tenerse a u n a u t o b ú s l l e n o 
d e pasajeros. 

A l l l e g a r l a P o l i c í a se v i o 
o b l i g a d a a a c t u a r e n é r g i c a ­
m e n t e c o r t a n d o e l t r á f i c o y 
c e r c a n d o l a zona.—Efe. 

L I S T A P O L I C I A L D E 
V I C T I M A S 
S i o n ( S u i z a ) . — L a P o l i c í a 

c a n t o n a l de V a l a i s h a dado^ a 
conocer u n a l i s t a de las v í c ­
t i m a s que se supone h a n p e ­
r e c i d o en l a c a t á s t r o f e de l a 
p resa de M a t t m a r k . l i s t a i n ­
t e g r a d a p o r 55 obre ros i t a l i a ­
nos, 29 suizos, c u a t r o espa­
ñ o l e s , u n a u s t r í a c o y u n a p a ­
t r i d a . Esta m a ñ a n a se c r e í a 
que l a c i f r a de m u e r t o s as­
c e n d í a a 99. p e r o n u e v e , q u e 
se d a b a n p o r desaparecidos , 
h a n aparec ido , p o r l o q u e l a 
l i s t a queda p o r a h o r a e n n o ­
v e n t a , e s tab lec ida o f i c i a l m e n ­
te . 

L a s c u a t r o v í c t i m a s espa­
ñ o l a s son: S a l v a d o r Cano, de 
29 a ñ o s , de B e r n u y , p r o v i n c i a 
de Segov ia ; F e l i p e L ó p e z , de 
M a d r i d ; F e l i p e M a r t í n e z , de 
30 a ñ o s , de L e ó n , y S á n c h e z 
T a m u r o (de este n o se h a f a ­
c i l i t a d o de d ó n d e es n a t u r a l ) . 

E n l a l i s t a figuran t a m b i é n 
dos m u j e r e s —muchachas de 
s e r v i r — que t r a b a j a b a n en l a 
c a n t i n a de M a t t m a r k , 
P E S A M E D E L P A P A 

Cas te lgando l fo . — E l P a p a 
P a u l o V I h a exp resado su 
condo lenc i a a las f a m i l i a s de 
l a s v í c t i m a s d e l d e s p r e n d i ­
m i e n t o de M a t t m a r k . Su iza . 

E l P o n t í f i c e , a t r a v é s d e l 
N u n c i o a p o s t ó l i c o e n B e r n a , 
M o n s e ñ o r A l f r e d o P a c i n l , 
o f r e c i ó s u b e n d i c i ó n y o r a ­
ciones p o r los m u e r t o s . A d e ­
m á s , h a d ispues to e l e n v í o de 
" u n a g r a n s u m a " p a r a las f a ­
m i l i a s m á s necesi tadas. 

L a regla de oro del pea­
t ó n : Primero, mirar; dea* 
pués . cruzar. 

Hefiaedail proiriotlal 
de m i í r e t i ! provisional e i 

L« «Kureiou anuncUda a San­
tander por los hijos de alféreces 
provisionales, tendrá lugar el pro 
sime día 4 de Septiembre. Los que 
deseen asistir a la misma deberán 
pasarse por el loc»l social de la 
Hermandad de ocho a nueve de la 

"noche. Pueden asistir matrimonios. 

M a d r i d . — D u r a n t e e l 
d í a de h o y se h a n p r o ­
d u c i d o p r e c i p i t a c i o n e s 
e n d iversos p u n t o s de 
C a s t i l l a l a N u e v a . E x ­
t r e m a d u r a , P i r i n e o s , l i ­
t o r a l l e v a n t i n o . C a t a l u -
i a y Ba leares a s í co­
m o e n p u n t o s a i s lados 
d e l l i t o r a l c a n t á b r i c o , 
cabecera de l D u e r o , b a ­
j o G u a d a l q u i v i r y S i e ­
r r a de l a D e m a n d a . L a 
n u b o s i d a d fue a b u n d a n ­
te , p o r l o gene ra l , e n 
t o d a l a P e n í n s u l a y B a ­
leares y escasa e n e l 
á r e a canar i a . Se r e c e -

L a Haya. — Bí idioma npa* 
'iíol. se está poniendo de moda 
entre loe entudiantes luAande* 
aes, muchos de los cuaZea vienen 
eligiendo España en los vl l imos 
a ñ o s para pasar sus vacaciones. 

'El periódico "Hoaí/sche C o a -
ratit" a l resumir las actividades 
de la Universidad de L a Haya 
se hace eco de esta moda y se­
ñ a l a que crece constantemente 
el número de matriculados en el 
curso español. 
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« g i e r o n 12 l i t r o s p o r m e 
$ t r o c u a d r a d o en L a M o -
X l i n a , 11 e n Reus . 5 en 
t Ba ra j a s y B a r c e l o n a y 
¿ can t idades i n f e r i o r e s en 
* e l res to . 
* P r e d i c c i ó n p a r a m a -
A ñ a ñ a : a b u n d a n t e n u b o -
* s idad en e l t e r c i o o r i e n -
« t a l de l a P e n í n s u l a y 
J en Ba leares con r iesgo 
* d e p r ec ip i t a c iones y 
x m e j o r í a m o m e n t á n e a 
* d e l t i e m p o e n e l res to 
* de l a P e n í n s u l a . D e 
* m a d r u g a d a se espera 
* u n a u m e n t o g r a d u a l de 
2 l a n u b o s i d a d en e i C a n -
* . t á b r i c o q u e , e n e l 
f t r a n s c u r s o de l d í a , se 
* e x t e n d e r á p a u l a t i n a -
% m e n t e a l a mese ta 
* N o r t e . A r a g ó n y C e n -
£ t r o con p o s i b i l i d a d de 
* p r e c i p i t ac iones . m á s 
% p robab le s e in tensas en 
* e l C a n t á b r i c o y l i t o r a l 
-> s e p t e n t r i o n a l de l a co r -
J d i l l e r a d e l I n t e r i o r . 
* 3uen t i e m p o en C a n a -
% r í a s . Descenso r e l a t i v o 

Í de l a t e m p e r a t u r a e n l a 
m i t a d N o r t e de l a Pe -

* « í n s u l a . 
% L a s t e m p e r a t u r a s e x -
* t r e m a s de E s p a ñ a ^ h a n 
•» c o r r e s p o n d i d o a M á l a g a 
t y S e v i l l a con 32 grados 
* y a B u r g o s y V i t o r i a 
% c o n 9. L a s de M a d r i d 
t h a n s ido d e 24,5 a las 
t ce ro horas y de 16,6 a 
J las 11.30 C i f r a . 

M I E R C O L E S 
P r e s e n t a c i ó n y a v a n c e » . 
E l mundo en que v i v i m o s 
Nuevos r icos « E l d i l ema 
de J e d » . 
E n antena..., el Cine. 
Telediar io . 
P u n t o de v i s t a . 
Nove la « P e q u e ñ o l o r d » . 
Revis ta pa ra la mu je r 
L a moda. 
M r . N o v a k « E l n o v e l i s t a » 
A media voz. 
Car ta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n , avances o 
i n f o r m a c i ó n c u l t u r a l . 
Documenta l . 
O r i e n t a c i ó n profesionaL 
I n g l é s . 
Sala de conciertos. 
Siete, siete: E l c lar ine te ' 
m o r t í f e r a 
Encuesta: Espacio in fo r . , 
m a t i v o . 
Telediar io . 
Avance de programas. 
D e l h i lo a l ov i l lo . 
P r i m e r a f i l a : « L a * mala-
tas del m á s a l l á» . 
Telediar io . E l p rqg rama 
de m a ñ a n a . P o e s í a en 

Compostela. Despedida y 
cierre. 

J U E V E S 
Campeonato del Mundo de 
ciclismo en carretera, desde 
San Sebastián. Hoy: Cam­
peonato del Mundo contra 
reloj, por equipos amateurs, 
Presentación y avances. 
El Mundo en que vivimos. 
Sonría, por favor, presenta 
Cancionero. 
En antena... la música. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Novela: "Pequeño L o r d , 
Revista para la mujer, pre* 
senta "Belleza". 
Laramie, presenta: Después 
del amanecer. <i 
Final. 
Carta de ajuste. 
Presentación y avances. 
Chavales. 
Huckleberry Hound. 
Adelante el inventor. 
Dibujos animados. 
La primera guerra mundial. 
Fiesta brava. 
Telediario. 
Avance de programas. 
" E l Santo". 
Documento. La Grecia da 
Malina Mercuri. 

RADIO TKLKVmtO* 

Hace ya siete años 
que se inventó la cámara 
semineumática de seguridad 

E s i d e a d e d o n J o s é P o r t i l l o C o r t é s 

y f u e p r o b a d a y a e n t o n c e s e n 

B u r g o s , c o n é x i t o c o m p l e t o 

Nuestro estimado amigo y con­
vecino don José Portillo Cortés nos 
ruega la publicación de la siguien­
te carta, cosa que efectuamos con 
gran satisfacción: 

"Sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS 

Ciudad 
Muy Sr. m í o : 
En el Diario de su digna direc­

ción del día 25 del corriente me», 
apareció una información (pág. 4) 
fechada en Ciudad Real, según la 
cual en la localidad de Puertollano 
se han realizado unas pruebas de 
un neumático que elimina el peli­
gro de accidentes que puedan pro­
ducirse con motivo de pinchazos 
o reventones. 

Como de la somera descripción 
que del invento se hace sólo puedo 
deducir identidad en la idea or i ­
ginal con la cámara semineumáti­
ca de seguridad de t n invención, 
cuya patente poseo y de la cual 
tengo establecida la fabricación 
desde el año 1958, en cuya fecha 
se realizaron las primeras pruebas 
anta numeroso público; pruebas pa­
trocinadas por el "Moto Club Bur-
gales", con asistencia del comisario 
técnico de la Federación Motoris­
ta, así como de un redactor de ese 
Diario, que publicó amplia infor­
mación de las mismas, me permito 
dirigirme a Vd . a f in de reivindi­
car desde estas líneas la prioridad 
en 1* idea original de dicho inven­
to. 

No se me oculta que el dispositi­

vo de seguridad inventado por el 
Sr. Vidal, de Puertollano, pueda 
ser una solución diferente de la m í a 
inspirada en la misma1 idea: Apo» 
yo de la cubierta en un rodillo o 
aro interior de goma," u otra raa» 
teria adecuada, cuando por cual» 
cruier causa se pierde el aire del 
neumático, lo que evita con abso» 
luta seguridad el accidente y ade­
más permite seguir rodando un 
cierto tiempo, hasta reparar la ave* 
ría. (Hay que tener en cuenta que* 
hasta la fecha hay más de 10.000 
cámaras de mi fabricación circu­
lando por casi todas las provincia» 
españolas, incluida Ciudad ReaL 
si bien solamente én' scóoters Ves* 
pa o Lambretta). Pero hasta tanto 
que las comprobaciones documentan 
le permitan establecer si ambaa 
patentes son compatibles o no, he 
de reivindicar, como digo, la prio­
ridad en el invento, en apoyo da 
la cual me remito a la noticia pu­
blicada en el DIARIO DE BUR-
GOS con motivo de las pruebas rea­
lizadas en el paseo de la Quinta. 

Y como no es mi intención apro­
vechar la circunstancia para hacer 
propaganda gratuita, me limito a 
adjuntarle copia fotográfica del n ú ­
mero 128 del "Boletín informativo" 
del Vespa-Club de Cartagena, co­
rrespondiente a Enero de 1961". 

Agradeceré de su amabilidad la 
publicación de esta carta saludán­
dole atentamente s. afmo. s. s. 

Firmado: José Portillm. 



o D I A R I O D E B U R G O S Miérco les , 1.» Septiembre 1965 

M i r a n d e E b r o 
N O V E N A EN H O N O R D E 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E 
A L T A M I R A 
E l p r ó x i m o d ía 3. d a r á n co­

mienzo los actos de la solemne 
novena en honor de la Excelsa 
(Patrona de Mi randa de Ebro, 

- Nuestra S e ñ o r a de Al taml ra , que 
rfie c e l e b r a r á en la parroquia do 
: Santa M a r í a , f inalizando el d í a 

doce con la so l emní s ima proce­
s i ó n del Santo Rosarlo por las 
calles de la ciudad. 

•Predicará durante los d í a s de 
l a novena el Rvdo. P. J e s ú s MCH 
neo. 
N O V E D A D E S E N E L P R O r 

G R A M A D E F I E S T A S 
Entre las novedades que t en ­

dremos este a ñ o en las p r ó x i m a s 
tiestas f i g u r a r á una g ran prueba 
de habi l idad y destreza con m o ­
to-sierras, a celebrar en la ave-: 
n l d a del G e n e r a l í s i m o el s á b a ­
do, d ía 11, por la tarde, d e s p u é s 
de l par t ido de fútbol de Andu-^ 
va. T a m b i é n sabemos que esta 
prueba e s t á patrocinada por u n a 
í i r m a comercial, que a d e m á s or-r 
ganiza o t ra prueba de hablli-i 
dad sobre m á q u i n a s Vespa. Los 
premios en m e t á l i c o que hay se­
ñ a l a d o s para dichas pruebas son 
m u y importantes. Las pruebas 
t e n d r á n c a r á c t e r provincia l . 

As í tenemos que en nuestras 
fiestas comienzan a colaborar 
las casas comerciales, para da r ­
las mayor esplendor, puesto que 
de todos es conocida t a m b i é n 
¡la magnifica co l abo rac ión de 
o t r a f i rma que patrocina la g r a n 
carrera ciclista a celebrar y aaU 
m i s m o otorga u n trofeo de o r o 
p a r a el torero que mejor faena 
realice en nuestros festejos taun 
r l n o & 

S A N M A R T I N D E FORRES 
Ayer el Cuerpo de la P o l i c í a 

i ü r b a n a —Servicios de L i m p i e ­
za— festejó a su Santo Pat ro­
n o San M a r t í n de Forres —Fray 
Escoba—, por p r imera vez. L a 
festividad en realidad fue el 
d í a 27 pasado, per o hubo de 
aplazar la fecha, debido a que 
se q u e r í a in ic ia r la c e l e b r a c i ó n 
anua l con la bend ic ión de la 
tonagen del Santo y é s t a no esr 
taba terminada para el d ía c l i 
tada 

SE NECESITAN 
B a r m a n s y camareras p a r a 

Restaurante . 
R a z ó n : Hostal A c h u r i y C o ­

c inero C l u b . T e l é f o n o 25. — 
M I R A N D A D E E B R O . 

Los actos celebrados fueron: 
A las doce del med iod ía en la 
parroquia de Santa M a r í a , san­
ta misa con bendic ión de la Ima­
gen de San M a r t i n de Forres. 
Seguidamente vino españo l en 
el "Ba r Cabecillas". A las dos 
y media, comida de hermandad 
en el " B a r Castellano", para se­
guidamente cont inuar la fiesta 
durante toda la tarde. Felicida­
des. 
R E B A J A S 

Si no fuera porque de vez en 
cuando hace un d í a bueno, cree­
r í a m o s que e s t á b a m o s ya en la 
famosa cuesta de Enero, por la 
cantidad de liquidaciones y re­
bajas que se anuncian en los es­
caparates de los comercios. De 
los comercios ajenos al ramo de 
a l i m e n t a c i ó n porque en estos 
no hay rebaja ninguna, n i aho­
ra, n i en E n e r a Con las ganas 
que tenemos de ver una l i q u i ­
d a c i ó n de jamones o algo as í 
"a m i t a d de precio". Pero no 
hay nada que hacer, amigos. 
C I N E G E T I C A S 

Perros sabuesos y grifones utir 
Usados por la "peña" "Moisés 
y Roa" de Miranda de Ebro, 
que cuenta muchas piezas co­
bradas de casa mayor. — M u ­
chas han sido las ocasiones en 
que con el p r u r i t o de o rgu l lo que 
propone el ser mlrandeses. he­
mos r e s e ñ a d o en nuestro pe r ió ­
dico c a c e r í a s mer i tor ias y ha­
z a ñ a s c inegé t i ca s a cuenta de 
paisanos nuestros que real izaron 
batidas de caza mayor en los 
montes de nuestra comarca t an 
poblados de animales monteros 
de caza. Acaso una de las m á s 
denominadas p e ñ a s de cazado­
res, m á s distinguidas en este me­
nester, haya sido la t i tu lada 
" M o i s é s y Roa", r.ue hoy trae­
mos a nuestra palestra l i t e ra r ia 
b r indando este reportaje y que 
d i r igen estos dos amigos que se­
ñ a l a el mismo t í tu lo . 

Con ambos nos entrevistamos 
h a c i é n d o l e s una serle de pregun­
tas que vamos a sintetizar lo 
que podamos en una "ensalada 
c i n e g é t i c a " que pudiera reportar 
placer y e n s e ñ a n z a s a nuestros 
amables lectores aficionados a l 
popular deporte de la caza m a ­
yor . 

Bueno s e r á decir que la citada 
" p e ñ a " , en realidad es u n grupo 
de amigos que e f ec túan habl tua l -
mente c a c e r í a s juntos, a l t e r n á n ­
dose naturalmente, siempre que 
se lo permi ten sus ocupaciones 
habituales. De a h í nac ió el g r u ­
po siempre hermanado que 
cuenta muchos é x i t o s en su ha­

ber y que forman en grupos 
m á s o menos numerosos: Moisés 
G ó m e z José Roa. Amando Es­
p a ñ a . José P l á g a r o . Emi l iano 
Valderrama, Silvano, Dionisio 
Cruz, Marcel ino G a r c í a . Slnfo-
r lano G a r c í a . Honorato G a r c í a . 
Crescendo Susaeta. J o s é Pérez , 
l u á n Ortiz. J e s ú s Valderrama. 
Angel Mollnuevo. Prlsclllano So­
las. Barredo. Manue l . J o s é Ma­
ría Berganza. M a x l de Salzedo. 
Luis " P o t ó l o " . Esteban Bast i ­
da. J o s é Mar í a Ort lz . Constancio 
Roa y Alejandro Angulo. Las 
finalidades de esta " p e ñ a " es­
t r iba pr lmordla lmente en m o t i ­
vos g a s t r o n ó m i c o s , en meriendas 
fraternales, de las que hacen 
p a r t í c i p e s a numerosos amigos 
y a los que colaboraron en la 
cacer ía , aunque los "socios" son 
habltualmente los citados. Dos 
enormes piezas de j aba l í de 107 
y 98 ki los respectivamente, en­
tre otras muchas, n.erecen espe­
cial m e n c i ó n entre las cobradas; 
la mala suerte y la poca pacien­
cia en las posturas son factores 
Importantes a la hora de obte­
ner frutos positivos. 

Esta cuadri l la de monteros se 
valle de nueve perros, cuatro de 
ellos de extrema confianza y 
otros cinco j óvenes de l á m i n a 
excelente, de t an fenomenal ra ­
za como son los sabuesos y los 
grifones. 

Ignoramos el precio que estos 
canes puedan tener en una po­
sible venta, pero sí podemos 
asegurar que para los componen­
tes de la " p e ñ a " " M o i s é s - R o a " , 
tienen Incalculable valor, espe­
cialmente los cuat ro citados pre­
ferentemente. 

Apa r t e de los perros, son otros 
medios de suma importancia a 
la hora de realizar c a c e r í a s ma­
yores los veh ícu los de motor, 
entre los que la cuadr i l la ci tada 
cuenta con un "Unlmog" , u n 
"Land-Rover", u n " A u s t l n " . u n 
"Peugeot" y una furgoneta " C i ­
troen". 

Tienen en su haber cobrados 
jaba l í es , corzos, a l i m a ñ a s , aba­

tidos por la certera p u n t e r í a de 
lodos, entre los que destacan 
J o s é Roa, Luis Or t l z y J o s é Pé ­
rez. 

Concluiremos nuestro reporta­
je a ñ a d i e n d o que los montes 
donde habltualmente realizan 
sus cacer ías , en nuestra comar­
ca, son los de VUlanueva Tobe­
ra. Berganzo (Toloño) , Pancor-
b o Obarenes, Bozóo y Orba-
ftanos, S o b r ó n y San M a r t í n 
Oca. La Pcdraza. Covarrublas, 
Silos y Lago de Alava. 

Les deseamos sigan cosechan­
do tr iunfos que como siempre 
r e s e ñ a r e m o s con gusto, 

A R A N D A D E D U E R O 

Asilos, nospltales. dis­
pensarios, centros soda-
Ies, medicinas, a l imen­
tos.. . C á r l t a s necesita de 
usted. 

A M A G A R Y NO D A R 
Eso es lo que nos e s t á pa­

sando con e l t iempo. Se for ­
man nublados, como e l de hoy 
a las cuatro de la tarde, se cu­
bre e l d é l o de espesos nuba­
rrones, caen algunas gotas, casi 
imperceptibles, surge el v iento 
y las nubes desaparecen y asi 
uno y o t ro día, con la esperan­
za y des i lus ión de los labrado­
res, mientras en otros pun to í . 
secogen cantidades m á s o me 
nos apredables de l l u v i a . 

Ya , hasta parece u n juego, 
sin que nos atrevamos a pro­
nosticar nada sobre e l t iempo 
que h a r á , no q u e d á n d o n o s más 
remedio que tener paciencia y 
m á s p a d e n d a en espera de que 
l lueva y puede suceder que lo 
haga cuando menos falta haga 
o cuando, concretamente, en 
nuestra p o b l a c i ó n , no haya ne-

los íeiiglosos i inasieno le ia Vid 
[(Man la linsta le 

L a c á t e d r a ] de las quinielas . 
D e l e g a c i ó n comarcal del 

P A M D B . E l ba r de l a suerte y 
l a s i m p a t í a . I n f o r m a m o s sobre 
boletos m ú l t i p l e s y ocho co­

lumnas . 
Dos de Mayo , 1. 

M i r a n d a de E b r o 

Conmemora l a Iglesia el d í a 
28 de Agosto el nac imiento del 
g ran santo obispo de Hlpona , 
San A g u s t í n , por JO que sus 
hijos, con g ran fervor y j ú ­
bilo festejan t a n s e ñ a l a d a fies­
ta, c e l e b r á n d o s e en el monaste­
r i o agust ln lano de Santa Ma^ 
r í a de L a V i d solemne misa o f i ­
ciada por el m u y reverendo Pa­
dre P r i o r del convento de Car­
meli tas de Burgo de Osma. asis­
t ido de dignidades y religiosos 
de la Orden agust lnlana, ocu­
pando la sagrada c á t e d r a el 
reverendo Def in idor P r o v i n c i a l 
de F l l lp i t i a s , P. Isaac Insunza, 
O.D.S.A., que con palabra elo­
cuente presenta el a lma de San 
A g u s t í n como premio de Dios. 

E l coro de colegiales In ter­
p r e t ó con p r e c i s i ó n y gala de 
voces la misa a tres voces de 
L i c l n i o Reflce, o r g a n i z á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n b r i l l an te proce­
s ión en la que l a f i g u r a realis­
t a del Santo Obispo, revestido 
con capa, m i t r a y b á c u l o , reco­
r re la f ronda del convento has-
t a l a plaza del nuevo pueblo 
de Linares de L a V i d , acompa.-
ñ a d o de la bel la imagen de l a 
V i r g e n de la Correa, entre can­
tos l i t ú r g i c o s y marchas pro­
cesionales, y m u l t i t u d de fieles 
y romeros que de diferentes 
pueblos comarcanos l legan a 

honra r al glorioso santo f u n ­
dador. 

Inv i t ados po r e l rector del 
monasterio, reverendo Padre 
Remig io Paramlo, fueron obse­
quiados en el refec tor io del 
convento d is t inguidas persona­
lidades y amigos de la casa con 
u n delicado almuerzo, escuchan­
do a la h o r a de los postres a l 
coro de colegiales l a bel la can­
c ión « C o s t a s de C a n t a b r i a » , 
que fue calurosamente aplaudi ­
da. 

Aprovechando nuestra estan­
c ia en este Colegio de Santa 
M a r í a de la V i d , hemos v i s i t a ­
do la Bib l io teca a c o m p a ñ a d o s 
por e l R . P. b ib l io tecar io F r a y 
Fernando Rojo, admirando los 
valiosos incunables, que suman 
unos t r e in t a v o l ú m e n e s entre 
los t r e i n t a m i l que componen 
el t o t a l de esta m a g n í f i c a b i ­
bl ioteca agustina, recientemen­
te res taurada y ordenada por 
el P. Rojo . 

Y , y a c a í d a la tarde, el pue­
b lo de L a V i d y su j u v e n t u d 
han quer ido completar l a fies­
ta , organizando an imado baile 
y verbena, alegrando l a plaza 
los puestos de almendras y he­
lados y la gama m u l t i c o l o r de 
juguetes y barat i jas . 

D . X I M B N O 

cesidad ante la p r ó x i m i d a d de 
nuestras fiestas patronales, cu­
y o programa publicamos ayer. 
I N S T I T U T O D E E N S E Ñ A N Z A 

M E D I A " S A N D O V A L Y 
R O J A S " 
Durante el presente mes de 

Septiembre, e s t á abierta la 
m a t r í c u l a para e l curso 
1965-66, s e g ú n a n í m e l o que se 
encuentra expuesto en e l ta­
b lón de dicho centro docente. 
L A G I M N A S T I C A A R A N -

D I N A Y A T I E N E 
D I R E C T I V A 
L a A r a n d i n a acaba de atra­

vesar po r una de las m á s du­
ras pruebas de su h is tor ia de­
por t iva . 

E l t i empo iba pasando, la f i ­
nal idad de las fechas que con­
cede la F e d e r a c i ó n se ap rox i ­
maba y todo p a r e c í a ind icar que 
la G i m n á s t i c a se h u n d i r í a pa­
ra siempre y con e l la e l de­
porte en nuestra p o b l a c i ó n , por 
las dif icultades inherentes a 
u n probable ascenso el d í a de 
m a ñ a n a . 

Y a se consideraba todo per­
dido, cuendo e l d í a de ayer, 
en u n supremo esfuerzo por 
salvarla, e l s e ñ o r alcalde re­
u n i ó en su despacho a u n g r u ­
po de aficionados, a los que 
h a b l ó en cal idad de u l t i m a t u n 
y f ru to de esa r e u n i ó n , fue que 
a cerca de las 2,30 de la tarde, 
aceptaba e l cargo de presidente 
don M a n u e l Aguado Cal le­
j o , j o v e n y d i n á m i c o aficiona­
do, que, dando una prueba de 
su a f ic ión y de su c a r i ñ o a 
nuestra p o b l a c i ó n , se d e c i d i ó 
a afrontar la responsabilidad 
de l C lub , contando con l a co-
l a b o r a d ó n de todos los asis­
tentes. 

Esta no t i c ia ya la comuni ­
camos en e l n ú m e r o de ayer, 
pues c o n s i d e r á b a m o s que nues­
tros lectores, en par t i cu la r los 
arandinos de fuera de A r a n -
da e s t a r í a n impacientes por sa­
ber e l resultado de nuestra 
c a m p a ñ a , sobre todo teniendo 
en cuenta e l pesimismo que de­
j á b a m o s t ras luc i r en el n ú ­
mero del domingo ú l t i m o . 

A las nueve y media de l a 
tarde, se cursaba u n te legrama 
a la F e d e r a c i ó n Oeste, c o m u n i ­
cando l a con t inu idad en l a com­
p e t i c i ó n de la G i m n á s t i c a A r a n - , 
d ina y a c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó 
una segunda r e u n i ó n ya ent re los 
aficionados, para designar los 
componentes de la nueva D i ­
rec t iva que ha de regentar a l a 
A r a n d i h a durante la p r ó x i m a 

ALOUILERES 
3PBECISO piso en a l ­
q u i l e r . Avisos t e l é fono 

' A L Q U I L O piso amue­
b lado confortable. San 
N i c o l á s , 1, ! .«. De 4.30 
e. 7. 
U R G E N T E necesito ha­
b i t a c i ó n en a lqui ler s ó ­
l o tres horas tarde, t r a ­
ba jo Inte lectual ; ha de 
ser c e n t r l q u í s l m a . Ofer­
tas esta A d m i n i s t r a c i ó n 
A L Q U I L O temporada 
casa amueblada, b a ñ o , 
j a r d í n . Sanlurjo, 52, 6.°, 
izquierda . 
N E C E S I T O piso con 
c a l e f a c c i ó n , en a lqui ­
la r . Escr ib i r a esta A d -
m l n i s t r a c i ó a . Referen­
c i a n ú m . 15. 
H A B I T A C I O N 2 camas 
a lqu i lo , sólo d o r m i r . 
R a i ó n : Salas. 14, 4.«. 
h a b i t a c i ó n 14. 
A L Q U I L O piso amue­
blado con ca l e f acc ión , 
20 metros Plaza Mayor . 
In fo rmes , Pisones, 21, 
•egundo. 

AUTOMOVILES 
Y AttESDRIDS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. J o y e r í a Ga» 
dema, Paloma 41 Te l é ­
fono 6047. 

C O C H E S «ta conductor 
Seat 600 D. F E R A M A . 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a . L T e l é f o n o : 
3364 
V E N D O c a m i ó n volque-
te Barrelroe. todo te-
treno. Transportes S a n 
R o m á n Telefono 6054. 
Avda. Cid. 10. 13.» 

A L Q O I U S B sin 
conductor. Barrio» 
canal (hijo). San 
Julián. 8. T e l é f o n o 
6740 • 007. 

c o n e r m e a r 
Estos anundos se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a , 18. T e l é f o n o 7148) de 

N U E V E de la m a ñ a n a a DOS de la tarde y de C U A T R O a " C H O M E N O S C U A R T O de 
la tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad . 

P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , 0.80 pesetas. 

E N G K A N A J E S 
cambio y diferen­
c ia l . «Continental 
A u t o 8 A » Ma­
drid, i . 

S E A T «00 O T-Ol 
mleheta, e x e n t o 
toa Latió. Entreg» 
inmediata Ruera 
Vitoria 19 Burgos. 

R E P U E S T O S B a r r e l -
ros. Pegaso, Ebro , Na -
zar. A u t o I b é r i c o . Te lé ­
fono 2183. Burgos. 
¡ F U R G O N E T A nueve 
caballos, en buen esta­
do, toda prueba, para 
carga y pasajeros, ven­
do o cambio por o t ro 
v e h í c u l o . I b á ñ e z . Calle 
J o s é Zo r r i l l a . 5 (De-

S E N E C E S I T A N peo- S E N E C E S I T A d o ñ e e - P R O F E S O R ( E E . U U ) 
nes. R a z ó n . San F r a n - l ia , m a t r i m o n i o solo, de ing l é s , l icenciado eri 
c i s c o . 131 T e l é f o n o para Bi lbao, e i n t e r l - lengua francesa, d a r í a 
2784. Regis t rado O. Co- na para Burgos. Paseo clases. Plaza Mayor , 3. 

de la Quinta , 23. Te l é - p r imero . l o c a c i ó n n ú m 3442. 
O F R E C E S E conductor 
carnet segunda. J o s é 
L u i s G o n z á l e z . VIUÍU 
fuertes. 
S E O F R E C E c h ó f e r IJJC- carnet p r i m e r a espe- j f 

t r á ^ Parmi .» h n m h p i w ) d a l . Informes , Avenida „ j ^ ^ - . ar ^ a n m o a . 
t ras Parque bomberos) . de ^ C a t ó l l c o s Padre Florez. 3. 
S E A T 600. Magni f i co , 25, 4.», Izqda. 

fono 4530. 
M U C H A C H A se nece­
sita. M a d r i d , 9, 2.°, de­
recha. 
SE N E C E S I T A chica. 

« A C A D E M I A C a s t i l l a » . 
P r e p a r a c i ó n oficinas y 
Bancos. Cu tu ra . T a q u i -
m e c a n o g r a f í a . Moneda, 
10. 

GANADCS Y APEROS 
S E V E N D E t r ac to r 
L a n z 38 H P , . remolque, 
arado, a r a ñ a y sembra­
dora, buen uso, po r l i ­
q u i d a c i ó n . R a z ó n : Gre­
gor io Gal lo . M a t a . 
S E V E N D E t r ac to r 
m a r c a Utos-45 por cese 
labranza. Pa ra t r a t a r 
con V i c t o r i a n o P é r e z , 
en Hormaza . 
V E N D O cerdo ver raco 
La rghe W h i t e . T o r l b l o 
Alonso, en Mecerreyes. 
V E N D O par macho y 
m u í a , un dedo sobre l a 
marca . T r a t a r con Jua­
n i t a Mazuela, en V i l l a -
verde Moglna . 
V E N D O par machos 
med ia edad y toda cla­
se aperos, cese t raba jo . 
Longinos Santos, o n 
Iglesias. 

HUESPEDES' 

FINCAS 
A L F A Romeo Per 
k ins eonsumo 0.42 
ki lómetro E n t r e s e 
inmediata. R u e r a 
Vitoria 19 Burgo» 

A L Q U I L E R s i n 
conductor Seat • 
1600. L400-C y 
500-D G o r d l n l Re­
nault 4 L , Dauphl -
oe. Se rv i -Au to I n ­
formes: Calzados 
L u i s . A l m i r a n t e 
Bonitas, 1 1 Telé­
fonos 8585 y 1133. 

C A M I O N E S Avia 
motor P e r k i n e 
4.000 f 2.600. pare 
carnet de segunda 
Ruera. Vitoria 19 
Burgoa 

A L Q U I L E S s i n 
conductor. S e a t 
1.500, 1.400. 600 D , 
Ondlne. G A R A J E 
T U R I S M O Calle 
Vi to r ia , 29. Teléfo­
no 6594. 

R E T E N E S , cruce-
tas rodamientos 
etc. Completo sur­
tido «Continental 
Auto. 8 A-> 

C O C H E S <tn conductor 
Seat 600. Ondlne. nue­
vos. San Juan. 12. San­
t a Clara 57 toteriot Te­
l é f o n o s 2904 y 1473. 
A R A H U E T E S . Cochef 
de alquiler, sin chofer 
General Mola . 29 Telé­
fonos 3440 9 6500 
S E A L Q U I L A N coches 
s i n conductor San Juan 
1 » y Pisones 18. Teléfo­
nos 3142 y 1147 
A U T O S Pereda Alqu i ­
l e r sin conductor Oau-
Phine . 300 D Teléfono? 
6555 v 3703 

C O C H E S dtó alquiler sin 
chofer. « A i c o n adat 
Calzadas. 3b Teléfono 
4795. 
A U T O E S C U E L A de 
conductores «Guia» San 
Lorenzo. 8 8 Prepara­
c i ó n para l» o b t e n c i ó n 
de carnet fir conducir 
M I C R O B U S para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. T e l é t o n o 4777 
A U T O E S C U E L A de 
conductores « R l v a t > 
Alqui le r coches sin cho­
fer . Te lé fonos 38 56 92 
Br iv l e sca 
E X C U R S I O N E S micro­
buses Europa, 6 9 18 
plazas Te l é fonos 5740-
SB1 y 7172. 

E L E C T K I C I D A D 
d e l A u t o m ó v i l . 
L á m p a r a s , bob ina» , 
condensadores, p í a 
t inos, tapas delco 
rotores etc.. Co­
mercial Velo M o t o 
Te l é fono 6946. 

H E K M AMOb Fuente 
venden, cambian. c u £ 
quler t ipo 4e m J o t o c l ¿ l t 
t a nueva o usada- San 
Pablo. 1A 

exento Impuesto, vendo 
o cambio. I b á ñ e z . Calle 
J o s é Z o r r i l l a , 5 ( D e t r á s 
Parque Bomberos) . 
S E V E N D E Motob ic 
semlnueva. e c o n ó m i c a . 
R a z ó n : Recauchutados 
M a r í n . Calle Concep­
ción, n ú m . 26. 

CDLCEACIONES 

P R E C I S A M O S s e ñ o r a 
con conocimiento de co­
c i n a Cl ín ica del Car­
m e n 
R E S T A U R A N T E «Pi­
n e d o » . Se necesita bo­
tones. Registrado Of i ­
c ina Colocac ión , n ú m e ­
r o 8486. 
S E N E C E S I T A chica 
para San S e b a s t i á n , 
buen sueldo. In fo rmes . 
G e n e r a l í s i m o 5. 2.» Iz­
q u i e r d a 
C H I C A O s e ñ o r a para 
l impieza de cocina. Res­
tauran te E l Cocinero. 
V i t o r i a . 54. Regis t rado 
Ofic ina Co locac ión nú­
mero 3474. 
C H A P I S T A S , se nece-

SE N E C E S I T A mucha­
cha con informes. Ge­
n e r a l í s i m o . 3.°. 
SE N E C E S I T A chica 
de s e r v i d o para Bi lbao . 
Sanjur jo , 9, 4.», centro. 
SE N E C E S I T A chico 
de 15 a 17 a ñ o s . Salas, 
5. P o r las m a ñ a n a s . Re­
gis t rado Of ic ina Colo­
c a c i ó n n ú m , 3475. 
S E O F R E C E c h ó f e r 
con carnet p r i m e r a o 
ayudante. Calle V i l l a r -
cayo n ú m . 12. 4.°. Izqda, 
T E J E D O R A para gé ­
neros de punto, se ne­
cesita en Confecciones 
Ruiz . L l a n a de Afuera , 
n ú m . 6, bajo, derecha 
Regis t ro Ofic ina Colo­
c a c i ó n n ú m . 3497. 
S I R V I E N T A para dos 
s e ñ o r a s , conociendo su 
o b l i g a c i ó n , tardes l i ­
bres. T e l é f o n o 1894. 
SE O F R E C E alustador 

[CMPRAS Y VENTAS 
POLLITOS» de puesta 
Duches 60 tmevo blan­
co; L a w t o n Red. huevo 
ro jo Pollinos oara car­
n e Ledbres* P11 h a 
Granja Mi raso l Piso­
nes. 7 T e l é f o n o 2960. 

GUIAS «Kle in» pa 
ra cor t inas Ferre­
t e r í a L a i n Calvo 
le lé fonc 3394 

V E N D O segundo piso, 
c u a t r o habitaciones, 
servidos , todo exter ior . 
I n fo rmes t e l é f o n o 8849. 
S E V E N D E un piso 
con 6 habitaciones, co­
c ina y b a ñ o , a estrenar. 
I n fo rmes esta Adminis­
t r a c i ó n . 

V E N D O gravera r i c a 
cerca cap i t a l Informes, 
t e l é fono 2435 De 1 a 2 
M O T O R electrice de 10 
HP. , con reostato y es­
cobillas y dos grupos 
bomba riego. Oefenso 
res de Oviedo 7 Bur 
gos 
V E N D O nevera 700 pe­
setas, para botellas, 
p ropia o f ic ina o f áb r i -

V E N D O f á b r i c a es­
tuchado de a z ú c a r ; 
gran rend imien to . 
C / Federico Mayo, 
3. Falencia; o t e l é ­
fono 3*77 en B u r ­
gos. 

t r a c i ó n . 
SE N E C E S I T A chica. 
Calera, 10. 5:B, A. 
SE N E C E S I T A chica de 
servic io . Buen sueldo, 

s i tan . C a r r o c e r í a San- R a z ó n . Plaza de Logro- yeros- Beni to 
tos. Avda . Cid. 66. B u r - ñ o . 1, T.o. exter ior iz- Presencio, 
gos. Registrado O. C. quierda. 
SÍ^I^T^. ^ M O D I S T A necesita re-
SE N E C E S I T A chica, cadista. Rey Don Pedro. 

C A M I O N Renaul t ven- Avda . Cid, 22, 6.9, cen- 56. 8i« izqda. 
demos muy barato. I n - t r o . SE N E C E S I T A aslsten-
f o rmes. Apar tado 1. S E N E C E S I T A N en- ta. San Juan, 22. 1.» de-

chapadores. con ayu- recha 
dante. no i m p o r t a sea J ^ r ^ j ^ . . t 
a destajo. Dos a l b a ñ i - f E N E C E S I T A asisten-
les y peón. Frente igte- n}*nf'in?- L a , n 
sla San Gi l . Obra Va- ^ , v - 0 - 35. l.« deba. 

S E V E N D E solar Las 
Fuentecl l las . Informes , 
t e l é fono 6254. 
S E V E N D E bohardi l la . 
Calle Salas, n ú m . 18, 

mon tador soldador. I n - ca y m á r m o l most rador h a b i t a c i ó n 24 V e r l a In­
formes esta A d m l n i s - blanco. V a l e n t í n Palen- nes. 

d a . 2, 4« S E V E N D E piso llave 
V E N D O m á q u i n a pun- e n mano. In fo rmes : 
to y rematadora, oca- Hosp i t a l de los Ciegos, 
s ión . T e l é f ono 5940. 19, 1 o. 
SE V E N D E paja de VENDO piso zona los 

Vadi l los . In fo rmes en 

V E N D O de 4 a 5.000 11- ^ ^ T ^ 0 ^ 
t ros v ino cosecha. San- Planta Z &a° 

C E D O dos habitaciones 
derecho cocina, j un t a s 
o separadas, o d o r m i r . 
Vi l l a rcayo . 8. 8.°, dcha. 
D I S P O N G O de habita^ 
clones confortables ca­
l e f acc ión y b a ñ o , coge­
r í a d o r m i r o p e n s i ó n 
completa . S o m b r e r e r í a . 
S. 8.o. 

C E D O h a b i t aciones 
aanuebladas. T e l é f o n o 
5312. 
C E D O h a b i t a c i ó n a 
dos s e ñ o r i t a s , derecho 
cocina. San Francisco. 
149. 3.0 A . 
A D M I T O p e n s i ó n com­
ple ta o do rmi r . Santa 
Clara, 1, 
P E N S I O N completa o 
d o r m i r , c é n t r i c o . L l a ­
m a r t e l é f o n o 3236. 
CASA pa r t i cu l a r cede 
habitaciones sólo dor­
m i r , f i jos o temporada. 
H a y b a ñ o . In formes es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES' 

Forres. 

S E V E N D E mesa de 
comedor y 4 sillas, co­
che n i ñ o . Calle Cortes. 
1. l.o, Izqda 
S E V E N D E arca siglo 
X V X In fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
SE V E N D E cama, me-

H A I i L A Z G O perro caza 
Setter. R a z ó n : t e l é f o n o 
3791. 
P E R D I D A vaca negra, 
cabeza chata, ore ja ras­
gada. Av i sa r M l l l á n de 
l a Iglesia . V i l l a rmen te -
ro . 
P E R D I D A pulsera n i ­
ñ a , grabada , « A m p a -
r í n » . G r a t i f i c a r é entre-
Ra en V a l e n t í n J a l ó n , 
6, 3.o, centro, derecha. 

H A L L A Z G O her ramien­
tas c a m i ó n . Ent regare­
mos en General Mola , 
12, p r inc ipa l derecha. 
Sr. P é r e z Ballesteros. 

P E R D I D A l lavero cue­
r o m a r c a Jaguar, con 
3 llaves. G r a t i f i c a r é en­
trega. General Santocl l -
des. 5. A l m a c é n . 
P E R D I D A gafas so!, 
t r ayec to Fuente P r i o r -
Burgos . G r a t i f i c a r é en­
t rega . B a r r i a d a M i l i t a r 
bloque 3, 5.o, dcha. 

TRASPASES: 
SE T R A S P A S A local 
amp l io y c é n t r i c o . Ra­
z ó n : Vinos G ü e m e s . Ca­
l le Avel lanos n ú m . 6. 
S E T R A S P A S A local 
c é n t r i c o . 60 metros cua­
drados, o t ro zona M i l 
Viviendas . 160 metros . 
R a z ó n t e l é fono 6557. 

¡ E L E V m i R E S ' 

« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
ú l t i m o modelo, extrapla­
no, licencia americana, 
con a n t e n a ' v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 18.000 Pts. 
Diez dias prueba sin 
compromiso Ventas a 
plazos. G a r a n t í a abso­
luta seis meses. «Comer­
cia l Velo Moto» Cale­
r a 10. 

T E L E V I S O R E S tran-
ds tor lzados Menos con­
sumo. M á s d u r a c i ó n L o 
ú l t i m o en t e l ev i s ión . — 
Si no c o m p r ó no espere 
m á s . Só lo con «Lavis» . 
E « ^ r , b u l i o r ; « R a d i o Mi lán» . C o r d ó n . 2. B u r 
gos. 

temporada, que e s t a r á in tegra­
da por los s e ñ o r e s siguientes: 

Presidente, don Manue l Agua­
do Callejo. 

Secretario, don J o s é Pefial-
ba; contador, don Servando 
Cerezo; tesorero, don An ton io 
L u b i a n ; delegado de campo, 
don Secundido G a r d a ; y voca­
les: don I g n a d o B a r t o l o m é ; 
don R o m á n de la Rica; don 
Raimundo Izquierdo, don J o s é -
L u i s de la Cruz, don Ismael 
Figuero. don An ton io Esteban; 
don Gregorio A l v a r o , don San­
t iago S a c r i s t á n , don J o s é T o r ­
mo y don Esteban Rojas. 

Enhorabuena a l a nueva d i ­
rect iva de la G i m n á s t i c a A r a n -
dina "a l a que deseamos gran­
des aciertos en su cometido a l 
frente del Club, con l a que no 
dudamos han de cooperar tan­
to aficionados como jugado­
res, para entre todos, logra r 
que e l c lub r i b e r e ñ o ocupe 
uno de los pr imeros puestos en 
í a s actividades deport ivas que 
es su especial cometido. 

L A N O T I C I A ES A C O G I D A 
C O N G R A N S A T I S F A C C I O N 
L a not ic ia de que anter ior ­

mente damos cuen+a mediante 
la cual la G i m n á s t i c a A r a n d i n a 
cuenta con una nueva di rect iva , 
en su m a y o r í a gente j o v e n y en­
tendedora, de l a que t a m b i é n 
fo rman parte algunos s e ñ o r e s 
ya avezados a estas lides por ha­
ber formado parte en direct ivas 
anteriores, ofrece las m á x i m a s 
g a r a n t í a s para e l deporte aran-
dino y de a h í que a l conocerse 
e l g ran acontecimiento del d í a 
30 de Agosto, por doquier y m u y 
par t icu la rmente entre l a a f i ­
c i ó n se vean caras plenas de sa­
t i s facc ión , que de esta manera 
manif iestan su conformidad y 
dan su a p r o b a d ó n a los nuevos 
regidores de la Arand ina . 

No ha podido ser m á s acer­
tada la a s i g n a c i ó n tanto de pre­
sidente como de sus colaborado­
res y de todos ellos esta a f i ­
c i ó n que p a r e c í a adormilada es­
pera mucho y no dudamos que 
e n c a u z a r á a l C lub por los me­
jores caminos hacia l a consecu­
c i ó n de los fines que se persi­
guen. 

N i que decir tiene que esta 
temporada ofrece innumerables 
ventajas sobre las anteriores, en 
e l aspecto e c o n ó m i c o y no d u ­
damos tampoco que los jugado­
res locales d a r á n e l m á x i m o de 
facilidades para la f o r m a c i ó n 
del equipo, ya que se t ra ta de 
una d i rec t iva popular que nace 
de la nada y que se ha de es­
forzar en buena o r g a n i z a c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n , po r sacar a la 
A r a n d i n a adelante, no solamen­
te para la temporada que va a 
empezar si no con la buena i n ­
t e n c i ó n de sentar unas bases 
que fac i l i t en el posterior desen­
v o l v i m i e n t o del C lub . 

H o y han empezado las gestio­
nes acerca de los jugadores con 

VARIOS' 
tros v ino cosecna. oan- • — - ^ ^ V ^ X T U J C J cama, me- K m f i r m n s ,«„ 
t iago Bermejo. Vi l l ave- l ibre . Alfareros . 26 Ra- ^ a m m a y siliaíl. San ^ d r ? r ^ Í L " í ^ 6 1 1 -
ta zon A l b ó n d i g a , 11, 7.0 T . . . - • •>« n » i n a 12 r J * 3 ^ 0 - Mutua-

T e l é f o n o 5840 Pida 753 I u a n 3' 2 ' - De 10 a u - " ¿ ^ P r ^ c i a l Espo-
lón . 20. Burgoa. 

L e r m a . 
V E N D O Ci t roen U nor-
m a l M-285303. t o d a 
prueba. T e l é f o n o 81. 
L e r m a 
T B A N S P O B T I S T A 
economice con un mo­
tocarro T v i m « • Mas 
potencia M á s carga. 
M á s segundad, EN­
T R E G A I N M E D I A T A 
Garaje T u r i s m o Vito­
r i a n ú m e r o 29. 
A G R I C U L T O R : sus co­
rreas, rodamientos, ca­
denas para sus m á q u i ­
nas. Auto i b é r i c o . 
O C A S I O N vendo b a r a t í ­
s imo, c a m i ó n Barre l ros 
c inco toneladas, ruedas 
nuevas, toda prueba; 
« O n d l n e * impecable. 
Seat 600. como nuevo. 
B a r Pozano. Preguntar 
po r H o r a d o 

ta. 
SE V E N D E N lunas 
probador sastre, seml-
nuevas. In formes . Pue­
bla, n ú m . 21. 2.o. 
V E N D O cachorros pe­
r ros lobos, un mes. Cas-

V E N D O piso, tres ha­
bitaciones, c a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l baño -a seo , as­
censor. Informes , te lé ­
fono 5740 • 694. 

estre-re la R e ^ s t r a d o O f i c i ' SE N E C E S I T A asisten- tel lana. V i l l a 7 M a r í a s . V E N D O piso a 
v. ta . Aven ida del CirJ. 72. v w . v n n m ó n u í n o nar ' 5 h a b i t a c i ó n na Colocac ión n ú m e r o ^ ^ v i e n i d * 72, V E N D O m á q u i n a de 

3478. 
G H O F E R con be r l ina 
2 caballos se ofrece. 
Referenc ia ; M ó d u lo , 
S. A. M i r a n d a . 17. Te­
l é f o n o 1701. Burgos , 

8.0. l e t r a C. 
SE N E C E S I T A chica. 
H é r o e s del A lcáza r . 8. 
2.0, izqda. 

coser «Alfa», semlnue­
va, buen precio. Gasset 
4. 8.0, centro. 

SE V E N D E N 8.000 a 
9.000 K g s paja de ye­
ros. Eusebio G a r c í a , en 

S E NE<TESITAN 
torneros espeda-
listas para t o rno 
revó lver y t o m o 
paralelo con co­
piador. T a 11 eres 
Ansa. Pisones K m . 
1, telefono 4653 
Registrado Of ic ina 
de C o l o c a c i ó n n ú ­
mero 3470. 

SE N E C E S I T A chico 
pa ra bar. B a r Polar. . 
Pa loma. 22. Regis t rado V i l l a m i e l de M u ñ ó . 
Of ic ina Colocac ión n ú - 4 - -
mero 3501. V E N D O m a g n e t o f ó n 

habitaciones. I n ­
formes. Sala Colón . San 
Pablo. 9. 

Z O N A residencial, cha­
let con ter reno l indan­
te car re tera Va l l ado l id . 
vendo Castellana. V i l l a 
7 M a r í a s . 

Juan 3. 2.o. De 10 a 12. 
V E N D O cama m a t r i ­
monio, niquelada y co­
che n i ñ o . Calzadas, 74, 
l.o. Izquierda. 

PERDIDAV 
H A L L A Z G O perra ca­
za setter, n e g r a Ra­
zón , t e l é fono 5722. 
E X T R A V I O perro de 
caza, atiende por « M a r » , 
blanco con p in tas ma­
rrones, sin rabo. Su 
d u e ñ o : Aure l io Saell-
ces. Potasaui de Nava­
r r a . Be r l a ln . 

O F F S E T 
y toda clase de tra-
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S c D i a 
rio de B u r g o s » . V i ­
to r ia . 18 T e l f 2852 

C A M B I O colchones de 
lana por colchones mo­
dernos. T e l é f o n o 4337. 

P I S O amueblado cén-
mero ¿SOUl. »*ax^jL»v» ¡íiap.uvwt.'JU . . „ T«*«r.^in»- « a n t a 
SE N E C E S I T A m ^ t m Grund ing . M á q u i n a es- * r i ^ - ¿ n f ° r m e 8 - H A L L A Z G O pulsera 

ca sin vivienda. Paseo , 
de l a Quinta , 23. Te l é - Pr,rnero-
fono 4530. ENSEÑANZAS 
N E C E S I T O muchacha. 
Diego Lalnez, 6. 1.». I N G L E S , f r a n c é s , ruso. 
SE N E C E S I T A n i ñ e r a , a l e m á n , para r e v á l i d a s . 
Santa Clara. 32. Te lé fo - preunivers i ta r io y car 
no 2278. r i e ras . T e l é f o n o 3183. 

n l d a del Cid . 79.80. 
V E N D O oiso p e q u e ñ o . 
Tahonas n ú m . 1. Ver ­
le 4 a 7 tardes. 

V E N D O oisos a estre­
nar. In fo rmes : Santa 
Dorotea, 8, l .8. 

con colgantes, jueves 
d í a 26. E n t r e g a r á n Ca­
lera. 37. 2.o. dcha. 
P E R D I D A c ie r ta can­
t i d a d dinero. Cast i l lo o 
Fuentes Blancas. Gra ­
t i f i c a r é entrega. M a ­
d r i d . 40, 9.0, h a b i t a c i ó n 

36. 

I M P R E S O S co­
merciales, car tas 
t imbradas , tar jetas 
de vis i ta . Invi tac io­
nes prospectos de 
p ropaganda e t a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o Je 
B u r g o s » Calle V i ­
to r i a . 18. Te l é fono 
2852. 

e l seno c r i t e r io de que los . 
chajes tanto de los locales como 
de los que se pretende traer de 
fuera sean uniformes mediante 
el establecimiento de unas esca­
las o tipos en p r o p o r c i ó n a l a 
c a t e g o r í a y va l í a de cada juga­
dor, y si consigue mantener esa 
pauta, t e n d r á un buen trecho 
de camino andado ya que por re ­
gla general la desigualdad de t r a ­
to a los jugadores suele ser mo­
t i v o de molestias q ü e a la l a r ­
ga repercuten en el rendimiento 
de cada uno. 

Apa r t e de todo esto, por refe­
rencia tenemos noticias de que 
se van a establecer otras bases 
que s i rvan de norma, conducen­
tes todas ellas a la mejor orga­
n i z a c i ó n del C lub en su r é g i m e n 
in terno. 

L a c o n s t i t u c i ó n de la direc­
t i v a de que tratamos, aunque 
haya sido a ú l t i m a hora, es e l 
me jo r " m e n t í s " que se ha podi ­
do dar a las opiniones derrot is­
tas que, como es lógico, ' i a i | j f i r -
culado y que en cierto modo 
han entorpecido la d e s i g n a c i ó n 
de presidente, contr ibuyendo a l 
mismo t iempo a la delicada s i ­
t u a c i ó n por la que ha atravesa­
do l a Arand ina , que felizmente 
ha sido solucionada, 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde de guardia a 
l a farmacia de don R a m ó n M i ­
ra , sita en la Plaza del Caudi­
l lo , 30, t e l é fono 148. 
R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy: 8,00: 
A p e r t u r a . 8,05: Radiosistema, 
9,00: M ú s i c a para e l nuevo d ía , 
9,30: Dios en sus santos. 9,40: 
F o l k l o r e de E s p a ñ a . 10,00: Te­
mas para e l recuerdo. 11.05: L a 
novela de l a m a ñ a n a . 11,20: L a 
zarzuela. 12,00: L a hora del á n ­
gelus y lectura del programa 
medio d í a - t a r d e . 12,05: T í t u l o s 
favori tos. 12,30: A p e r i t i v o con 
m ú s i c a . 13: Kiosco de Prensa. 
13,15: Confidencias. 13,40: M á ­
quinas para e l campo b u r g a l é s . 
14,05: Microdisco. 14,10: Memo­
rias de una pesetas. 14,20: I n f o r ­
m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 14,30: 
C o n e x i ó n con Radio Nacional 
de E s p a ñ a . 14,45: Aranda a l d í a . 
14,50: Car te l de avisos. 14,52: 
I n f o r m a d ó n n e c r o l ó g i c a y me­
t e o r o l ó g i c a . 15: Sobremesa m u ­
sical. 15,20: M ú s i c a del oyente. 
16: Cierre de la e m i s i ó n . 
19,00: Aper tu ra . 19,05: L a ñ o -
vela de la tarde. 19,30: A l b u m 
musical . 20r05: Embajada ale­
mana. 20,30: Mi rado r al campo. 
21: M ú s i c a del oyente. 21,30: 
Servicio de i n f o r m a d ó n j u v e ­
n i l . 22,: C o n e x i ó n con Radio Na­
c iona l de E s p a ñ a . 22,15: Resu­
m e n del d ía . 22,25: Para decir­
les ad iós . 22,55: Luces para e l 
camino. 23: Lec tura de progra­
m a y cierre de la segunda emi ­
s ión . 

L a regla de oro del pea­
t ó n : Pr imero , m i r a r ; des­
p u é s , cruzar. 

Guía del 
Karlio Castilla 

radioyente 
IWlm Pnpulm 

MAÑANA 
7,55, Sintonía. Apertura. Lectura 

de programas; 7,58, Matinal Cade­
na S. E. R. Buenos días. Señor, por 
el P. Sopeña. El tiempo, por Ma­
riano Medina. Deportes, por Vicen­
te Marco. Nuestra ciudad, por V i ­
cente Ruiz. En menos que canta 
un gallo. Humor. Una región, una 
canción. Los grandes poetas del 
Mundo. Un mensaje para usted; 
10,00, Página mañane ra ; 10^30, 
Capítulo tercero de la novela "La 
enemiga"; 11,00, A l compás del 
trabajo; 11,45, El francés en »u 
casa (Lección 51); 12,00, Angelus; 
12,03, Escenario de la canción; 
12,30, Capítulo 18 de la novela 
"Dos extraños forasteros". 

SOBREMESA 
13,00, Discomanía, por Raúl Ma­

tas; 13,30, Discos dedicados; 14,00, 
Estrenos musicales: George Creen; 
14,15, Noticias locales; 14,20, Tres 
minutos con la orquesta Cisneros; 
14,30. Retransmisión del diario ha­
blado de Radio Nacional de Es-
paña ; 14,45, Información financie­
ra ; 15,00, Discos dedicados; 15,45, 
Canciones a varías voces; 16,00, 
Capítulo 73 de la novela "La re­
nuncia"; 16,30, Capítulo 58 de 
"La orquídea". 

T A R D E 
17,00, Capítulo 23 de la novela 

" E l despertar; 17,30, Capítulo 98 
de "E l coche número 13"; 18, Rit­
mos y canciones de actualidad; 
18,30, Capítulo 48 de " E l misterio 
de la piedra de luna"; 19,00, Ca­
pítulo tercero de la novela "E l 
rencor"; 19,30, Usted elige: Dis­
cos solicitados. 

NOCHE 
20,00. La hora de la zarzuela: La 

eterna canción, de Sorozábcl. (F i ­
nal); 20,30. Pista de baile; 21,15, 
Programa en cadena: Operadón 
Plus Ultra. Mi vida es a s í ; 21.45, 
Avance informativo; 22,00, Retrans­
misión del diario hablado de Ra­
dio Nacional de España ; 22,15, 
Noticias locales; 22,25, Exitos del 
momento; 23,00, Concierto para la 
noche; 24,00, Cierre. 

7,55, Apertura. 

PRIMER PROGRAMA 
8,00, Buenos días, Burgos; 8.0^, 

Primer compás ; 8,10, Información 
meteorológica; 8,15, La canción de 
la mañana ; 9,00, Angelus; 9,01, 
Primera plana; 9,05, Para ustedes, 
ritmo y compás ; 10,00, Con la 
Prensa bajo el brazo; 10,10, Infor­
mación meteorológica; 10,15, Ven­
tana abierta; 10,30, De España y 
de los españoles; 10,35, Suerte, 
vista y,.. ¡ O r b e a ! ; 11,00, Zarzue­
la matinal; 11,30, Ritmo y can­
c ión ; 11,45, Canciones de an t año ; 
12,00, Angelus; 12,01, A l borde del 
camino; 12,06, Concierto miniatu-
ra ; 12,10, Una canción para us­
ted; 12,15, Ronda de la América 
española; 12,30, Obsequio; 12,45, 
Del brazo y por la calle. 

SEGUNDO PROGRAMA 
13,00, Radio-ilusión; 13,30, Mú­

sica y humor; 13,40, Felices loá 
tenga usted. I ; 14,10, La familia 
Megatón; 14,15, Un buen tema, el 
tiempo; 14,30, Diario hablado de 
Radio Nacional de España; 15,00, 
Música de España ; 15,15, Mensa­
j e en alta fidelidad; 15,25, Feli­
ces los tenga usted. I I . 

16,00, Club de amigos; 17,30, 
Bazar del microsurco; 18,00, Caja 
de música; 18,30, 30 minutos mu­
sicales; 19,00, Angelus; 19,01, Diá­
logo» para una voz; 19,05, La Ra­
dio en la calle; 19,15, El rincón 
de los niños; 19,30, Sala de con­
ciertos. 

CUARTO PROGRAMA 
20,00, 20 horas musical; 20,3(V 

Santo Rosario en familia; 21,00, 
Corresponsalía; 21,15, Grandes or­
questas; 21,30, La Radio en el 
Mundo; 21,45, Pentagrama trota­
mundos; 22,00, Diario hablado de 
Radio Nacional de España ; 22,20, 
Información meteorológica; 22,30. 
Noticiario. Boletín informativo de 
noche; 22,45, Música de España ; 
23,00, España, salón de música; 
23,45, Compás f inal ; 0,02, La dan-
za de las horas; 0,02, Palabras pa­
ra el silencio; 0,05, Cierre de la es­
tación. 
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y a r b i t r o s 

p a r a e l 

d o m i n g o 
M ad r i d. — L a Real 

Federación Española de 
Fútbol informa que los 
árbitros para los parti­
dos del domingo son: 
PRIMERA DIVISION 

Las Palmas - Espa-
501, Zariquiegui. 

Elche - Córdoba, A l -
varez Martínez. 

Málaga - Pontevedra, 
(día 4), Plaza. 

R. Madrid - Sabadell 
(día 4), Cerezuela. 

Barcelona - Mallorca. 
Lloris. 

Z a r a go za - At. Ma­
drid. Ortíz de Mendí-

bÍAtl. Bilbao - Betis, 
Oliva. 

Sevilla - V a l e n c i a 
(día 4), Gómez Arr i ­
bas. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Condal - Lérida, Da­

vid. 
Coruña - Europa, Te-

^Cefta - B U R G O S , 
Gutiérrez. 

Hospitalet - R. San­
tander. Balaguer. 

Oviedo - B a r a c a l d o , 
Carbelo. 

Langreo - G i j ó n , 
Urrestarazu. 

Osasuna - Indauchu, 
Cañera. 

Badalona - R. Socie­
dad. Cano. 

(Grupo segundo) 
M u r c i a - Tenerife, 

Martínez Hanegas. 
At. Ceuta - Hércules, 

Peinado. 
Calvo Sptelo - Mesta-

lla. Soto Montesinos. 
Granada - Valladolid, 

Salgado. ' 
Constancia - Algeci -

ras, Odol. 
Rayo Vallecano - B a ­

dajoz. Serrano. 
Huelva - Melilla. Me-

néndez de León. 
L e v a n t e - Cádiz. 

Orrantia. 

Kubala soiiciía del Elche 
le desligue de su compromiso 

P a r a s u s t i t u i r l e 

h a s i d o d e s i g n a d o Ü t t o B u m b e l 
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Elche (Alicante) . — En conver­
sación mantenida esta tarde entre 
Kubala y el presidente del Elche, 
don Manuel Martínez Valero, en 
un restaurante alicantino, el pri­
mero comunicó al segundo su de­
cisión de que haga saber a la Jun­
ta directiva del club ilicitano su 
deseo de que le desligue de su 
compromiso con el mismo, debido 
a asuntos familiares relacionados 
con au madre, que reclaman su ur-
gente presencia fuera de España, 
por lo que no puede asumir con 
plena responsabilidad la dirección 
del equipo en los comienzos de la 
temporada futbolística. 
OTRA VERSION 

Elche (Alicante). — Ladislao 
Kubala ha abandonado su puesto 
de entrenador del Elche cuando so­
ta faltan cuatro días para el co-" 
mienzo de la temporada de fútbol. 

El pasado domingo, desde In-
ca, donde se trasladó el equipo lo­
cal para jugar contra el titular un 
partido amistoso, Kubala se despi­
dió de los jugadores ilicitanos has­
ta el entrenamiento de hoy martes, 
a las seis de la tarde, emprendien­
do viaje a Barcelona por asuntos 
particulares. 

Ayer desde la ciudad condal 
Kubala comunicó por teléfono al 
presidente del Elche que por en­
contrarse enfermo no podrá en­
trenar al equipo durante la pre­
sente temporada, por lo que dejaba 
sin efecto su contrato. 

La directiva ilicitana se ha pues­
to en contacto con el brasileño 
Otto Bumbel, actualmente residen­
te en Sevilla, para que se haga 
cargo del equipo. Se sabe que el 
mismo llegará esta noche a Elche 
para tratar de este asunto. 

REGRESO Y MANIFESTACIO­
NES DE D. VICENTE 
CALDERON 
Madrid. — A primera hora de 

la tarde regresó de Casablanca el 
presidente del Atlético de Madrid, 
don Vicente Calderón a quien Su 
Majestad el Rey de Marruecos 
condecoró ayer en audiencia espe­
cial con la orden Lusara Alauira. 

Ayer recibió oficialmente el tro­
feo "Mohamed V", una monumen­
tal copa que. debido a su tamaño, 
la ha dejado en nuestra Embajada 
en Rabat la cual la remitirá en fe­
cha próxima. 

El presidente rojiblanco descri­

bió como sumamente emocionante 
además de inesperada, la ceremo­
nia de imposición de la condecora­
ción mencionada: 

—Creo que el clima de sim­
patía que ha provocado nuestra 
victoria sobre el Partizán, ade­
más de que impusiéramos a Ben 
Barck la insignia de brillantes del 
club y que, por adelantado, había­
mos invitado al equipo "Far" a ju­
gar en el Metropolitano el veinte 
de Octubre próximo, han sido he­
chos que han contado decisivamen­
te en esta condecoración. 

El Rey de Marruecos se mani­
festó en términos sumamente elo­
giosos para España durante la au­
diencia y expresó su satisfacción 
por el hecho de que el trofeo que 
He va el nombre de su padre fue­
ra a un equipo español. 
OTTO BUMBEL, ENTRENADOR 

DEL ELCHE 
Elche. — A las nueve y media 

de esta noche firmó su compromi­
so, por un año, como entrenador 
del Elche, Otto Bumbel, el cual 
percibirá algo más de lo que reci­
biría Kubala, que eran 700.000 pe­
setas. 

Otto Bumbel ha manifestado que 
esperaba que el equipo haría un 
buen papel en la 1 División y que 
la directiva le había prometido 
apuntalar los puestos que él cre­
yera necesarios. Agregó que venía 
encantado a Elche, a cuyo equi-
po ha entrenado ya en otra oca­
sión. 

San S e b a s t i á n , v í s p e r a de los mundiales 
Timoner debe conquistar un nuevo título para España 

Saura presenta su potentísimo eqnipo de aficionados 
para el fondo en carretera 

P o r A n á e í M . d e P A B L O g 
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Su establecimiento: CAMPO. Segunda planta 

Desde Salas de los Infantes 
II C a m p e o n a t o 
«Infantes de Lara» 

C. D. SALAS, 4; BURGOS JUVE-
MIL, 1 
Magnífica victoria del C. D. Sa­

las (más meritoria cuanto más hol­
gada e inesperada) en el encuentro 
disputado el pasado domingo en 
el campo de los Áusines entre el 
Burgos juvenil y el equipo titular 
de nuestra ciudad. 

Victoria justa además, por la ma­
yor profundidad de la delantera lo­
cal que creó numerosas situaciones 

gol ante el portal forastero y la 
ma\or conexión entre todas sus lí-
"' as amén de una acertada disposi-
C|óii, dio como resultado un equi-

que, desde el primer encuentro 
^ntra el Norma de San Leonardo, 
"abía estado desdibujado en los 
^stantes partidos de este torneo 
«el que es organizador. 

Apenas comenzado el encuentro 
^ no obstante, el Burgos el que 
*e anota el primer tanto, al sacar 
bedano una falla con que riguro-
ámente había sido castigado el 
«quipO local. Tres minutos des­
pués un tiro de Vicente es bloca-
do bien por González y en el 7 es 
"levamente el exterior sálense 
<|Hen remata un envió del interior 
derecha que llega a la red. Este 
«nto supone un sedante para los 
"wvios de los jugadotés locales 
"̂e llegan a ejercer un total domi-

B,o sobre los burgaleses mediante 
"i juego rápido y de cierta cali-

En el minuto 23, logra Gon-
aleii, al remalar una bonita juga-
a de Alonso, el segundo tanto pa-

*a el Salas, y en el 3$, tras una 
j ,e de cllisparos de toda la delan-
J^a local, marca Ilernáiz III el 

^ a uno con que termina esta 
Pnmera mitad. 

^j8 primeros minutos de la se-
*Unda son de dominio de los bur-
y¡ se8» quienes logran sacar va-
Q08 eorners contra la portería de 
h^1!! ôco a p000' ôgra e' 

hacerse de nuevo dueño de la 
pac ión y al rematar Berlanga 
2? saque de esquina en el minuto 

sube al marcador el cüatVo a 
J10 que habría de ser definitivo, 
^ando van transcurridos 28 mi-
u!t0t- ,Jna 6rajl jugada de Gdnzá-

finaliza con un fuerte disparo 
?? esto mismo delantero que es 
10«ado en última instancia por «i 

los Juegos Onírersitarios 
de 19S7 se u i e m 
en T O W B ^ * ^ 

Budapest. —- Tokio ha sido 
elegido por unanimidad para 
la celebración de los juegos uni­
versitarios de 1967, por la asam­
blea general de la Federación 
mundial de estudiantes. 

Después de la retirada oficial 
de la candidatura oe Francia, 
las otras dos naciones candida-
tas, España y Portural, retira­
ron también su candidatura al 
iniciarse la reunión. 

Durante dos días y con asis­
tencia de representantes de 28 
naciones se ha celebrado el 
congreso de la «FisU» ha de­
cidido admitir entre sus miem­
bros a Argelia, Malta, Etiopía, 
Canadá, Nueva Zelanda, Came­
rún, Madagascar, Corea del 
Norte y Venezuela. 

Sobre la aceptación de Ate-
mania oriental se adoptó la de-
cición de esperar a las resolu­
ciones del comité olímpico que 
se reunirá en Madrid en fecha 
aun no fijada. 

¿Tendremos finalmente algún 
campeón del Mundo en Espa­
ña? San Sebastián se ha vol­
cado y el ambiente en torno » 
los Mundiales de Ciclismo, no 
puede ser mejor. Sin embargo, 
el ciclismo español, con, la au­
reola de sus recientes éxitos 
en el «Tour», con la estela de 
una nueva potencia y de una 
destacada posición en la «cha­
llenge» mundial, se presenta 
de cara a ellos como una gran 
Incógnita que tan sólo se des­
pejará en el momento de cada 
prueba. 

Hecha la excepción de Timo­
ner, claro favorito para el «toai-
llot arco iris» de semifondo, en 
pista la representación nacio­
nal queda completamente ex­
cluida. Hay que ser realistas. 
Esta especialidad no se prodi­
ga entre nuestros corredores y 
ninguno de ellos está en con­
diciones de luchar dentro de 
un plano de igualdad con la 
suficiente fuerza ni la calidad 
necesaria para imponerse a las 
figuras francesas, belgas e Ita-
lianas. ¿Podemos pedir a nues­
tros incipientes «pístards» (al­
gunos arrancados de pronto 
de la carretera para competir 
en un velódromo) que manten­
gan una competencia digna con 
los Maspes, Galardón! o Pa­
trie Serou? Tampoco espera­
mos en este campo ninguna sor­
presa, que de producirse seria 
de las sonadas. 

ATENCION A L FONDO 
Descartada, pues, la pista, 

toda la atención española se 
centra en la participación de 
fondo en carretera, tanto en la 
categoría de aficionados como 
en la de profesionales. Ambas 
han sido las pruebas que más 
se han cuidado. Saura trata 
con sumo mimo a sus «ama-
teurs» discípulos y para ellos 
ha conseguido la seguridad de 
un plan de preparación racio­
nal y razonado que deberá ha­
berles puesto ya en forma. Aún 
restan algunas' carreras que 
ultimarán su estado físico y, 
manteniendo la base del equipo 
que con tanta brillantez gana­
ra la Vuelta a Francia del Por­
venir, pueden añadirse nom­
bres como los de Tamames. 
Mascaré y Ochotarena que sin 
ninguna duda cuajarán un po­
ten olalíslmo conjunto, posible­
mente uno de lo» más fuertes 
que España haya presentado 
jamás a anos campeonatos del 
Mundo. 

Adelantar nombres y posibi­
lidades, jugar a los pronósticos, 

LAS MALETAS PARA VD. 

T J U U U a 

portero burgalés y en el 30, es ex­
pulsado Sedaño por incorrecciones 
para con el árbitro, finalizando el 
partido 'sin más novedades dignas 
de reseñar. 

Fue en suma, un bonito partido 
bien jugado, sobre todo en la pri­
mera parte, por el Salas, dentro de 
cuyo equipo apenas podemos hacer 
distinciones ya que_ todos pusie­
ron su mayor empeño en la vic­
toria. Sin embargo, el gran parti­
do de Moreno en la defensa y de 
Vicente en la delantera bien me­
rece particular cita. Por el Burgos 
(flojo conjunto), bien el portero. 
Barrios en la defensa y Sedaño en 
la delantera donde Loren estuvo 
totalmente desdibujado. 

Y ahora, a esperar el próximo y 
último partido del campeonato en 
Lerma, donde nuestro equipo pue­
de alzarse campeón si logra la 
empresa difícil, pero muy factible 
si juega cómo el domingo pasado 
lo hizo, de alcanzar la •ictoria. 

El Señor Berlanga, que realirf 
un arbitraje solamente regular, 
alineó así a los equipos: 

Burgos Juvenil: González; Ba­
rrios» Hernando, Herrera; Gracia, 
Lucas; Casimiro, Loren, Sedaño, 
Barrios II (Delgado) y Sanz. 

C. D. Salas: Carmelo; Moreno, 
José Luis, Ramón; Berlanga, Lau 
reano; Vicente, González, Hemaiz 
111, Alonso y Pelayu (Hernaiz II). 
OTROS RESULTADOS Y 

CLASIFICACION 
Lerma C. de F , 3; Norma de 

San Leonardo, 0. fc >, , 
J .G. E . P . F . C P . 

Su establecimiento: CAMPO. Segunda planta 

suele ser un baile de comba 
en el que muy pocas veces se 
acierta el resultado. Lo mismo 
en «amateurs» que en profe­
sionales. Decir que Mariano 
Díaz o López Rodríguez, que 
Perurena o Mariné son favori­
tos Indiscutibles o, simplemen­
te, que tienen posibilidades de 
ganar es algo arriesgado te­
niendo en cuenta que, frente 
a ellos, estarán defendiendo su 
título mundial hombres como el, 
belga March, el sueco Petter-
son, el ruso Petrov, los france­
ses Desvages, rapidísimos en 
las llegadas, los hermanos Gu-
yot o cualquiera de la joven 
generación italiana. Es el mis­
mo riesgo que corremos si con­
cedemos un margen al optimis­
mo para Pérez Francés, Urio-
na, Gablca o Angelí no Soler 
cuando en esta ocasión habrá 
—al contrario que en anterio­
res temporadas— serlos ad­
versarios dispuestos a lograr el 
título. Entre ellos, el actual 
campeón del Mundo, el holan­
dés Jansen; el italiano Glmon-
di, que no puede ahora ceder 
ni un átomo de su vertiginosa 
fama; el belga Van Looy, a 
quien le cuadra a la perfec­
ción este tipo de pruebas y, 
sobre todo, al francés Jacques 
Anquetll que este año estaba 
dispuesto a equilibrar su ausen­
cia de la Vuelta a Francia 
con sus triunfos en los campeo­
natos del Mundo y en los Na­
cionales. Este último le ha 
fallado. Anglade se lo arreba­
tó en última instancia sor­
prendiendo al campeón norman­
do. Y , por tanto, es de suponer 
que en esta ocasión no quiera 
correr riesgos. 

UN E S C E N A R I O SENSACIO-
N A L 
E s de justicia resaltar el es­

cenario 4 sensacional que San 
Sebastián ofrece a unos mun­
diales que, en esta ocasión, van 
a estar revalorlzados en lo que 
se refiere a interés. Un circui­
to, el de Lasarte que ño tiene 
ninguna pega, absolutamente 
ninguna y ^ue, seguramente, 
será uno de los más difíciles 
y adecuados que jamás hayan 
tenido unos Campeonatos del 
Mundo. Pero cuando un título 
mundial se disputa en un solo 
día, y en su consecución inter­
viene de un modo directo una 
serle pronunciada de factores. 
Imposible jugar a los pronósti­
cos ni a las adivinanzas. No 
obstante, la ventaja se inclina 
del lado de los hombres rápi­
dos, de «sprint» corto y poten­
te que, además, reúnan la cua­
lidad de saber estar en el pe­
lotón y tengan presencia en 
él, es decir, que sepan man­
dar. E l año pasado fue Jan-
sen- ¿Quién dice que no sea de 
nuevo este año Van Looy, por 
ejemplo? 
TIMONER A L A CONQUISTA 

D E UN NUEVO T I T U L O 
E n Guillermo Timoner tos 

C. D. Salas 5 3 0 2 14 10 6 
Burgos Juvenil ... 5 3 0 2 18 14 6 
Norma de S. Leo­

nardo 5 3 0 2 14 13 6 
Lerma C. de F. 5 1 0 4 10 19 2 

L . Alonso Mar quina. 

Saura coflcreta la a m c i ó u Je los 
flisfttos corredores seleccioiiaáos 
Por p r i m e r a v e z en l a h i s t o r i a de estos campeonatos 

se c e l e b r a r á u n s i m p o s i u m de M e d i c i n a deport iva 

Visita la fOMBULA 
DIOCESANA DE CA­
RIDAD, f anima con Cu 
presenci'" y tn dinero a 
loe qne se dedican « 
promoverla ? ortcanl-
zarla Sn trabajo y é í 
dinero qne de ell» sale 
no es para toe qne lo 
o-ganlzan. Estén ha­
ciendo una labor social 

San Sebastián. — Después de 
los campeonatos de España de 
pista, celebrados en Anoeta, Sau­
ra ha dado la lista definitiva de 
los corredores profesionales y 
amateurs que intervendrán en 
los próximos campeonatos mun­
diales. La componeri: 

Guillermo Timoner. José ¡Esca­
las y Pedro Gomlla (tras moto 
profesional). 

José María Errandonea y José 
Mateu (persecución, profesio­
nal). 

Miguel Mas y José iVlcente 
(tras moto, amateurs). 

José Luis Errandonea y J . Ca-
nlellas (velocidad, amateur). 

José Luis Pau y José ArreChe 
(persecución, amateurs). 
AFICIONADOS 

San Sebastián.—Oabriel Sau­
ra. selecclonador español de ci­
clismo, ha facilitado la lista de 
los corredores seleccionados para 
defender los colores españoles 
en la prueba de carretera de los 
mundiales de ciclismo. Son los 
siguientes: Mariano Díaz, José 
Gómez Lucas, Laudellno Her­
nández, José Manuel Lasa. José 
López Rodríguez. Gabriel Mas-
caro. Domingo Perurena. Agus­
tín Tamanes, Jorge Marine, Sal­
vador Canet, Félix González e 
Ignacio Ascaslbar. 
SIMPOSIUM D E MEDICINA 

DEPORTIVA 
San Sebasüáa - - Por primera 

vez en la historia de los Camr 
peonatos mundiales de ciclismo, 
el próximo día 11 de Septiem­
bre se celebrará, en los salo­
nes del Ayuntamiento de San 
Sebastián, un simposium de Me­
dicina deportiva, sobre ciclis­
mo, a cargo üe lo» doctores 

aficionados españoles han de­
positado numerosas esperan­
zas. E s , desde luego, el más se­
guro, por no decir el único. 
Y Timoner, campeón de Espa­
ña en esta especialidad, se ha 
preparado intensamente para 
no defraudar tantas y tantas 
miradas como tendrá encima, 
la enorme responsabilidad de 
no defraudar a ningún espar 
ñol. 

Nosotros, le vemos en cam­
peón, fuerte de fondo y de for­
ma. Para inquietarle estará el 
eterno Paul de Paspe y el fran­
cés Robert Varnajo o el tam­
bién francés Jean Baynal. Pa­
ra sorprenderle el alemán Ru-
dolph o la revelación suiza Pe­
ter Teifenthaller. Pero ni aqué­
llos ni éstos tienen el dominio 
que el español posee sobre bi­
cicleta y rodillo en su perfec­
to y difícil engranaje de co­
rredor, máquina y preparador. 
Timoner está muy fuerte y en 
los recientes campeonatos de 
España ha corrido con una for­
taleza inimaginable, con una 
superioridad aplastante sobre 
sus adversarios. Y aunque los 
Mundiales no sean lo mismo 
que la disputa de un título na­
cional, ni sus adversarlos los 
mismos, ni en las mismas con­
diciones, todo Induce a creer 
que el mallorquín alcanzará 
un nuevo título mundial. 

P R U E B A D E CICLISMO F E ­
MENINO 

E l ciclismo es un deporte 
que en España no ha obtenido 
un eco demasiado pronunciado 
entre el elemento femenino. 
Las más rutilantes estrellas del 
panorama mundial, en esta fa­
ceta se encuentran en Bélgica, 
Francia, Inglaterra, Italia, L u -
xehiburgo y, ante todo, Busia. 

E n España no hemos asisti­
do nunca a competiciones fe­
meninas sobre bicicleta. Los 
Campeonatos del Mundo de 
San Sebastián nos permitirán 
presenciarlas y contemplar en 
acción a las representantes de 
un ciclismo grácil y sendllq, 
sin perder su tradicional dure­
za v con una calidad depura­
da hasta cimas elevadísimas. 

E l fondo en carretera tiene 
en las rusas a sus más desta­
cadas figuras y, naturalmen­
te, a sus prlraerísimas favori­
tas y aspirantes al copo de tí­
tulos. Emilia Sonk, que de­
fenderá su victoria del pasado 
año en Sallances, encabeza un 
equipo de rompe y rasga, que 
encontrará en la luxemburgue­
sa Kacombs, en la belga Seis y 
en las inglesas Illlnsworth y 
Beryl Burton a sus más direc­
tas rivales. Asimismo, son ru­
sas las principales figuras de 
la pista. Irina Kirlchenko y 
Calina Ermolaeva constituyen 
la réplica en faldas de las as­
piraciones de Timoner y, como 
él favoritas destacadísimas en 
la prueba de fondo tras moto. 
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T O R O S 

M m serán UamÉs los Millos 
el 

En los medios taurinos locales 
se comenta elogiosamente el car­
tel que ha confeccionado la em­
presa Martínez Elizondo para la 
novillada picada del próximo do­
mingo. "El Inclu8ero"i Paquito Ce-
ballos y Flores Blázquez, son tore­
ros que suenan en los carteles de 
las plazas españolas y de sus triun­
fos se conoce a través de informa­
ciones y referencias de Prensa, 
en periódicos y revistas taurinas. 

"El Inclusero" se dio a conocer 
en las plazas madrileñas y obtuvo 
triunfos ruidosos, ampliando lue­
go sus actuaciones a plazas de la 
periferia nacional. Paquito Ceba-
llos, diestro andaluz, se ha hecho 
torero en el Norte, concretamente 
en Pamplona, donde hace dos años 
obtuvo triunfos como becerrista, 
que le llevaron a torear a finales 
del pasado año en festejos con pi­
cadores. Quien haya seguido curio­
samente la campaña artística de 
este muchacho, conocerá de sus 
éxitos ruidosos en buen número 
de plaza» del Sur y Norte de Es­
paña. Y por último tenemos que 
destacar la inclusión en el cartel 
del salmahtino Flores Blázquez, un 
joven torero a quien ya hemos vis­
to actuar la pasada temporada 
por muchas plazas de nuestra pro­
vincia, en las que dejó constancia 
de su arte exquisito y su vocación 
taurina.. 

Los novillos de don Victoriano 
y don Alejandro Tabernero de Paz, 
que serán lidiados en este festejo, 
llegarán mañana a Burgos, para 
ser desenjaulados por la tarde en 
los corrales de la plaza. 
MAÑANA COMIENZA LA 

FERIA DE FALENCIA 
Don Antonio González Vera, 

que desde hace muchos años lleva 
en arriendo la plaza de Falencia, 
ha preparado este año, para las 
tradicionales fiestas de San Anto-
lín, dos carteles taurinos suma­
mente sugestivos. 

Mañana jueves se inicia la fe­
ria con una corrida de toros de 
primer orden, en la que es máxi­
ma fuerza de atracción taquillera 
Manuel Benífez "El Cordobés", con 
quien completarán la terna el sal' 
mantino Santiago Martín "El Vi 
ti" y el reciente matador de to­
ros Agustín Castellanos "El Puri" 
Los toros son de don Juan Gallar, 
do González. 

Para el próximo domingo se ha 
montado una novillada picada, con 
un cartel excepcional. Con novi­
llos de Bernardino Jiménez se las 
entenderán Paquito Pallarés (pró­
ximo matador de tóeos), José Ma­
nuel Inchausli "Tinín 11" y la re­
velación novilleril de la temporada 
y máximo acaparador de actuacio­
nes y triunfos, Sebastián Palomo 
"Linares". 

$ieran n¡iuch ŝ, sor duda alguna, 
los aficionados, burgaíeises qué via­
jen hasta Falencia, para presen­
ciar estos festejos. Los carteles, 
ciertamente tienen atracción. 
LOS FESTEJOS DE AYER 

Calahorra. — Corrida de feria. 

Algo más de media entrada. Toros 
de Castillejo, de Salamanca, co­
diciosos en el primer tercio, pero 
dificultosos para la lidia. Paco Ca­
mino, pitos en el primero y ova­
cionado en el otro. "El Pireo" es­
cuchó protestas en los dos. José 
Fuentes, ovación petición de ore­
ja y vuelta en el tercero y aplausos 
en el último. 

—Toledo. — Cinco toros de Pé­
rez Angoso y uno de Carlos Núñez, 
que dieron buen juego. Lleno com­
pleto. Asiste a la corrida el minis­
tro de Obras Públicas. "Antoñete". 
ovación, una oreja y vuelta en su 
primero y ovación y vuelta en el 
otro. "El Viti" estuvo mal en su 
primero y logró una oreja en el 
quinto, aunque escuchó protestas. 
"El Cordobés", ovación, dos orejas 
y vuelta en su primero. El último 
de la tarde fue protestado por el 
público por su poca presencia. Fue 
devuelto a los corrales y sustituido 
por otro astado de la misma gana­
dería. "El Cordobés" hizo una fae­
na breve y al final escuchó palmas. 

—Hiño josa del Duque (Córdo­
ba). ,— Festival benéfico. Reses de 
Miguel Montijano. José María 
Montilla logró cuatro orejas y un 
rabo. Rafael Cruz Conde fue pre­
miado con cuatro orejas y dos ra­
bos. "Hinojoseño", dos orejas y un 
rabo. 

Irlarte y Echavarren, al que 
asistirán las más relevantes fi­
guras de la Medicina deportiva 
mundial. » 
COMPOSICION D E LOS EQUI­

POS HOLANDESES 
San Sebastláa — Holanda 

concurre a los Campeonatos del 
Mundo de ciclismo de 1965 con 
una nutrida representación, tan­
to en profesionales como ama­
teurs. Su relación es la si­
guiente: 

Psofeslonales. — Fondo en ru­
ta: Peter Post, Johann de Roo, 
Gerben Karten. Cornellus Jo-
hanns Haast y Jan Janssens, con 
B. Zoet como suplente. 

Velocidad: Joop Capteln, Plet 
Van dír Teuw y Aad de Graaf. 

Medio fondo tras moto: Jaap 
Odkerk, con Norbert Joch por 
entrenador y Plct Van der Lans, 
entrenado por Bruno Walravc. 

Amateurs. — Velocidad: Char­
les Rulkers. 

Persecución Individual: Tie­
nten Groen y Gcrrle Bruln. 

Persecución por equipos: Tle-
men Groen, Jaharmses Van da 
Rult. Fedor den Hartog. Gerard 
Koél, Leonardus Duyndem, Piet 
de Wit y Harry Eteevens. 

Semifondo: Theodrus Nlkke-
sen, entrenado por Johannes Sa-
takenburg y Eddy Broon. por 
Gerrit Palser. 

Ruta individual; Hcndrlküs, 
Steevens. Wilhelmus Schepers, 
Eddy Beufels, Daniel Hest, Ri­
mes Wagtmans y Win der Bois. 

Ruta por equipos contra reloj: 
Enricus Can Herré, Henrlcus 
Schooten. Andre Van Middele-
koop y Petrus Brespermlnck. 

Ruta femenino: Clasina Van 
Ijken e Isabella Antognia Hage. 

Boxeo 

Kid Taño pondrá en 
juego su título 
ante Kirbis 

Melilla. — El campeón nacional 
de los ligeros, Kid Taño, pondrá 
fcu título en juego frente al espi­
rante Kirbis, en el combate de fon­
do de una velada de boxeo que se 
celebrará el 4 del próximo mes de 
Septiembre, organizada con oca­
sión de los festejos de la ciudad. 

No « r * r « . jamás» con 
lu-, roja; ni «quiera cuan­
do no drcnlac vehículos. 

Motorismo 

L a R . F . M E . 
a b r e e x p e d i e n t e 
a v a r i o s p i l o t o s 

Madrid. - - La Real Federación 
Española Motociclista ha publica­
do esta nota: 

"Con motivo de los incidentes 
acaecidos en la prueba de Benicar-
ló, la Real Federación Motociclista 
Española ha instruido expediente a 
los pilotos don José Mcdrano No-
valeda, don Ramiro Blanco Cata­
lán, don Enrique Escuder Bemal 
y don Angel Sanjuán Mayoral, pa­
ra aclarar su negativa a participar 
en dicha prueba, a la que previa­
mente se habían inscrito". 

en taror de la \m 
el cáocer 

Tudela (Navarra). — Los 
obreros y empleados de Navarra 
trabajan hoy una hora extraor­
dinaria para cooperar a la ope­
ración «Covadonga», dedicada a 
recaudar fondos con destino a 
la lucha contra el cáncer. 

E l promotor de esta opera­
ción, instituida en Navarra el 
pasado año, es don Tobias Sala^ 
zar, el cual puso en marcha es­
ta idea al perder a su hijo víc­
tima de dicha enfermedad. 

E l importe recaudado en to­
da la provincia se remitirá a 
la Asociación nacional de lucha 
contra el cáncer. E l señor Salar 
zar pretende que su idea llegue 

,.a todos los rincones de España, 
convirtiéndose en un auténtico 
día nacional, en el que partici­
parían todos los que cobran;' 
sueldo o jornal trabajando una' 
hora extraordinaria en pro de\ 
esía humanitaria labor. 

E n carretera, no vuely*;' 
la espalda al peligro. 
Mírelo cara a cara. Cirr^ 
cnle ñor la izquierda. 

P l a z a d e T o r o s | 

d e F A L E N C I A I 
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Empresa: A. G O N Z A L E Z V E R A * 
• 

Con motivo de sus tradicionales ferias y fiestas de San • 
Antdlin se celebrarán dos grandes corridas * Jueves, 2 de Septiembre 
Grandiosa corrida de toros. 
Seis toros de don Juan G a ­
llardo González. 

Santiago Martin «EL VITI» 

fc1 «EL CORDOBES» 

Domingo, 5 de Septiembre £ 
Gran novillada con pica- * 
dores. Seis magníficos no- m 
villos de don Bernardino • 
J iménez * 

P a c o P a l l a r é s | 

« M a n f l e J t ó a a s ü l i m ' i 

« E l PURI» s e t e M n Palomo ' l i n a r e s ' 1 
Las corridas empezarán a las CINCO de la tarde * 

Despacho de localidades en Falencia en los sitios de í 
costumbre. 

Benítez 
Agustín 
Castellanos 

LAS MALETAS PARA VD. 

TJULJLJO Y 

Su establecimiento; CAMPO. Segunda planta 

B U E N L O C A L 
se traspasa en San Pedro y San relices, número « 

Informes: MARIANO RICO 
Teléfonos: 3906 y 6546 

B U R G O S c o t e . 

Vizcaya recibido con grandes muestras de: 
cariño y simpatía. 

Ea Bilbao se quedan pocos tu­
ristas por falta de hoteles. Más de 
diez raíl informaciones a turistas 
ha dado la Oficina de Información 
durante la presente temporada. 

Alava 

Soria 

INGENIERO IN0ÜSTR1AL! DE CAMINOS 
TOMARIA ÜIRECCION D B OBRA E N BÜBÓO» 

Dirigirse a: Sr. Gotusáles - Plasa Alonso Martines, I - A 

En la Laguna Negra, con prac­
ticable vía de comunicación, ha 
comenzado la construcción de un 
refugio para pescadores y cazado­
res. El refugio, a tono con el pai­
saje, cumplirá en su día un im­
portantísimo papel, en el orden tu­
rístico de la provincia. 

En Vitoria ha sido clausurado-
el XX Curso de Verano de la Uni­
versidad de Valladolid, como acte 
final se depositaron dos coronas ea 
el monumento a Francisco de Vito-
ria. 

üegovia 

Santander 

Siete mil carteles murales han 
¡levado a toda España la noticia del 
encierro de Cuéllar. En ellos se 
reproduce un facsímil de la Orde-' 
nanza de 1546 en la cual ya se 
citaban los encierros. 

En él Auditorium del Sardinero 
ha dado comienzo el festival infan­
til de "guiñol". 

El obispo de la diócesis, doctor 
Puchol, ha realizado au primera 
visita pastoral a Larédo donde fue 

logroflo 
El Ayuntamiento decide to su-

último Pleno hacer de Logroño unií 
ciudad modelo. La» mejoras de la; 
capital van a comenzar inmodia-
l ámeme J 



Parece que Guadix 
fue la primera ciudad 
española convertida 
en masa al Cristianismo 

üii mm Seis tnvo w wm ñ m 
a Sao Mn\ 

Guadix (Servicio especial de 
crónicas nacionales de. Ia Agen­
cia «Logos»).—Según cantan 
las iglesias españolas en el 
oficio de San Torcuato, pare­
ce que fue Guadix (a primera 
ciudad que abrazó la Ley de 
Cristo tras la entrada en estaos 
reinos de San Torcuato y sus 
compañeros (los Santos Tesi-
fóh, Segundo, Indalecio, Ceci­
lio, Hcsicio y Eufrasio) con­
sagrados Obispos, en Boma, 
por San Pedro, quien al pare­
cer, resolvió enviarlos por 
maestros y prelados primeros 
de, España, ya que por ser na­
cidos en nuestra patria, ten­
drían mejor noticia del natu­
ra! y costumbres de sus. habi­
tantes para poderlos conducir 
al camino de la Ley Evangé­
lica. 

Cuenta la tradición que ha­
biendo desembarcado en Adra 
San Torcuato y sus condiscí­
pulos, caminaron tierra aden­
tro, y llegando a un fresco y 
apacible valle, distante como 
media legua de Guadix, se pu­
sieron a descansar, y allí en­
viaron a algunos de sus discí­
pulos por comida a la ciudad. 
Entraron en Guadix en ocasión 
que el pueblo celebraba fies­
ta a los dioses Júpiter, Mercu­
rio o Juno, y extrañando los 
habitantes la diversidad de 
hábito y religión de los foras­
teros, parecléndoles que con 
ello se profanaba la fiesta, se 
conmovieron a maltratarlos. 
Mas los discípulos, huyeron de 
ia ciudad y se encaminaron al 
sitio donde habían dejado a 
San Torcuato y sus compañe­
ros. Gran multitud los siguió 
con ánimo de quitarles la vida 
y llegando al río Fardes, donde 
h»h«a un puente, de tan admi­
rable firmeza y magnitud que 
parecía indisoluble con el tiem­
po,. acabando de pasarlo San 
Torcuato con sus compañeros 
y discípulos, se hundió, entran­
do en él los paganos, que pe­
recieron sumergidos en las 
aguas. 
LA CONVERSION MASIVA 
De GUADIX 

L a población de Guadix, pen­
sando que este hecho había si­
do ejecutado por brazo mas su­
perior que el que ellos idola­
traban, convirtió todo el odio en 
respeto y veneración a los 

santos; y mía nobilísima sena-
triz de la ciudad, cuyo nom­
bre era Luparla, los envió lla­
mar, rogándoles humildemente 
la permitiesen verlos. Así, San 
Torcuato y sus compañeros en­
traron en Guadix el día 15 de 
Mayo, en que sucedió todo lo 
referido. Luparla, les pidió le 
concediesen el agua del bautis­
mo. Los santos le mandaron 
que para erigir mía pila bau­
tismal fabricase primero una 
iglesia. Acabada la obra con 
eficaz diligencia, Luparla fue 
regenerada con el agua viva del 
Espíritu Santo, siendo la pri­
mera cristiana de Guadix y la 
principal dotadora de sus igle­
sias. 

Así, la primacía y excelen­
cia de Guadix consiste en de­
cir que fue la primera ciudad ' 
y pueblo de España que, en co­
mún, abrazó la Ley de Cristo; 
porque todos sus vecino», o a 
lo menos la mayor parte de 
ellos, tras el milagro del puen­
te, se convirtieron al cristia­
nismo. 

Conseguida la conversión ma­
ravillosa de los gentiles aceíta­
nos se quedó San Torcuato co­
mo primer obispo de Guadix, 
haciendo de su Sede Episcopal, 
una de las más antiguas de E s ­
paña, y oficina y fuente de los 
primeros predicadores apos­
tólicos. 

Como dato anecdótico, aña­
diremos que el prelado de ma­
yor tiempo de gobierno en es­
ta, diócesis fue Fray García de 
Quijada, quien permaneció 30 
años, durante el período de 
1492 a 1522. Y el de menos per­
manencia fue Fray Diego Se­
rrano Sánchez, que hizo su en­
trada en Guadix el 25 de Sep­
tiembre de 1652 y murió el 5 
de Octubre del mismo año, ha­
biendo vivido sólo diez días en 
la ciudad. 

E l actual obispo, don Gabí-
no Díaz Merchan, consagrado 
el pasado día 22, hace el nú­
mero 49 de los prelados de la 
diócesis de Guadlx-Baza. en 
el orden cronológico que co­
mienza después de la restau­
r a c i ó n del obispado por los 
Reyes Católicos, al ser recon­
quistada la ciudad en el afio 
1489. 

Carmelo RUIZ CHAMORRO 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos. 
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Motadores1 

E Nt torno a la aromática so-
lanácea tropical llamada 
tabaco —planta y nombre 

nos vinieron de América— existe 
en todo el Mundo una secular po­
lémica científica (entre médicos 
anda el juego y la polémica) so-
bro lo que pudiéramos llamar 
"mal del tabaco". Una polémica la­
tente, que se amortigua a tempo­
radas y vuelve a resurgir y encres­
parse, sin que hasta el presente 
haya conseguido evitar que caflá 
día se fume más Pues si hasta 
hace pocos años, salvo excepcio­
nes, era la combustión pública del 
tabaco afición peculiar masculina, 
cuyo olor remarcaba en cierta for­
ma los caracteres morfológicos de 
la virilidad apenas iniciada, desde 
hace unos lustros la "hierba xei-
na", "panacea antártica" o "bele­
ño del Perú;" (todos estos nombre? 
y otros más tuvo eK tabaco) ha con­
quistado a la mitad del género 
humano, antes refractaria, con lo 
que el triunfo de la combustible 
solanácea ha sido total. El taba­
co tiene hoy millones de amigos 
en todas las latitudes. Y tiene 
también tenaces enemigos, pero 
menos. 

La polémica entre amigos y ene­
migos del tabaco dura en realidad 
desde que se empezó a fumar en 
el viejo continente. Y no siempre 
se mantuvo en el terreno de una 
polémica científica, libresca o pe­
riodística. El asunto despertó en 
tiempos muy agrios apasionamien­
tos, como veremos con solo tomar 
al azar unas cuantas anécdotas his­
tóricas. 

Dejemos a un lado, por legen­
daria, la anécdota de que Colón 
en sus andanzas por el Caribe, 
que él suponía los dominios del 
Gran Khan (ya que en eso de creer 
que había llegado a la fabulosa 
isla de Cipango, nadie logró 
apearlo de la burra y de la equi­
vocación geográfica), llegó a embo-
rracharse con tabaco cubano faci­
litado por los indígenas, cuya bo­
rrachera le costó la pérdida de la 
"Santa María". 

Todavía no había descubierto la 
ciencia la naturaleza del alcaloide 
contenido en el tabaco, ni había 
sido catalogada la planta por Lin-
neo, ni colocada como símbolo he­
ráldico en el escudo de los Ni-
cot, cuando ya se había organi­
zado en Europa y en Asia una 
verdadera cruzada contra su uso. 
El tabaco tuvo, al principio, per­
seguidores apasionados. Fue aque. 
Ha la época heroica de los fuma­
dores. Hoy es un lujo fumar y un 
placer para quien le gusta, pero 
hubo épocas en que las cosas fue­
ron bien distintas. 

Al desorbitar la persecución con 
medidas realmente terroríficas de 
que fueron objeto el humo y el 
polvo del tabaco, pues no es la 
planta en sí lo que se persigue 
sino las formas usuales de poner­
la en contacto con el organismo, 
el fumar y el "rapear", produje­
ron, como suele suceder, el efecto 
contrario. 

En vano es que Jorge III de 
Inglaterra imponga severas penas 
a los fumadores y que el Papa 
Urbano VIII llegue a excomulgar 
a los que tomen rapé en los tem­
plos. Inútil que el Sínodo Protes­
tante de Suiza incluya entre los 
mandamientos de su iglesia el de 
la prohibición del tabaco. Y que 
el zar de Rusia ordene que se cor-
ten las narices a los que tomen 
tabaco en polvo y los labios a los 
fumadores (¡Qué zar más exage. 
rado!). Y que en Turquía el sul­
tán Amurat ordene que en todos 
sus dominios se condene a público 

e d i c i n a y n i c o t i n a 
P o r }um A n t o n i a C A B E Z A S 

MARGARITA Y «TONY» 
TURISTAS EN ROMA 

M m ai aire i e eo la plaiale E p a m a 

ludibrio, es decir, a un paseo por 
las calles de la ciudad con una 
pipa atravesada en las narices, a 
los fumadores. Y que en Persia el 
delito de fumar llegue a castigarse 
hasta con la muerte. Pese a todo 
eso, el humo del tabaco se extien­
de sin cesar. El 'vicio de fumar 
tiene ya sus héroes y hasta sus 
"mártires". Este de la persecución 
despiadada, fue sin duda su ma­
yor aliciente. 

Pese a los dictámenes de los 

herbolarios, químicos y físicos de 
los siglos XVII y XVIII, que le-
vantaron su voz (siguen levantán­
dose en la actualidad) contra la 
olorosa solanácea, hubo plumas 
como la muy valiente del salman­
tino Cristóbal de Ayo, que, por 
los años de lá persecución públi­
ca del tabaco, editó el opúsculo. 
"De las propiedades y virtudes del 
tabaco". Ya es un atrevimiento 
llamar "virtudes" a las particula­
ridades de la perseguida planta. 
Puede decirse que a partir de es-

Safios de arena contra 
el reumatismo 

E l m a r p u e d e h a c e r m u c h o b i e n 
a l o s q u e s u f r e n e s t a 

e n f e r m e d a d e n g r a d o l e v e 
(Colaboración especial, para 

Agencia «Fiel-Deri», por Ways-
se).—A lo largo de todo el año. 
un movimiento demasiado brus­
co al agacharse o a' levantarse 
le produce un súbito dolor. E l 
reumatismo le recuerda asi su 
existencia. Ahora bien, usted 
ha pasado algunos días junto 
al mar y allí comprobó que po­
día agacharse sin dolor. Este 
gesto, que le costaba una mue­
ca de dolor, podía hacerlo sin 
pensar. Tenía la impresión de 
haber recuperado su flexibili­
dad y se decía: «Mi reumatis­
mo ha desaparecido». Sin em­
bargo, estaba solamente dor­
mido. Aunque sólo de usted de­
pende que desaparezca del to­
do. E l mar va a ayudarle. 

Durante mucho tiempo, los 
médicos desaconsejaban el mar. 
Hoy han descubierto que es 
uno de los agentes más acti­
vos contra esta enfermedad tan 
extendida. E n centros especia­
lizados, los reumáticos graves 
siguen, bajo vigilancia médi­
ca, un tratamiento adaptado a 
sus casos respectivos. Pero si 
usted es un reumático medio, 
puede curarse por si mismo. 
Primer punto: adáptese pro­
gresivamente al clima marino. 
Haga cortas marchas por la 
playa y entre las rocas. Respi­
re a pleno pulmón el aire del 
mar. Benefíciese también del 
sol, que fortifica los huesos 
acelerando. la fijación del cal­
cio. Pero cuidado, también en 
esto vaya progresivamente. So­
bre todo, evite las insolaciones. 
Si está usted en plena crisis de 
reumatismo, espere a que haya 
pasado antes de hacer cualquier 
cosa. Pero cuando se sienta 
alerta y tonificado, cuando co­
ma con buen apetito, ha llega­
do el momento. Puede comen­
zar la cura activa. 

Primera fase: arena seca. Cu­
bra el lugar, de su cuerpo afec­
tado por el reumatismo duran­
te 1-0 minutos. L a arena poro­
sa retira el agua excesiva de 
sus tejidos y descongestiona 
s u s articulaciones. Segunda 
fase: arena húmeda. Coloque 
las articulaciones curvadas, co­
do, rodilla, etc., en un montícu­
lo de arena húmeda, bien apre­
tado por todas partes, con el 
fin de mantener un contacto 
estrecho. L a arena actuará por 
efecto del calor. Luego, realice 
una especie de masaje por prer 
sióri. Por fin, tiene una acción 
química porque contiene' bac­
terias que permiten el trans­
porte del azufre a través de la 
piel hasta sus articulaciones. 

Aumente progresivamente la 
duración de esos baños de are­
na de 10 a 30 minutos. L a na­
tación es el mejbr deporte con­
tra el reumatismo. Corrige las 
desviaciones de la columna ver­
tebral y muscula todo el cuer­
po. E n el agua de mar. usted 
flota fácilmente, y por tanto 

las articulaciones trabajan sin 
forzarse. Los cartílagos no ae 
gastan y no se arriesga a des­
plazar las vértebras. Pero no 
nade en cualquier sitio. Encuen­
tre un lugar caliente, por ejem­
plo las zonas donde el agua le 
llega a la rodilla. Calentada 
por el sol, se hace más activa. 
Elija un lugar adecuado, bas­
tante lejos de la orilla, donde 
haya algas. Estas liberan mu­
cho yodo y contienen sustan­
cias que fortifican la piel. Las 
algas respiran mucho bajo el 
agua y contienen oxigeno muy 
activo. Coloque, sin romperlas, 
algunas algas submarinas du­
rante un minuto, no más. en 
contacto con la articulación 
que desea cuidar, sin apretar 
para no irritar la piel. 

Nada hay mejor que las olas 
que suavizan los músculos y las 
articulaciones, tonifican la piel 
y los tendones y hacen desapa­
recer la grasa supérflua. Báñe­
se en el lugar donde las olas 
rompen. Siguiendo todos estos 
consejos, notará una mejoría 
rápida en su reumatismo. Si 
esto no basta, coloque en un 
recipiente uno o dos litros de 
agua de mar caliente a 50 gra­
dos. Deje que se enfríe un po­
co y, cuando esté soportable, 
sumerja la articulación enfer­
ma en ese baño, moviéndola 
suavemente en todos sentidos. 
Con el calor, los poros de la 
piel se dilatan y las sales mi-
n e r a les, particularmente el 
magnesio y el calcio, penetran 
en sus tejidos. 

Si padece del hombro, de la 
cadera o de la columna .verte­
bral, aplique ese agua de mar 
caliente con ayuda de compre­
sas, dos veces diarlas durante 
16 días. Es uno de los trata­
mientos más sencillos, pero de 
los más modernos, del reuma­
tismo y que da excelentes re­
sultados sin ningún riesgo de 
accidente. Conservará todo el 
año el beneficio de una cura 
marina. 

te opúsculo, en que se estudian las 
filias y las fobias en torno al ta­
baco, empiezan a ponerse las co­
sas en su punto y comienza a sen­
tarse una nueva doctrina que ad­
mite la distinción entre uso y abu­
so del tabaco. Casi dos siglos más 
tarde, el maestro de filosofía, ba­
chiller en Medicina y profesor en 
matemáticas, Gómez Arias, publi-
ca en Madrid (1752), un "Trata­
do fisiomédico de las virtudes, cua­
lidades y provechos del tabaco". 
Y para qué más. VÁ vicio de fu­
mar ya estaba lo suficientemente 
arraigado y en España se le con­
virtió en una fuente de ingresos 
para la Hacienda Pública. Ya en 
1797, primer año en que el Estado 
se encarga de la Administración 
de la Renta de Tabacos, se re­
caudan 102 millones de reales, bue­
na suma para entonces. Más tarde, 
Fernando Vil restablece los estan­
cos que habían sido suprimidos 
por las Cortes de Cádiz y auto­
riza por primera vea el cultivo del 
tabaco en Baleares y Canarias. 

Después de todo ¿a quién per­
judica el individuo o individua 
que quiere hacer de sus bronquios 
y narices chimenea de humos azu­
les y aromáticos? Sin embargo, el 
vicio de fumar, la afición desor­
denada al tabaco que al principio 
rechaza la naturaleza —por algo 
será—, lleva dentro de su apa­
rente inocencia un nuevo veneno, 
ese alcaloide que va a intoxicar al 
Mundo por las buenas. 

La Princesa Margarita de Inglaterra y su esposo Anthony Arms-
trong Jones están actualmente pasando unas vacaciones en Roma, 
como cualquier turista más. Cámara al hombro la princesa y su 
esposo recorren los lugares típicos. En la foto los vemos durante 
la visita realizada, con unos amigos, a la Villa del Tstc, en Tíboli. 

(Foto Fiel) 

L A C O R T E Z A D E L A T I E R R A 

Y A N O T I E N E M I S T E R I O S 
El estudio de la estructura de las 

profundidades facilita la localización 
de yacimientos de minerales útiles 

H E L S I N K I 
(Crónica especial para Agencia 

"Fiel"). — En una época relativa­
mente reciente, las hipótesis sobre 
la constitución de la corteza te­
rrestre solo podían basarse en los 
estudios de los, geólogos y de los 
especialistas en gravimetría. En 
ayuda de éstos vino posteriormen­
te la prospección sísmica: el arse­
nal de la ciencia se ha enriquecido 
con el estudio de la propagación 
de las oscilaciones naturales y ar­
tificiales de lo corteza terrestre. 
Durante los años 40, los métodos 
sísmicos de prospección fueron 
perfeccionados y comenzaron a ser 
aplicados en el estudio de la» sec­
ciones profundas de la corteza. La 
reflexión de las ondas sísmicas 
desde la superficie llamada de 
Mojorovich (por el nombre del sis­
mólogo yugoslavo que la descubrió), 
base de la corteza terrestre, fue 
particularmente neta. Esta super­
ficie separa la corteza terrestre del 
manto superior de la tierra, situa­

do más abajo. Según los conoci­
mientos modernos, debajo de la ^ 
superficie de Mojorovich las pro­
piedades físico-químicas del sub­
suelo de la tierra cambian brusca­
mente. 

No hace mucho, el geólogo Ale-
xandre Borissov ha determinado la 
posición de la superficie de Mo­
jorovich bajo todo el territorio de 
ta URSS, confirmando ' la suposi­
ción de que esta capa refleja como 
Un espejo (aunque a escala algo 
distinta) el relieve de la superficie 
terrestre. Por ejemplo, a la de­
presión profunda del mar del Ja­
pón y a las zonas del Pacífico si­
tuadas al Este de las Curiles co­
rresponden las elevaciones de la 
superficie de Mojorovich. En cam­
bio, en las regiones montañesas se 
produce lo contrario. A las gran­
des cordilleras corresponden las 
depresiones' de la superficie de 
Mojorovich. 

Las partes de la corteza terres­
tre que corresponden a las eleva­
ciones o depresiones de la super­
ficie se distinguen no sólo por las 

alturas del relieve sino también 
por su estructura interna. En las 
depresiones de los mares y océa­
nos profundos la corteza terrestre 
se compóne únicamente de una ca­
pa de basalto de poco espesor re­
cubierta de una fina envoltura de 
sedimentos móviles. En las regio­
nes montañosas el espesor de esta 
capa de basalto es,mucho mayor. 
Sobre estas regiones se encuen­
tra también una capa de granito 
con la que se mezclan diferenteh 
yacimientos de minerales. 

En las llanuras y las depresio­
nes entre las montañas se distin­
gue una envoltura de rocas sedi­
mentarias que contienen yacimien­
tos de petróleo, de gas natural, 
de hulla, de sal gema, de materia­
les de construcción, etc. 

El estudio de la estructura de 
las profundidades de la corteza te­
rrestre permite comprender mejor 
las razones de la orogénesis, de 
la superposición de los estratos 
geológicos, del magmatismo y de 
otros fenómenos geológicos con los 
que se relaciona la existencia de 
yacimientos de minerales útiles. 

Sindicato 
nobiliario 

Londres. — Seiscientos duques, 
marqueses, condes y otros propie 
tarios de mansiones históricas han 
formado un "sindicato" con objeto 
de estudiar los medios para atraer 
a los turistas a sus residencias his­
tóricas, castillos y jardines. 

El nuevo Sindicato celebrará su 
primera reunión el próximo 27 de 
Octubre. 

Las residencias históricas de 
Gran Bretaña reciben la visita de 
seis millones de turistas anuales. 

£1 turismo no siempre está al alcance de todos los bolsillos, máxime si éstos pertenecen a un es­
tudiante. En Roma los alojamientos son caros y 1 os numerosos estudiantes extranjeros que visitan 
la ciudad recurren a estas "habitaciones" al aire U bre, en la famosa plaza de España de la Ciudad 
Eterna.—(Foto Fiel) 

On vehicalo parado 
puede ocultar • otro qne 
llega. No ornee, jamás, 
sin tener visibilidad j de­
recha. 

Pasando el rato 
Ciudad de Gran Canaria. •— 9: 
Arbol frutal. Inteligente, avis­
pado. — 10: Bisontes del Cáu-
caso. Novena. — 11: Religiosa. 
Señal de socorro. 

FUGA D E VOCALES 

.n .c. .s m.ch.s v e s m.s b.U. 
q.. I. v.z q.. r.p.t. 

W.LD, 
ADIVINANZA 

Tengo esférica figura, 

y a las veces prolongada, 
mi amargor la industria cura, 
y cualquier persona honrada 
me compra, busca y procura. 

saeR. Ane. 
7: Tigrina. 

srA Zote, — 
Oré. Ro. Ce. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Peli­
gro. — 2: isA. oE. Ra. — 3: Ta. 
Tt. Ces. — 4: siasamA. — 5: 

HORIZONTALES.—1: Des­
preciable. Humor que fluye de 
las llagas. — 2: Veneración. 
Pez acantopterigio de carne 
muy estimada. — 3: Obra do 
costura, bordado, etc. Ira. — 4: 
Advirtióse. Campeón. — 5: Rei­
na del tiempo de Salomón. Con­
tracción. — 6: Letra griega. 
Terminación verbal. — 7: Se 
traslada. Pieza de artillería. — 
8: Afirmación. Ayudante de 
campo de un general. — 9: Ex­
cavar. Extensiones de agua. — 
10: Ala desplumada. Sin en­
fermedad. — 11: Dignidad de 
Abisinia, Onomatopeya de un 
golpe. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Acequia, 
Abundancia. — 2: Mineral que 
posee la propiedad de atraer 
otros metales. Dictador roma­
no. — 3: Animales carniceros. 
Zumo de uvas fermentado (pl.). 
4: Girará sobre si mismo. Par­
tícula Insep. — 5: Apéndice. 
Terminación verbal. — 6: Vio­
loncelo siamés. (Al rev.) Nota 
musical. — 7: Creencia. Hijo 
de Adán y Eva. — 8: Sueño. 

9: Ra. iS. raB. — 10: Avetoro. 
V E R T I C A L E S . — 1 : Pitos. To­

r o . — 2: Esa. Asirá. — 3: La. 
Segre. — 4: Tirar. IV. — Gota. 
Irse. — 6: Re. saznO. — 7: Ca­
noa. Ro. — 8: remeT. Car. — 9: 
Pasa. Efebo. 

A L J E R O G L I F I C O : 
Sólo la miré 

A L A FUGA D E VOCALES: 
L a estimación y el aprecio de 

un hombre, han de ser cordia­
les y voluntarios. 

MONTAIGNE 

A L A ADIVINANZA: 

Las lámparas 

A LOS 7 E R R O R E S : 
Bigote, oreja del toro, espada 

más larga, adorno de uná. es­
pada, pipa, gorra, oreja. 

— ¡Ah, la juventud.. ! Puesta a admirar al extranjero, adora 
hasta su política fiscal. —¿Es trabajador' 


